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1- Historiografia * 
 
1.1 - A conquista e 

colonização do  
        Estado do Paraná 

 
 
A ocupação humana região onde hoje se localiza o estado do Paraná data da pré-

história havendo indícios de ocupação humana datados de 7.500 a.C. 
 

O primeiro europeu que se tem noticia de ter estado em “terras paranaenses” foi 
o português Aleixo Garcia que em 1516 participou de expedição comandada pelo 
Espanhol Juan de Solis que aportou na Ilha de Santa Catarina. Aleixo Garcia se 
embrenhou nos sertões passando por “terras paranaenses” em direção ao que seria hoje 
o Paraguai em busca do mitológico Eldorado. Ele e toda sua expedição jamais 
retornaram tendo sido dizimados por Índios. Posteriormente, a expedição de Francisco 
Chaves e Pero Lobo teve a mesma sorte em “terras paranaenses”. 

 
A fim de garantir a posse sobre as terras 

descobertas no ocidente o Rei de Portugal D. João 
III, adota no Brasil o regime das Capitanias 
Hereditárias. Em 1536 duas foram criadas no 
litoral paranaense: a de São Vicente, na região da 
barra de Paranaguá e a de Bertioga doada a Martin 
Afonso e a de Sant’Ana, desde a Barra de 
Paranaguá descendo pelo litoral sul, até onde 
fosse legitima a posse portuguesa dado ao tratado 
de Tordesilhas, esta doada a Pero Lopes de Souza.

 
 

 



Considerada legitima a posse espanhola no 
ocidente além da linha do Tratado de Tordesilhas, 
Dom Álvaro Nunes Cabeza de Vaca, em 1541, 
partido da ilha de Santa Catarina, seguindo os 
passos de Aleixo Garcia se embrenha pela mata da 
orla atlântica, vindo repontar nos Campos Gerais, 
de onde continuou pela trilha indígena conhecida 
atualmente como Caminhos do Peabirú até 
trespassar o Rio Paraná chegando a onde hoje se 
localiza Assunção, capital do Paraguai. 

 

 
 
Nesta época a Coroa 

Espanhola pretendia legitimar e 
garantir as posses de suas terras no 
Ocidente, que incluíam a maior parte 
do atual território paranaense, com 
este objetivo em 1554, sob o governo 
de Martinez Irala, Diego de Vergara 
fundou a povoação de Ontiveiros, à 
margem oriental do Rio Paraná, 
pouco acima da foz do Rio Iguaçu. 

  

Posteriormente em 1557 a nova povoação foi transferida por Ruy Dias 
Melgarejo para a foz do Rio Piquiri sob o nome de Cidade Real del Guairá. Melgarejo, 
ainda fundou, em 1576, na confluência do Rio Corumbataí com o Rio Ivaí, a Villa Rica 
del Espiritu Santo, situada onde hoje é o Município de Fênix. 

 
O objetivo destas povoações era assegurar os Caminhos do Peabirú ante o 

avanço Português partindo de São Paulo rumo ao Ocidente. 
 
Nas últimas décadas do século XVI os paulistas, em busca de mão de obra 

escrava, abrem ofensivas contra os indígenas no território paranaense através das 
Entradas de Jerônimo Leitão em 1.585 e Jorge Correia em 1.594, Manoel Soeiro em 
1.595 e João Pereira de Souza em 1.596. 

 
Os indígenas da região do Guairá resistiam contra o domínio espanhol ao que 

por sugestão de Hernando Arias Saavedra, Adelatado de Assunção, o Rei de Espanha, 
por meio da Carta Régia de 1.608 criou a Província del Guairá, confiando-a aos jesuítas 
espanhóis a missão de conversão e pacificação dos indígenas. A Província del Guairá 
abrageu as terras ao ocidente do rio Paraná, chegando a leste até o Rio Tibagí, ao norte 
até o Rio Paranapanema ao sul o Rio Iguaçu e a oeste até o Rio Paraná. 

 
A atividade econômica da região na época, além da agricultura de subsistência, 

era a coleta e a produção de mate exportado para a região do Prata, tendo sido 
estabelecidas as reduções  jesuiticas de Nossa Senhora de Loreto, Santo Ignácio Mini, 



São Francisco Xavier, Nossa Senhora de Encarnação, São José, Sete Arcanjos de 
Taioba, São Paulo de Iniaí, Santo Antônio, São Miguel, Jesus Maria, São Tomé, São 
Pedro e Nossa Senhora da Conceição. Estas reduções eram o alvo das incursões 
paulistas que vinham até elas em busca de índios para escravizar. 

 
As constantes Bandeiras promovidas pelos paulistas acabaram por arrasar as 

reduções jesuíticas. Em 1628 o Bandeirante Raposo Tavares a frente de sua milícia 
arrasa a Empresa Jesuítica do Guairá, ao que por fim em 1632 Cidade Real e Villa Rica 
foram abandonadas pelos jesuítas de modo que assim as Bandeiras barraram a expansão 
espanhola rumo ao atlântico, firmando o domínio português a margem oriental do Rio 
Paraná. 

 
Em 1.750 Portugal e Espanha firmaram o Tratado de Madri pelo qual poderiam 

ser legitimadas as conquistas portuguesas além do meridiano de Tordesilhas, assim o 
território que viria a ser o estado do Paraná fica sob o domínio de Portugal. 

Ao longo do século XVIII 
diversas incursões militares, Entradas 
e Bandeiras consolidaram a 
dominação e ocupação do território 
pelos portugueses. 

 

No início do século XIX se 
intensifica a colonização da região 
com a vinda de imigrantes de vários 
países Europeus, iniciando-se com 
famílias alemãs que se fixaram na 
Lapa e em Rio Negro. 

 

Em 20 de agosto de 1.853, pela 
lei 704, o Paraná passa de Comarca de 
São Paulo a Província do Paraná. 

 

        
 

         Lei 704 de 29.08.1853 assinada por D. Pedro II 
     elevou a Comarca de Curitiba à Província do Paraná 

 

 De 1860 a 1880 27 Colônias são fundadas nos arredores de Curitiba, Paranaguá, 
Morretes, Araucária, São José dos Pinhais, Antonina, Lapa, Campo Largo Palmeira e 
Ponta Grossa. Simultaneamente, por iniciativa de fazendeiros paulistas e mineiros, se 
inicia a formação de fazendas de café no norte do estado sendo fundada a Colônia 
Mineira em 1.862 e Tomazina em 1865. Ao mesmo tempo, no Sudoeste do Paraná são 
formadas 34 colônias por imigrantes italianos, poloneses, ucranianos sírios e libaneses. 
 
 

 Em 1889 o Governo Imperial dá em concessão à Estrada de Ferro São Paulo – 
Rio Grande do Sul, subsidiária da Brazilian Railways Company, terras devolutas no 
sudoeste, norte e oeste do estado do Paraná, compreendendo 9 quilômetros para cada 
lado por onde passasse a ferrovia. 
 
 O período compreendido entre o fim do século XIX e início do século XX é 
marcado por conflitos limítrofes com São Paulo, com a Província de Santa Catarina, 
com a Argentina e Paraguai, sendo que a questão limítrofe com Santa Catarina só foi 
resolvida com acordo realizado em 1916, após a guerrilha do Contestado. 
 
 Em 1927 o governo do Estado realiza varias concessões de terras no norte do 
estado à Companhia de Terras Norte do Paraná iniciando-se a fundação de varias 



cidades como por exemplo, Londrina, Cambé, Ibiporã, Rolandia, Arapongas, 
Apucarana, Assai e Uraí. 
 

Neste mesmo período se inicia a 
povoação do sudoeste do estado com 
levas de migrantes oriundos do Rio 
Grande do Sul e de Santa Catarina, 
iniciando-se por Pato Branco e 
seguindo pelos vales dos rios Chopin, 
Piquiri e Paraná. Paralelamente o 
Governo do Estado, prossegue com sua 
política de colonização de terras 
devolutas e de antigas concessões 
retornadas ao seu patrimônio, no Oeste 
Paranaense fundando as colônias 
Piquirí, Cantú, Goio-Bang e Goio-erê, 
Manoel Ribas, Muquilão e Mourão. 

 No Norte e Noroeste do Estado a concessionária Companhia Maripá – Industrial 
Madeireira e Colonizadora Rio Paraná S.A. funda diversas colônias entre elas Jaguapitã, 
Centenário, Interventor e Paranavaí. 
 

 Ao final da década de 60 estava concluída a ocupação territorial do Estado do 
Paraná. 

 
Representação de uma reducion 

 
Ruínas da Reducion de Trinidad 

 
1.2 - A ocupação regional * 
 
 A ocupação do território do Estado do Paraná começou apenas cerca de século e 
meio após a descoberta do Brasil. Com a descoberta do ouro nos ribeirões que 
deságuam na Baía de Paranaguá, considerável fluxo populacional, provindo das regiões 
de Santos, São Vicente, São Paulo e Rio de Janeiro, dirigiu-se para aquela área com a 
finalidade de explorar o metal precioso. E foi justamente a exploração mineral a causa 
primeira da penetração e ocupação do território paranaense. Assim, a medida que as 
penetrações subiram o primeiro e segundo planalto novos núcleos e caminhos iam 
surgindo. 
 

 Essa região do estado não só teve um movimento de ocupacional no sentido 
leste-oeste determinado principalmente pela exploração de metais preciosos, como sua 
ocupação se completa no sentido norte-sul dentre os séculos XVIII e XIX com as tropas 



de gado bovinos. Esse segundo sentido de ocupação do território se deu através dos 
caminhos históricos, merece destaque o caminho de Sorocaba a Viamão que, de sua 
penetração, gera o estabelecimento de aglomerados populacionais que mais tarde 
resultariam em várias cidades do Paraná. 
 

Este caminho ligando os 
centros criadores de gado vacum, 
muares e eqüinos, localizados no 
Rio Grande do Sul, ao principal 
mercado pecuário da época, a 
cidade de Sorocaba, que por sua 
vez abastecia destes gêneros as 
minas de Ouro Preto, atravessou o 
Paraná na altura do Segundo 
Planalto criando condições para o 
aparecimento de várias povoações 
como Itararé, Jaguariaíva, Lança 
(Piraí do Sul), Iapó (Castro), Ponta 
Grossa, Lapa, Palmeira, Campo 
Largo.  

 
 

A princípio eram primitivamente lugares de pouso e currais de descanso ou 
invernadas de gado, e enfileirava-se uma após a outra ao longo da rota, separada entre si 
por uma distância que correspondia a um dia de viagem do tropeiro.  

 

Apesar de não compor especificamente o Caminho de Viamão, Tibagí também 
servia de pouso para a tropa que seguia dos Pampas Gaúchos pelo interior do Rio 
Grande do Sul passando pelos Campos de Guarapuava em direção à Sorocaba. 
  

Com a penetração de expedições mineradoras ao longo do rio Tibagí e a 
dizimação dos índios, os mineiros foram construindo seus ranchos num lugar plano à 
margem esquerda do Tibagí. Em 1794 o paulista Antonio Machado Ribeiro legaliza sua 
posse sobre as terras onde hoje está a cidade de Tibagí. Que em 1872 foi elevada à 
categoria de vila, ainda pertencente ao município de Castro, em 1872, quando já atingia 
mais de 1.700 moradores. Tornou-se cidade e se constituiu de município próprio em 
1897. 
 

POPULAÇÃO DA PROVINCIA DO PARANÁ - 1854 
Região Litorânea População 

Paranaguá 6.533 
Antonina 4.160 
Morretes 3.709 
Guaraqueçaba 3.476 
Guaratuba 1.564 

Região do Planalto População 
Curitiba 6.791 
Castro 5.899 
Lapa 5.406 
São José dos Pinhais 4.660 
Campo Largo 3.690 
Ponta Grossa 3.033 
Guarapuava 2.520 
Votuverava 2.018 
Rio Negro  1.884 
Palmeira 1.818 



Iguaçu 1.652 
Tibagí 1.640 
Jaguariaíva 1.071 
Palmas 734 

Total 62.258 
Fonte: Padis, 1981. 

 
* - baseado nos trabalhos de ITCF-SEAB, 1990 e Livro: Capital do Papel: A história do Município de Telêmaco 
Borba; autor: André Miguel Sidor Coraiola; A.M.S. Coraiola, 2003; 4ª edição 
 
1.3 - Município  
 Os primeiros relatos acerca da região que posteriormente viria a ser o Município 
de Telêmaco Borba remontam ao século XVII quando das aventuras do Bandeirante 
Fernão Dias Paes Leme – “O Caçador de Esmeraldas”. No século XVIII, veio o pleito 
de sesmaria da região por João Pereira Braga, justificando sua posse sobre “uns campos 
na paragem chamada o Alegre”, certificada junto ao Livro do Tombo da Vila de Santos, 
em 27 de maio de 1724. Nestes tempos a região ficou conhecida como “Campos do 
Alegre”. 
 

Nos meados de 1750 iniciou-se a ocupação das terras dos Campos Gerais do 
Paraná a fim de abastecer de toda sorte de gêneros São Paulo e Minas Gerais gerando a 
proliferação demográfica em torno do caminho “Viamão-Sorocaba”, cenário geográfico 
do ciclo econômico do Tropeirismo. 

 

Em oposição a ocupação da área por fazendeiros houve forte resistência 
indígena. Pelo que, através da Carta Régia de 1808, a Câmara da cidade de Castro ficou 
a incumbência de garantir um mínimo de segurança na região. A frente de tal tarefa 
ficou o fazendeiro José Félix da Silva, proprietário da Fazenda Fortaleza, esta a mais 
ocidental da região. Este comandando seus homens em campanha contra os índios 
caingangues por fim travaram batalha decisiva praticamente exterminando-os na 
localidade hoje denominada de Harmonia. Fato pelo qual a região passou a ser 
conhecida como “Mortandade”. 

 

Uma vez pacificada toda a região coube como gleba patrimonial a José Félix da 
Silva, vindo a chamar-se “Fazenda do Alegre”. Passando como herança aos seus 
descendentes, nos idos de 1880, já com o nome Fazenda Monte Alegre, acabou como 
propriedade do militar federalista Bonifácio José Batista – o “Barão de Monte 
Carmelo”. Em 1926, os descendentes de Bonifácio Batista, associados aos proprietários 
franco-brasileiros da “Companhia Agrícola e Florestal e Estrada de Ferro Monte 
Alegre”, passam a explorar o lugar, na forma de minérios, madeira, incentivo à 
agricultura, colonização e construção de estrada de ferro. Realizou-se empréstimo junto 
ao Banco do Estado do Paraná para aporte financeiro do investimento dando-se a 
própria fazenda em garantia.  Não tendo a empreitada prosperado, em 1932 a fazenda 
passou ao Banco do Estado do Paraná, com a arrematação da massa falida. 

 

Na época estudos relatavam a existência de 9.000.000 m³ de madeira de 
pinheiro, assim, concluindo-se que seriam viáveis a construção de serrarias, e 
manufaturas madeireiras diversas inclusive o estabelecimento de uma fábrica de 
papelão, papel e celulose. 

 



Em 1934, a Fazenda Monte Alegre foi comprada do Banestado pela família 
Klabin e associados com o objetivo de sediar fábrica de papel, celulose e derivados 
gerais. 

No início da década de 1940 
organizou-se o primeiro núcleo 
operacional, com função de criar a 
infra-estrutura mínima à fábrica de 
papel e que recebeu a denominação de 
Lagoa.  

 

 
Pesquisas para a instalação da fábrica 

 
Canteiro de obras da fábrica 

Na seqüência iniciaram-se as 
ações para a construção da usina 
hidrelétrica de Mauá. Em 1942 é lançada 
a pedra fundamental para a construção da 
Fábrica de Papel e Celulose nas 
proximidades do rio mortandade que 
recebeu o nome de Harmonia. 

 Na data de 16 de abril de 
1947, as IKPC fabricam o primeiro 
rolo de papel jornal do Brasil. 

Por volta de 1950 a população 
de Monte Alegre beirava 20.000 
habitantes, sendo tal realidade 
preocupante, já que as IKPC estavam 

 
1942 – Obras da Usina de Mauá 

 
1946 – Vista panorâmica da fábrica 

 
1947 – Instalação da Máquina 1 

 
1951 – inicio do plantio de pinus 

suportando obrigações industriais e de administração pública plena. Em conseqüência, 
por iniciativa de Horácio Klabin, deu-se a aquisição e loteamento da margem esquerda 
do rio Tibagí. Adquirida a gleba de 300 alqueires de Arthur Ferreira dos Santos. Em 
1954, a “Cidade Nova” contava com mais de 6.000 habitantes. Ainda assim, Monte 
Alegre e Cidade Nova continuavam sob a administração formal do município sede, que 
era Tibagí. A vontade de auto administrar-se gerou um movimento de emancipação 
política do local. Foi instituída uma comissão que solicitou à Assembléia Legislativa do 
estado a aprovação do projeto. O nome escolhido para a cidade, naquele momento, foi 
“Wolfflândia”, em homenagem ao saudoso Wolff Klabin. 
 



A 19 de julho de 1960, o 
governador Moysés Lupion 
sancionou a lei que criava 59 
municípios no estado, entre os 
quais o de Cidade Nova, tendo 
como prefeito interino Cacildo 
Batista Arpelau que também 
chefiava o poder executivo 
tibagiano. Contudo, tal lei foi 
revogada em 31 de dezembro de 
1960. Com o advento do 
governo Ney Braga, a 05 de 
julho de 1963, com a Lei 
Estadual n. 4.738 houve o 
desmembramento definitivo e a 
nova denominação: Telêmaco 
Borba. Sua instalação oficial 
deu-se em 21 de março de 1964, 
tendo sido empossado, como 
primeiro prefeito, o cidadão 
Péricles Pacheco da Silva. 
 

 
1940 – Av. Horácio Klabin  

 
1951 – Construção da ponte do Tibagí 

 

 
Cidade Nova com harmonia ao fundo 

 
1959 – Rua Tiradentes 

 
1960 – Av. Samuel Klabin 

 
1960 – Local onde hoje é a Praça Luba Klabin 

Para a escolha do nome do novo município diversos nomes foram cogitados 
entre eles: Papelândia, Klabinópolis e Monte Alegre do Paraná. Contudo, o nome dado 
ao município foi Telêmaco Borba, através da ação bem articulada de Guataçara Borba 
Carneiro então presidente da Assembléia Legislativa do Estado e neto de Telêmaco 
Borba. Que teceu homenagem ao indianista, etnógrafo, geógrafo, paleontólogo, letrista, 
escritor e historiador, militar federalista e exilado político, ex-Presidente da Província 
do Paraná, ex-Deputado e ex-Prefeito de Tibagí, Coronel federalista e maragato 
Telêmaco Augusto Enéas Morosini Borba. 

 
Fonte – Livro: Capital do Papel: A história do Município de Telêmaco Borba; autor: André 

Miguel Sidor Coraiola; A.M.S. Coraiola, 2003; 4ª edição. 
 
 
 
1.4 - Símbolos Municipais 
 
1.4.1 Hino de Telêmaco Borba – (Não Oficial) 
 
Letra: Sr. Eloah Martins Quadrado. 
Música: Sr. Bento Mussurunga. 
 

Das virgens matas e campos verdejantes 
Servindo-se também do rio Tibagi, 

Homens de ideais espíritos vibrantes, 
Constituíram as Indústrias aqui. 

 



Pois a cadência de enorme e real progresso 
Um município mui grandioso fez nascer, 

Marcando assim, verdadeiro sucesso 
Faz, então o Paraná engrandecer. 

 
Te amo terra querida, promissora 

Cheia de louros e riquezas mil 
Em teu seio existe, amor e esperança 
Propiciando o progresso do Brasil. 

 
ESTRIBILHO: 

 
I e III 

 
Salve! Salve! Telêmaco Borba 

Terra querida e de grandes primores, 
A nossa homenagem rendamos 

À cidade dos trabalhadores. 
 

II 
 

Salve! Salve! Telêmaco Borba 
Um município de muito valor, 

És de exuberante beleza 
E do papel um grande produtor. 

 
 
1.4.2 Bandeira 
 
A Bandeira Municipal compõe-se: De um retângulo 
medindo 14 (quatorze) módulos de altura por 20 (vinte) 
módulos de comprimento terciadas em palas de igual 
largura, sendo de vermelho o pano de fundo ou pala destra e 
de azul a sinistra; a pala central é de cor branca, carregada 
em abismo do Brasão de Armas e que terá altura 
proporcional à largura desta pala.  
 
1.4.3 Brasão 
 

Na IV Legislatura, no ano de 1981, foi aprovado em 
definitivo o Brasão, dentro dos padrões da heráldica, 
estabelecendo os regulamentos para seu uso. Assim o Brasão 
de armas ficou oficializado e desta forma se descreve: 
“escudo português redondo bandado de ouro filetado de prata, 
contendo cinco árvores de pinho estilizadas de  sua  cor, posta 

 

em banda, escudete de prata carregado de três pinheiros do Paraná (Araucária 
angustifólia), de sua cor sendo, o maior o do centro, apoiado em pontas sobre secção de 
roda dentada de ouro, e o todo sobre campo vermelho; à esquerda, em campo azul, 
cornucópia de prata voltada para a ponta, derramando pepitas de ouro. No timbre, coroa 
mural de ouro lavrado de negro, à esquerda, haste de milho (Zea mays) frutada e à 



direita, ramos de soja (Glycine) granada, ambos de sua cor, em ramados em aspas sob a 
faixa ostentando o topônimo ‘Telêmaco Borba” entre as inscrições de ouro “ 5 de Julho 
de 1963”, em caracteres latino moderno”. 
 
 
 

2 – Organização Política 
 

22..11  ––  PPooddeerr  EExxeeccuuttiivvoo  
 
2.1.1 – Galeria de prefeitos e vices-prefeitos 

 
Como dito a instalação oficial do município deu-se em 21 de março de 1964. 

estando o município na 10ª gestão. Cronologicamente ocuparam os cargos de prefeito e vice-prefeito,  
 

Nº Prefeito Gestão 

1º Péricles Pacheco da Silva / Mario Gordin 1964 a 4968 

2º Euclides Marcola / Ideazides Resende  1969 a 1972 

3º Dinizar Ribas de Carvalho/ Francisco Maria Quadrado  1973 a 1976 

4º Carlos Hugo Wolf Von Graffen / Reginaldo Guedes Nocera 1977 a 1982 

5 º Tranquelino Guimarães Viana / Alberto Feitosa Alves 1983 a 1988 

6º Carlos Hugo Wolff Von Graffen / Tadeo Bona 1989 a 1992 

7º Paulo Cezar Nocêra / Dinizar Ribas de Carvalho  1993 a 1999 

8º Carlos Hugo Wolff Von Graffen / Oney Alves Ferreira 1997 a 2000 

9 º Carlos Hugo Wolff Von Graffen / Oney Alves Ferreira  2001 a 2004 

10º Eros Danilo Araújo / Pedro Slonikarz 2005 a 2009 

 
A sede administrativa denominada de Paço das Araucárias localiza-se à Praça Dr. 
Horácio Klabin, nº 37, centro, Telefone: (42) 3271-1003, CEP 84261-170, o endereço 
eletrônico do executivo municipal é: www.telemacoborba.pr.gov.br. 
 
 
2.1.2 – Organização Administrativa do Executivo Municipal 
 

A organização administrativa do executivo encontra-se prevista no artigo 
1º da lei 1.141 de 22 de outubro de 1997 e alterações. 

 
Art. 1º -  A Estrutura Administrativa da Prefeitura Municipal de Telêmaco Borba, 

Estado do Paraná, é integrada pelos seguintes órgãos: 
 

 
1.  GABINETE DO PREFEITO 
 



1.1 Secretaria Geral do Gabinete 
1.2 Procuradoria Geral do Município 

1.2.1 Procuradoria Jurídica 
1.2.2 Sub-procuradoria Jurídica 

1.3 Ouvidoria Municipal 
1.4 Assessoria Técnica de Finanças e Legislação 
1.5 Assessoria Técnica de Obras e Serviços 
1.6 Assessoria de Integração Comunitária 
1.7 Assessoria Especial de Indústria Artesanal e Comércio 
1.8 Assessoria Especial de Assuntos Políticos 
1.9 Assessoria Técnica de Planejamento Urbano 
1.10 Assessoria Especial de Humanização de Favelas e Habitação 
1.11 Serviço de Comunicação Social 
 
2.  SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 
 
2.1 Gabinete da Secretaria Municipal de Administração 
2.2 Divisão de Material e Patrimônio 

2.2.1 Seção de Licitações e Compras 
2.2.2 Seção de Almoxarifado 
2.2.3 Seção de Recuperação e Controle Patrimonial 

2.3 Divisão de Recursos Humanos 
2.3.1 Seção de Relações Trabalhistas 
2.3.2 Seção de Processamento de Dados 
2.3.3 Seção de Salários e Folha de Pagamento 
2.3.4 Seção de Segurança e Orientação Funcional 

2.4 Divisão de Administração 
2.4.1 Seção de Vigilância Patrimonial 
2.4.2 Seção de Expedição, Protocolo e Arquivo 
2.4.3 Seção de Administração do Terminal Rodoviário 
2.4.4 Seção de Administração da Feira do Produtor 

 
3.  SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS 
 
3.1 Gabinete da Secretaria Municipal de Finanças 
3.2 Divisão de Administração Financeira 

3.2.1 Seção de Tesouraria 
3.2.2 Seção de Contabilidade e Orçamento 
3.2.3 Seção de Programação Orçamentária 

3.3 Divisão de Administração Tributária 
3.3.1 Seção de Cadastro e Lançamento 
3.3.2 Seção de Fiscalização e Arrecadação 
3.3.3 Seção de Controle da Dívida Ativa 

 
4.  SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 
 
4.1 Gabinete da Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos 
4.2 Divisão de Obras 

4.2.1 Seção de Edificações 
4.2.2 Seção de Infra-estrutura Urbana 



4.2.3 Seção de Moradias Populares 
4.3 Divisão de Pavimentação e Máquinas 

4.3.1 Seção de Manutenção Mecânica 
4.3.2 Seção de Pavimentação Urbana 
4.3.3 Seção de Serviços Auxiliares 
4.3.4 Seção de Transportes e Manutenção Preventiva 

4.4 Divisão de Urbanismo 
4.4.1 Seção de Cadastro e Desenho Técnico 
4.4.2 Seção de Paisagismo e Meio Ambiente 
4.4.3 Seção de Sinalização e Sistema Viário 
4.4.4 Seção de Licenciamento e Fiscalização de Obras 

4.5 Divisão de Serviços Públicos 
4.5.1 Seção de Serviços Urbanos 
4.5.2 Seção de Serviços Funerários 
4.5.3 Seção de Manutenção Elétrica e Iluminação Pública 

4.6 Divisão de Assistência à Agropecuária 
4.6.1 Seção de Assistência Mecanizada 
4.6.2 Seção de Assistência Técnica e Apoio ao Produtor Rural 
4.6.3 Seção de Matadouro Municipal 
 

 
5.  SECRETARIA MUNICIPAL DO TRABALHO E INDÚSTRIA 

CONVENCIONAL 
 
5.1 Gabinete da Secretaria Municipal do Trabalho e Indústria Convencional 
5.2 Divisão de Desenvolvimento Econômico 

    5.2.1 Seção de Expansão Industrial 
5.2.2 Seção de Artesanato e Apoio ao Comércio 
5.2.3 Seção de Turismo, Feiras e Eventos 

5.3 Divisão de Assistência à Comunidade 
5.3.1 Seção de Coordenação Sindical e Assistência ao Trabalhador 
5.3.2 Seção de Proteção e Defesa do Consumidor 

 
6.  SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTES, CULTURA E 

RECREAÇÃO 
 
6.1 Gabinete da Secretaria Municipal de Esportes, Cultura e Recreação 
6.2 Divisão de Esportes 

6.2.1 Seção de Jogos Comunitários 
6.2.2 Seção de Aprendizado Esportivo 

6.3 Divisão de Recreação Orientada 
6.3.1 Seção de Promoções Populares 
6.3.2 Seção de Lazer Comunitário 

6.4 Divisão Cultural 
 

7.  SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
 
7.1 Gabinete da Secretaria Municipal de Educação 
7.2 Divisão de Administração do Ensino 

7.2.1 Seção de Documentação Escolar 



7.2.2 Seção de Assistência ao Estudante 
7.2.3 Seção de Transporte Escolar e Movimentação de Pessoal 

7.3 Divisão de Planejamento de Ensino e Aperfeiçoamento Técnico-
Pedagógico 
7.3.1 Seção de Orientação Escolar e Supervisão de Ensino 
7.3.2 Seção de Educação Infantil e Alfabetização de Adultos 
7.3.3 Centro Municipal de Produção de Material Didático 

7.4 Divisão de Ensino Profissionalizante 
7.4.1 Seção de Ensino Artesanal 
7.4.2 Seção de Ensino Profissionalizante 

 
8.  SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
 
8.1 Gabinete da Secretaria Municipal de Saúde 
8.2 Assessoria de Supervisão ao Atendimento Odontológico 
8.3 Divisão de Saúde Pública 

8.3.1 Seção de Atendimento Médico e Odontológico 
8.3.2 Seção de Vigilância Sanitária 

8.4 Divisão de Administração e Programação 
8.4.1 Seção de Apoio Administrativo 
8.4.2 Seção de Coordenação Comunitária 

 
9.  SECRETARIA MUNICIPAL DE AÇÃO SOCIAL 
 
9.1 Gabinete da Secretaria Municipal de Ação Social 
9.2 Divisão de Promoção Humana 

9.2.1 Seção de Assistência à Maternidade e à Infância 
9.2.2 Seção de Triagem e Atendimento ao Carente 

9.3 Divisão de Atendimento ao Menor 
9.3.1 Serviço de Obras Sociais - SOS 
9.3.2 Seção de Creches Comunitárias 
9.3.3 Seção de Educação e Recuperação do Menor 

 
10. GABINETE DO VICE-PREFEITO 
10.1 Secretaria do Gabinete do Vice-Prefeito 

 
 
2.2 – Pode Legislativo 
 

 

 
A instalação da primeira Câmara Municipal de Telêmaco Borba se deu 21 de março de 

1964, pelo meritíssimo Juiz de Direito da comarca de Tibagi-Pr. Dr. Eros Pacheco. Ao longo 



dos anos ocorreram 10 legislaturas, sendo a atual composta por 10 vereadores, tendo como 
atual presidente o vereador João Ernesto Ribeiro. 
 
 
 
Relação de Presidentes da Câmara Municipal de Telêmaco Borba – Estado do Paraná. 

 
• ELIOMAR MEIRA XAVIER -  21/03/64 à 19/03/65   e  10/05/65 à 20/03/68 
• ZELIA DE ALMEIDA BATTEZATI – 20/03/65 à 19/03/68 
• MELQUIADES SOARES – 20/03/68 à 31/01/69 
• JOAQUIM FERREIRA LOBO NENÊ – 31/01/69 à 31/01/77 
• LUIZ LOYOLA – 31/01/73 à 01/03/76 
• FREDERICO MERCER GUIMARÃES –  01/02/77 à 28/02/79; 02/03/85 à 

28/02/87 e 01/01/91 à 31/12/92. 
• FRANCISCO MARIA QUADRADO – 01/03/79 à 01/03/81 
• LUIZ FERREIRA – 01/03/81 à 31/01/83 
• CARLOS ALBERTO MERHHY – 01/02/83 à 01/03/85 e 25/03/04 à 31/12/04 
• PEDRO CORTEZ – 01/03/87 à 31/12/88 
• ONEY ALVES FERREIRA – 01/01/89 à 31/12/90 
• LEOPÉRCIO COELHO – 01/01/93 à 31/12/94 e 01/01/97 à 31/12/00 
• ALCINO ATAÍDES MENDES BATISTA (Distrito do Imbaú) – 02/01/95 à 

31/12/96 
• NEZIAS TRINDADE DA SILVA – 01/01/ 01 à 31/12/02 
• EDSON FRANCISCO MENDES -  01/01/03 à 29/10/03 
• JOSÉ DE ALMEIDA SALLES – 30/10/03 à 24/03/04 
• JOÃO ERNESTO RIBEIRO – 01/01/05 até a presente data. 
 

22..33  ––  PPooddeerr  jjuuddiicciiáárriioo  
 

A Comarca de Telêmaco Borba foi instalada em 30 de janeiro de 1969, 
tendo sido o 1º Juiz Titular o Sr. Dr. Onésimo Mendonça de Anunciação e 1º Promotor 
de Justiça o Sr. Dr. Vanderlei Antônio Bonamigo. 

 

Atualmente a Comarca conta com as Varas: Criminal, família, infância e 
juventude; Vara Cível; Vara do Juizado Especial de Pequenas Causas Cíveis e Vara do 
Juizado Especial de Pequenas Causas Criminais; Vara eleitoral e Cartório distribuidor. 
Todas localizadas no Fórum local nominado como Dr. Laurentino Bittencourt Mercer. 

 

A comarca conta ainda com a Vara do Trabalho, localizada a Rua: Governador 
Bento Munhoz da Rocha Neto, nº 344. Ainda possui Cartório de Registro de Imóveis, 
de Títulos e Documentos, de registro Civil e Pessoas Jurídicas e Tabelionato. 

 
33..00  ––  GGEEOOGGRRAAFFIIAA  DDOO  MMUUNNIICCÍÍPPIIOO  

 
33..11    --  AASSPPEECCTTOOSS  RREEGGIIOONNAAIISS  --  RREETTRRAATTOO  DDAA  MMEESSOORREEGGIIÃÃOO  CCEENNTTRROO--OORRIIEENNTTAALL  DDOO  
PPAARRAANNÁÁ..  
 



“Mesorregiões geográficas”, São regiões geográficas dentro dos estados, 
definidas pelo IBGE em 1976, que adotou, como critério fundamental definidor, a 
estrutura produtiva. 

 
O estado do Paraná tem seus municípios organizados em dez mesorregiões 

geográficas. 

 
 
 A mesorregião centro-oriental compõe-se de 14 municípios, sendo a de menor 
número de unidades administrativas no Paraná. Possui área de 21.592 quilômetros 
quadrados, população total em 2000 de 623.356 habitantes, correspondendo a 6,5% da 
população total do estado. 
 

 
 Dentro de outros recortes regionais, Telêmaco Borba a sua própria microregião 
de Telêmaco Borba que também agrega Tibagí, Ortigueira, Imbaú e Reserva, além de 
fazer parte da Associação dos Municípios dos Campos Gerais – AMCG. 
 

Com 81,2% de sua população vivendo nas áreas urbanas, a região consolida um 
processo de urbanização significativo já desde os anos 70, quando era a única do 
interior do estado a ultrapassar os 50% de grau de urbanização.  
 



POPULAÇÃO RESIDENTE NA MESOREGIÃO CENTRO-ORIENTAL EM 
1991 E 2000 

 
1991 2000 

Municípios Pop. 
Urb. 

Pop.. 
Rural 

Pop. 
Total Pop. Urb. Pop.. 

Rural 
Pop. 
Total 

Arapoti 11.413 9.560 20.973 17.487 6.397 23.884 
Carambei 6.203 5.298 11.501 10.494 4.366 14.860 
Castro 32.922 21.916 54.838 43.250 20.331 63.581 
Imbaú 3.762 4.219 7.981 5.483 3.991 9.474 
Jaguariaiva 19.241 5.538 24.779 25.621 5.159 30.780 
Ortigueira 5.412 22.092 27.504 8.363 16.853 25.216 
Palmeira 14.878 14.168 29.046 17.268 13.579 30.847 
Piraí do Sul 12.314 7.100 19.414 14.624 7.023 21.647 
Ponta Grossa 221.671 10.033 231.704 266.683 6.933 273.616 
Reserva 7.192 16.708 23.900 9.611 14.366 23.977 
Sengés 8.244 6.751 14.995 13.353 4.425 17.778 
Telêmaco 
Borba 

50.887 7.279 58.166 58.354 2.884 61.238 

Tibagí 7.043 9.380 16.423 10.279 8.155 18.434 
Ventania 3.423 2.913 6.336 5.357 2.667 8.024 

Fonte: IBGE 
 

 Ponta Grossa, centro principal da mesorregião, durante muito tempo foi o mais 
importante pólo do estado do Paraná, operando como ponto de confluência das relações 
entre Sul e Sudeste brasileiros e da penetração para o interior do estado, com nível de 
centralidade forte, sendo urbano de grande dimensão e o quarto maior do Paraná. 
 
  Telêmaco Borba é urbano de média dimensão, e Jaguariaíva, urbano de pequena 
dimensão, ambos com nível de centralidade muito fraca. Castro, embora esteja em 
processo de transição para o urbano com média dimensão e nível de centralidade fraco, 
pode ser considerado, dentre os principais centros da região, integrante da aglomeração 
descontínua de Ponta Grossa. Outros cinco municípios estão em processo de transição 
para o urbano com pequena dimensão e apenas três são rurais com pequena dimensão. 
 
 Com uma população rural rarefeita e pequena, a região não pode ser 
caracterizada como área de esvaziamento. Apenas após 1980 passa a apresentar 
pequeno decréscimo nas taxas de crescimento da população rural, generalizado em 
todos os seus municípios. Por outro lado, a população urbana vem crescendo de forma 
acentuada também em todos os municípios, com alguns apresentando as taxas mais 
elevadas do estado. 
 



 
  

A região mantém, ao longo do período, na formação da renda estadual, 
participação de aproximadamente 7%, quarta posição entre as mesorregiões do estado. 
Três de seus municípios - Ponta Grossa, Castro e Telêmaco Borba - estão entre os 14 
que apresentaram maior participação no valor adicionado fiscal do Paraná (2,74%, 
1,17% e 1,08%, respectivamente). Setorialmente, a região está entre as quatro maiores 
do interior, com 7,05% no setor secundário e 9,49% no primário. 
 
 Com uma estrutura industrial diversificada centrada em Ponta Grossa, tem como 
particularidade integrar três municípios que respondem pela maior produção de 
papel/papelão do estado, Telêmaco Borba, Jaguaraiaíva e Arapoti concentrando nessa 
mesorregião 61,86% desse gênero. Em uma tendência de complementaridade, pelo uso 
comum da madeira, com 12,66% do total no estado, é mais expressivo em Sengés, 
Castro, Palmeira e Ponta Grossa, e apenas neste último avança para o mobiliário, no 
qual participa com 5,70% do total do gênero no estado. 
 
 No entanto, é no segmento agroalimentar que ainda reside a principal dinâmica 
econômica da região. Representa 14,35% do gênero alimentos e 2,82% do gênero 
química no estado, situando-se entre as quatro maiores mesorregiões no setor. Ressalve-
se que Ponta Grossa está entre os municípios com maior participação nesses gêneros, 
com 8,22% e 12,12%, respectivamente. O gênero alimentos é sustentado por duas 
grandes bases: uma moderna produção agrícola e uma forte expressão na produção de 
lácteos. 
 
 Dentre as mesoregiões, esta se destaca pela elevada produtividade de soja, trigo 
e milho, que representa 83,4% do total produzido, juntamente com grandes empresas 
moageiras. Também é a mais importante bacia leiteira do estado e tende a consolidar-se 
como o principal pólo de derivados lácteos. Por essa grande expressão produtiva, na 
maioria dos municípios, a mão-de-obra é preponderantemente ocupada na agropecuária. 
Apenas em Telêmaco Borba e Jaguariaíva, a indústria papeleira absorve maior 
proporção de trabalhadores que os demais setores. 
     



PROJEÇÃO DA POPULAÇÃO TOTAL DA MESO-REGIÃO CENTRO-
ORIENTAL DO PARANÁ ENTRE 2000 E 2015 

 
TX. 

ANUAL 2000 (BASE) 2010 2015 MUNICIPIO 
% POP. % POP. % POP. % 

Tibagí 1,34 18.434 2,96 21.059 2,89 22.508 2,86 
Ortigueria -1,00 25.216 4,05 22.805 3,13 21.687 2,76 
Telêmaco Borba 0,60 61.238 9,82 65.013 8,92 66.987 8,52 
Imbaú 2,00 9.474 1,52 11.549 1,59 12.751 1,62 
Reserva 0,04 23.977 3,85 24.073 3,30 24.121 3,07 
Ventania 2,76 8.024 1,29 10.535 1,45 12.071 1,54 
Arapoti 1,51 23.884 3,83 27.746 3,81 29.905 3,80 
Jaguariaíva 2,53 30.780 4,94 39.516 5,42 44.775 5,69 
Sengés 1,98 17.778 2,85 21.629 2,97 23.857 3,03 
Piraí do Sul 1,26 21.647 3,47 24.534 3,37 26.120 3,32 
Castro 1,72 63.581 10,20 75.403 10,35 82.115 10,44 
Carambei 3,00 14.860 2,38 19.971 2,74 23.151 2,94 
Ponta Grossa 1,94 273.616 43,89 331.581 45,52 365.015 46,42 
Palmeira 0,70 30.847 4,95 33.076 4,54 31.250 3,97 
TOTAL          623.356 100,0 728.490 100,0 786.313   100,0 

Fonte: IBGE. 
  

A renda per capita regional é uma das mais elevadas do estado, próxima à da 
mesorregião metropolitana de Curitiba. No entanto, internamente, reproduz diferenças 
que mostram que seus principais centros – Ponta Grossa e Castro – têm renda duas 
vezes maior que a de municípios que não se integram à dinâmica econômica regional – 
como Ortigueira e Reserva. Na região, a proporção de chefes de domicílio com 
rendimento de até dois salários mínimos é de 50%, e a de analfabetos maiores de 15 
anos é de 84,45% - indicadores desfavoráveis considerando-se o alto grau de 
urbanização. A escolaridade média é de quatro anos de estudo (dentre as mais baixas do 
estado), sendo que em Sengés, Tibagi e Reserva caem para 3 anos. 

 
O IDH-M confirma as dificuldades em se alcançar um padrão de desempenho no 

patamar médio paranaense. À exceção de Ponta Grossa, que faz parte do pequeno 
conjunto de 23 municípios paranaenses considerados de alto desenvolvimento, os 
demais apresentam esse indicador inferior ao do Estado. O grau de instrução da 
população de 15 anos ou mais de idade, alcança a média de sete anos em Ponta Grossa, 
enquanto em outros municípios chega apenas a quatro. O indicador de mortalidade 
infantil, bastante expressivo das condições de saúde, educação e saneamento, apresenta-
se elevado em grande número de municípios. São também deficitários os serviços 
adequados de esgoto, bastante defasados dos níveis de atendimento relativos à rede de 
abastecimento de água. 

 



 
 

 
 
Evidenciando o grau de desigualdade social e regional, poucos municípios 

apresentam taxas de pobreza inferiores à média do Paraná e alguns registram o dobro 
dessa média. No caso desses municípios, em particular, o atendimento às demandas 
sociais encontra maiores limites, considerando que a composição das finanças 
municipais guarda extrema dependência de transferências do governo federal. 
 
 A diversificação de atividades econômicas e principalmente os segmentos mais 
modernos ainda estão em Ponta Grossa, com poucos vestígios de desenvolvimento de 
atividades com caráter de integração metropolitana com os demais municípios. Assim, 
percebe-se um crescimento urbano ligado à evasão rural de áreas contíguas, como em 
Tibagi (3,96% a.a.), sem sinalizar capacidade de sustentação, pelo perfil das atividades 



econômicas que a área desenvolve. 
 
 Com relação à taxa anual de crescimento verifica-se que a microregião de 
Telêmaco Borba é a mais estagnada. Enquanto as microregiões de Ponta Grossa e 
Jaguariaíva tiveram um crescimento populacional entre 1991 e 2000 de 17% e 27% 
respectivamente, a microregião de Telêmaco Borba teve um incremento populacional na 
ordem de 4%. Destaque para Ortigueira que teve um decréscimo populacional. 
 
 O que se observa após a criação de novos municípios como os casos de Imbaú, 
Ventania e Carambei, estes apresentam taxas de crescimento acima da média de suas 
microregiões. Tal fato pode ser explicado por meio do processo de periferização, onde 
quanto mais periférica se encontra a cidade, menores são os preços dos lotes urbanos, 
atraindo maior numero de pessoas de baixa renda, e constituindo-se como cidades 
dormitórios. 
 

Há que se ressaltar que a mesorregião possui fatores com forte potencial de 
desenvolvimento socialmente mais harmonioso. A diversificação da matriz produtiva 
possibilita a maximização das vocações locais, bem como a abertura para a entrada de 
novos segmentos que possam ampliar ou complementar as cadeias existentes. Destaca-
se o elevado potencial para o turismo, dado o importante patrimônio histórico-cultural, 
atrativos naturais peculiares em função do relevo contrastante e biomas diversificados, 
com ênfase ao canyon Guartelá e ao Parque Estadual de Vila Velha, como sítios 
naturais de grande valor turístico. 

 
Fonte: 
Redes Urbanas Regionais – Série “Caracterização e tendências da rede urbana do Brasil” – Sul, IPEA, IBGE, 
UNICAMP, IPARDES. 
Leituras regionais : mesorregiões geográficas paranaenses : sumário executivo / Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econômico e Social. – Curitiba : IPARDES, 2004. 

 
33..22  ––  LLOOCCAALLIIZZAAÇÇÃÃOO  GGEEOOGGRRAAFFIICCAA  
 

O município de Telêmaco Borba está localizado ao Centro-leste 
Paranaense e faz divisa ao Norte com o Município de Curiúva – PR, a Oeste com o 
Município de Ortigueira, ao Sul com o Município de Tibagí, a Leste com o Município 
de Ventania e à sudoeste com o Município de Imbaú, sendo que seu perímetro é 
definido na lei 4.738 de 05 de julho de 1963, alterada pela lei 9.277 de 28 de maio de 
1990 que desmembrou o município do Imbaú. 



     A área 
total do município, 
segundo dados do 
PARANACIDADE 
2005, é de 1.508,384 
Km2, sendo que 
15,5 Km2 do 
território se trata de 
área urbana, o 
perímetro urbano é 
definida pela lei 
Municipal 1.277 de 
26 de novembro de 
2000. 

 

3.3 – Distância das principais cidades 
Segundo informações do Site www.aondefica.com.br a cidade de 

Telêmaco Borba dista: 
 

• Da capital do Estado do Paraná 237 Km por via rodoviária (BR 376) e 472 KM por via 
férrea. 

• De Ponta Grossa, a cidade pólo da região administrativa, dista 130 Km. 
• De Londrina 191 Km saindo através do Município de Curiúva, Sapopema, São Jerônimo da 

Serra seguindo até Londrina. 
• De Apucarana 166 Km. 
• De Maringá 249 Km. 
 

3.4 – Inserção nos Campos Gerais 

O município Encontra-se 
inserido também na Região 
Administrativa 04 – Campos Gerais do 
Paraná, pertencente à Associação dos 
Municípios da Região dos Campos 
Gerais – AMCG, juntamente com os 
municípios :  Arapotí, Candido de 
Abreu, Carambeí, Castro, Curiúva, 
Imbaú, Ipiranga, Ivaí, Jaguariaíva, Lapa, 
Ortigueira, Palmeira, Piraí do Sul, Ponta 
Grossa (cidade pólo), Porto Amazonas, 
Reserva, São João do Triunfo, Sengés, 
Telêmaco Borba e Ventania. 

 
O município estando estrategicamente localizado e sendo a maior 

cidade, também é cidade pólo de sua micro-região que compreende os municípios de 
Curiúva, Tibagí, Ventania, Imbaú, Ortigueira e Reserva. 

 



3.5 – Coordenadas geográficas :  
 

Latitude     24º  19’  37”  Sul 
Longitude   50º  36’  58”  W-GR 

 

 
Foto 3.1: Município de Telêmaco Borba em relação os limites estaduais  (FONTE :www.mte.gov.br) 

3.6 – Altitude: 
 

 Telêmaco Borba localiza-se no Segundo Planalto ou Planalto de 
Ponta Grossa. A paisagem é suavemente ondulada sobre um substrato constituído por 
sedimentos paleozóicos do denoviano, carbonífero e do permiano. De um modo geral a 
superfície do Segundo Planalto é uniforme. A sede municipal está a uma altitude de 760 
metros em relação ao nível do mar. 

 

 
 
3.7 – Solo: 
 



 Conforme o Atlas do Estado do Paraná, os tipos de solos predominantes na 
região são o podzólico vermelho amarelo e o latossolo vermelho escuro. 
 

No município de Telêmaco Borba aparecem rochas originadas da Era 
Paleozóica, no período Permiano Inferior (280 a 230 milhões de anos); são rochas do 
grupo Itararé, formação do Rio do Sul ou Mafra e folhato e siltitos cinzentos, arenitos e 
diamictitos e camadas de carvão. 

 

Na porção sudoeste da cidade há um grande “dique” de rochas 
basálticas (pedreira do J. Bandeirantes). O solo do município apresenta em maior 
quantidade duas variações: o pedozóico vermelho-amarelo e o latossolo vermelho-
escuro, parecendo fósseis como Chonetes sp. Langolla Imbituvenses, Warthia sp., 
Elonicthys Gondwanus e Heteropectem Catharina. 
 

3.8 - Hidrografia 

  Telêmaco Borba é drenado pela bacia hidrográfica do Rio Tibagí, ficando 
a sede do município à margem esquerda deste. Tanto a captação de água para a cidade 
como para Indústria Klabin do Paraná de Celulose S/A é feita no Rio Tibagí. 
 
3.9 – Aspectos climáticos:  
 

3.9.1 – Clima : 
  

Conforme Mapa de Classificação Climática – Segundo Koppen, o 
clima predominante no Município de Telêmaco Borba esta situado entre a região Cfa e 
Cfb, porém conforme analisado em Carta Climática, fornecida pelo Instituto 
Agronômico do Paraná – IAPAR, pode-se caracterizar o município como CFA, que se 
define como Clima subtropical apresentando temperatura média no mês mais frio 
inferior a 18ºC (mesotérmico) e temperatura média no mês mais quente, acima de 22º C, 
com verões quentes, geadas pouco freqüentes e tendências de concentração das chuvas 
nos meses de verão, contudo sem estação seca definida.  



 

Fonte IAPAR 

3.9.2 – Umidade relativa anual:  

   Segundo dados do IAPAR coletados entre 1976 e 2004 a umidade 
relativa do ar em media anual é de 78,75% sendo o outono com ar ligeiramente mais 
úmido com índice de 83% e a primavera o período com o ar ligeiramente mais seco com 
índice de 75%.  
 

3.9.3 – Precipitação – média anual: 

 

  Segundo dados do IAPAR coletados entre 1976 e 2004 a precipitação 
média na região é de 257,87 mm, sendo o período com menor pluviosidade o mês de 
agosto com precipitação média de 69,4 mm distribuídos em 8 dias e o período de maior 
pluviosidade o mês de janeiro com precipitação média de 204,6 mm distribuídos em 15 
dias. 
 
3.9.4 – Temperatura: 
 
  Segundo dados do IAPAR coletados entre 1976 e 2004 a temperatura 
média anual é de 18,52ºc, sendo o período com temperaturas mais elevadas o verão com 
média de 22,26ºC e o período com menores temperaturas o inverno com temperaturas 
médias de 14,23ºC. Neste período a temperatura máxima absoluta registrada foi de 



38,2ºC em novembro de 1985 e a temperatura mínima registrada foi de -5,0ºC em junho 
de 1978. 
 
3.9.5 – Vento dominante: 
 
  Segundo dados do IAPAR coletados entre 1976 e 2004 a predominância 
de ventos no município é na direção SE (sentido parque industrial – centro), com 
velocidades médias de 1,658 m/s com predominância de ventos ligeiramente mais fortes 
nos meses de novembro e dezembro com velocidade média de 1,9 m/s e predominância 
de ventos ligeiramente mais fracos nos meses de maio e junho com velocidade média de 
1,4 m/s. 
 
   

3.10 – Vegetação:  
 
 

A vegetação original 
de Telêmaco Borba era constituída 
por pastagens e mata com espécies 
tidas por nobres a exemplo: 
Araucária, Cedro, Peroba e Caviúna. 
Em decorrência da utilização de 
matéria prima, os capões de 
Araucária foram rareando, 
iniciando-se o reflorestamento, 
quando a flora local passou a ser 
gradativamente substituída por 
espécies nativas da Escandinávia, 
Pinus Ellioti e Pinus Taeda, e da 
Austrália, Eucaliptos. Atualmente, o 
município está rodeado por uma 
grande área de reflorestamento 
(silvicultura) que serve de matéria 
prima para Klabin, Divisão Paraná. 

 

 

 

  
 

 
Importante destacar que á área reflorestada pela Klabin constitui-se uma das 

maiores áreas reflorestas privadas do país. 
 



 
  
 

3.11 - Preservação Ambiental                  
 

Atualmente o município conta com a Reserva Florestal do Saltinho, 
criada pelo decreto nº 2.120 de 08/12/83, com área de 9,10 hectares, e com destaque, 
Parque Ecológico Samuel Klabin (vide seção Turismo), sendo importante destacar que 
as empresas Klabin realizam vários programas de preservação ambiental tendo inclusive 
certificado ISO 14.003. Também vale relatar que a Klabin foi a primeira empresa do 
setor de papel e celulose das Américas a ter suas florestas, no Paraná, certificadas pelo 
FSC - Forest Stewardship Council, confirmando que a empresa desenvolve suas 
atividades dentro de padrões de conservação ambiental e sustentabilidade sócio-
econômica. O poder público municipal é muito acanhado na área de preservação 
ambiental sendo que as atividades desenvolvidas pela klabin na área figuram quase que 
como exclusivas no município. Sendo que as mesmas merecem destaque. 
 
 



3.11.1 A preservação ambiental na Fazenda Monte Alegre * 
 

Na fazenda Monte 
Alegre, propriedade mais antiga da 
Klabin, são 85 mil hectares de 
matas nativas, ou seja, 38% da área 
total da empresa - uma das maiores 
zonas de conservação do estado. A 
flora local reúne cerca de 130 
espécies arbóreas pertencentes a 
mais de 40 diferentes famílias. As 
matas naturais interligadas, em 
corredores ecológicos, garantem a 
animais e plantas a sua perpetuação 
e proporcionam uma significativa 
riqueza de habitats para a fauna. 
Constitui-se o “berçário” dos 
demais programas de preservação 
ambiental promovidos pela Klabin 
no Município. 

    

     
 

 
 

   
3.11.2 Fitoterapia * 
 

A Klabin realiza um projeto de utilização dos PFNM – Produtos 
Florestais Não Madeireiros. Iniciado em 1984, de forma artesanal e funcionando em 
escala de manipulação a partir de 1989, a Operação de Fitoterapia, como é conhecido o 
processo, busca a preservação e uso racional da biodiversidade. O laboratório de 
manipulação produz, hoje, cerca de 30 produtos da Linha Terapêutica provenientes de 
plantas medicinais, utilizados pela Equipe da Saúde da Empresa e o aviamento de 
receitas e distribuição dos produtos é realizado em uma farmácia interna também 
acessível a população do município a um custo médio 4 vezes menor que o de produtos 
alopáticos. Além dos produtos terapêuticos, a atividade conta também com a Linha 
Phitosphera – Beleza & Saúde, com cerca de 30 produtos manipulados, que aliam a 
ação preventivo/terapêutica dos vegetais a substâncias de higiene e toucador (ação 
cosmética). Em 1999, a Klabin foi a primeira empresa do mundo a ter o manejo de 
plantas medicinais certificado pelo Forest Stewardship Council (FSC). Em 2001, 
completou-se o ciclo com a certificação da Cadeia de Custódia dos PFNM - Produtos 
Florestais Não Madeireiros, para fitoterápicos e fitocosméticos.  
 

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.brazilnature.com/imagens/araucaria.jpg&imgrefurl=http://www.brazilnature.com/ingles/araucaria.html&h=255&w=204&sz=34&tbnid=OSh3xMeJ7cIJ:&tbnh=106&tbnw=84&hl=pt-BR&start=4&prev=/images%3Fq%3DMata%2BArauc%25C3%25A1ria%26svnum%3D10%26hl%3Dpt-BR%26lr%3D%26sa%3DG
http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.brazilnature.com/imagens/araucaria.jpg&imgrefurl=http://www.brazilnature.com/ingles/araucaria.html&h=255&w=204&sz=34&tbnid=OSh3xMeJ7cIJ:&tbnh=106&tbnw=84&hl=pt-BR&start=4&prev=/images%3Fq%3DMata%2BArauc%25C3%25A1ria%26svnum%3D10%26hl%3Dpt-BR%26lr%3D%26sa%3DG


Laboratório fitoterápico 
 
 
 
 
3.11.3 – Projetos de preservação ambiental promovidos pela Klabin* 
 
3.11.3.1 – Projeto puma 
 

O Puma (Puma concolor) é uma 
espécie de felino de médio a grande porte, que ocorre 
nas três Américas, desde a Patagônia, até o Canadá. 
No Brasil, está entre as espécies ameaçadas de 
extinção. Habita preferencialmente as florestas e 
bordas de matas, e eventualmente em áreas de 
campo, próximo a capões de mata. É ativo 
principalmente à noite e tem hábitos solitários, 
juntando-se em casais apenas na época da 
reprodução. 
                    

Na Fazenda Monte Alegre, esta espécie encontra condições propícias à 
sua manutenção e conservação. Considerando a sua relativa abundância na região, o fato 
de ser uma espécie ameaçada de extinção e com potencial como bioindicadora, a Klabin 
e o Programa RHAE - CNPq financiaram o projeto “Estudo Ecológico do Puma (Puma 
concolor) na Fazenda Monte Alegre". Cujo estudo foi realizado entre os anos de 1998 e 
2000 pela ONG “Projeto Puma” com sede em Florianópolis, que constatou a existência 
de cerca de 100 indivíduos na Fazenda Monte Alegre. Até agora, não foram registrados 
quaisquer incidentes destes animais com seres humanos. 
 
 
3.11.3.2 - Projeto Monitoramento da Biodiversidade 
 
Projeto - Levantamento da Avifauna 
 

Já foram 
identificadas 322 
espécies de aves, 
que distribuem-se 
em 50 famílias. 
Isto representa 
44,8% das 
espécies de aves 
registradas para o 
estado do Paraná, 
que conta com 
638 espécies. 

   

Foi registrada a ocorrência de 10 espécies, que constam da lista de aves 
ameaçadas no Brasil, e de 8 espécies, que constam da lista de aves ameaçadas no 
Paraná. 
 
Projeto - Levantamento de Anfíbios 



 
Visando o estudo destes animais na Fazenda Monte Alegre, 

desde setembro de 1999, a Klabin apoiou um projeto de mestrado e 
apóia um de doutorado na área de zoologia da UFPR. Atualmente, 
39 espécies estão registradas. Destas, quatro espécies são ampliações 
da distribuição geográfica 
para o interior do estado do Paraná, e uma é novo registro para o mesmo. Pelo menos 
seis espécies são indicadoras de preservação e qualidade ambiental por se limitarem a 
um ambiente determinado e por não suportarem alto grau de alteração do mesmo. 
 
 

Projeto - Levantamento de Mamíferos 
 
Dentro da área da empresa, são bem conhecidos os 

mamíferos de médio e grande porte, Todavia, os mamíferos de 
pequeno porte (Chiroptera, Rodentia e Didelphimorphia) são 
poucos conhecidos devido às dificuldades de identificação 
correta destes animais. A partir de julho de 2001, iniciou-se um 
levantamento mais aprofundado da mastofauna da Fazenda 
Monte Alegre incluindo também os pequenos mamíferos. 
Atualmente, existem registradas 56 espécies de mamíferos, 
sendo que destas, 6 espécies foram registradas este ano, com 
destaque para a cuíca-d’água (Chironectes minimus) por ser 
ameaçada de extinção e a raposinha-do-campo (Lycalopex 
vetulus), por ser o registro mais ao sul, com provável limite de 
distribuição para a espécie na área da Fazenda Monte Alegre e o 
gato-mourisco. 
 

  
 

 
 
Projeto - Levantamento de Répteis 
 

O levantamento das espécies de répteis já vinha sendo realizado na 
área da Fazenda Monte Alegre, quando constavam da lista 30 espécies de 
répteis. Como parte das atividades desenvolvidas em 2001, a  listagem foi  
adequada  e atualizada  sendo  registradas mais 7 novas espécies para a 
região, totalizando 37 espécies 
 
 
3.11.3.3 – Projeto de Monitoramento de Bacias Hidrográficas 
 

A Klabin passou a integrar o PROMAB (Programa de Monitoramento 
Ambiental) do IPEF, a partir de 2002, com o objetivo de implantar o monitoramento de 
bacias hidrográficas. A instalação de três microbacias permitirá obter importantes 
informações sobre o funcionamento hidrológico destas áreas e identificará indicadores 
hidrológicos de manejo sustentável das plantações florestais. A estreita relação do ciclo 
hidrológico e a biogeoquímica da microbacia constitui indicador de sustentabilidade dos 
mais importantes. Uma das microbacias selecionadas situada em floresta nativa primária 
deverá ser um modelo de microbacia não alterada para o Programa como um todo. 
 
3.11.4 - Parque Ecológico * 
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Consiste na principal estrutura de apoio às 
atividades desenvolvidas pelo Manejo Ambiental. 
Implantado em 1980 pela Klabin dentro da fazenda 
Monte Alegre, o Parque Ecológico ocupa uma área 
total de 11.196 ha, dos quais 7.883 ha são ocupados 
por florestas naturais, representadas pela Mata de 
Araucária. Algumas destas florestas ainda se 
encontram em estado primitivo ou pouco alteradas. 
Os objetivos do Parque Ecológico são: 

 
Consiste na principal estrutura de apoio às atividades desenvolvidas pelo Manejo 

Ambiental. Implantado em 1980 pela Klabin dentro da fazenda Monte Alegre, o Parque 
Ecológico ocupa uma área total de 11.196 ha, dos quais 7.883 ha são ocupados por 
florestas naturais, representadas pela Mata de Araucária. Algumas destas florestas ainda 
se encontram em estado primitivo ou pouco alteradas. Os objetivos do Parque Ecológico 
são: 
 

· Desenvolver pesquisa 
em vida selvagem (fauna 
e flora); 
 
· Proteger as amostras de 
ecossistemas primitivos e 
o habitat característico da 
fauna nativa; 
 
· Resguardar atributos 
excepcionais da natureza. 

 
 

 
Criadouro Científico de Animais Silvestres 
 

O Criadouro Científico de Animais Silvestres, localizado nas 
dependências do Parque Ecológico, está registrado junto ao IBAMA e é 
constituído por 53 recintos e viveiros que abrigam 18 espécies de 
mamíferos, 48 espécies de aves, além de serpentários para cobras 
venenosas e não venenosas. A partir da reprodução em  cativeiro é  
executado o programa  de reintrodução de espécies  da 
fauna silvestre já extintas a nível regional, como por exemplo, a anta e a ema. Este 
programa está baseado em pesquisa e coleta de dados nas prováveis áreas de soltura. 



Atualmente o Criadouro tem como prioridade, a reprodução da Anta, Lobo-guará, Gato-
do-mato, Ema, Mutum e a Jacutinga. Espécies comuns na Fazenda Monte Alegre como 
a Capivara, Cateto, Macaco-prego, Cachorro-do-mato, entre outros, visam atender mais 
ao Programa de Educação Ambiental do que à sua reprodução. 
 
Além disso, o criadouro propicia condições de tratamento a animais silvestres 
apreendidos pela fiscalização, com atendimento veterinário, alimentação e 
reaclimatação, permitindo a sua reintrodução à vida silvestre. Em 2001, foram 
reintroduzidos 180 aves e 7 mamíferos. 
 
Centro de interpretação da natureza 
 

Com seus 450 m² 
de construção rústica 
integrada à paisagem 
natural, o Centro de 
Interpretação da 
Natureza mantém um 
auditório para 66 
pessoas, uma sala        de       
atividades para uso das escolas e um salão de exposições da fauna local, com animais 
taxidermizados expostos em dioramas e redomas. Possui ainda um serpentário para 
cobras venenosas e aquários com peixes da bacia do Rio Tibagi. O espaço é utilizado 
para o desenvolvimento das atividades de educação ambiental junto à comunidade, 
escolas e funcionários da empresa. Foi inaugurado por ocasião da Conferência Mundial 
das Nações Unidas para o Meio Ambiente, Rio-92. 
 

Museu da fauna e flora    
 

Em sua área de 70 m², estão expostos exemplares da flora e principalmente 
fauna da região. Seu acervo zoológico está constituído por aproximadamente 600 peças, 
sendo 165 animais taxidermizados, 25 esqueletos, 110 crânios, 150 peças preservadas 
em meio líquido e 150 peças variadas. O Museu ainda mantém insetário, serpentário 
para cobras não venenosas (vivas), e uma coleção de excicatas, carpoteca e xiloteca da 
flora arbórea de Monte Alegre. É um dos mais completos museus de fauna e flora da 
região. 
 
Trilha ecológica 
 



 
 

Trilha Das Águas, 
este é o nome da Trilha do 
Parque Ecológico. Ao longo 
de seu percurso observa-se a 
água nas mais diversas 
formas, que vão desde 
nascentes, pequenos 
córregos e rios maiores, com 
suas cachoeiras naturais. A 
Trilha das águas tem uma 
extensão de 3.000 metros, e 
pode ser percorrida em 
aproximadamente 1 hora. 
Seu percurso é circular, com 
escadas, pontes e passarelas 
harmoniosamente integradas 
ao ambiente, diminuindo o 
grau de dificuldade. A 
distância percorrida está 
indicada através de 
plaquetas instaladas a cada 
200 metros.  

 
Ciclovia harmonia – parque ecológico 
 
Implantada em 1996, seu percurso de 3.100 metros 
permite o acesso da comunidade regional ao Parque 
Ecológico, passando pelo interior da floresta e áreas de 
campo nativo. Apresenta as principais árvores nativas 
identificadas  através plaquetas, além  de 
de placas educativas. Mantendo as características mais naturais possíveis, está 
perfeitamente integrada ao ambiente, permitindo sua livre utilização por ciclistas e 
pedestres. 
 
* - Informações obtidas no sitio www.klabin.com.br  
 
 
3.11.5 - Fauna Nativa * 

 
 
 
Dentro da Fazenda Monte 

Alegre foram identificadas, até o 
momento, 559 espécies de mamíferos, 
aves, anfíbios, répteis e peixes. Desse 
total, 14 integram a lista dos animais 
considerados em extinção pelo Ibama: as 
aves socó-boi, pomba-de-espelho, cigarra 
verdadeira, caminheiro, papagaio-de-
peito-roxo, maria-do-campo, e os 
mamíferos tamanduá-bandeira, morcego, 

Cachorro do mato – Cerdocyon thous 



lobo-guará, jaguatirica, gato-do-mato-
pequeno, gato-maracajá, onça parda e 
veado-bororó 
 

Mamíferos: dentro do grupo 
de mamíferos de médio e grande porte 
estão identificados 43 espécies, 
distribuídas em 8 ordens e 20 famílias, 
sendo as mais comuns:- veados-
catingueiro, Pacas Queixada, Ouriço, 
Cotia, Capivara, Tatu, Jaguatirica, 
Sussurana,Macaco-Prego, Lontra, 
Cachorro- do mato, Irara, Tamanduá-
bandeira, Cateto, Preá, Quati, gambá, 
Lobo-guará e Gato-do-mato. 

 

Suçuarana – Onça Parda – Puma 
concolor 

Quati – Nasua nasua 

Gambá de orelha preta – Tapirus 
terrestris 

 
 
Répteis: Cágado e Lagarto. 
 

  Aves: estão identificados 286 espécies, as quais  distribuem-se em 50 
famílias.Destas, algumas são consideradas espécies raras ou ameaçadas de extinção. 
Entre as espécies mais comuns são encontradas: Macuco, Perdiz, Codorna, Mergulhão, 
Garça, Curicaca, Urubu-rei, Jacu, Uru, Sacacura, Pomba, Rola, Periquito, Papagaio-de 
peito-roxo, Alma-de –gato, Anú, Saci, Coruja, Mocho, Bacurau, Curiango, Beija-flor, 
Surucuá, Martim-pescador, Tucano, Pica-pau, Maria- Leque, João- de barro, Araponga, 
Tangará, Sanhaço, Trinca-ferro, Curió. 
 
  Peixes: Cascudo, Bagre, Lambari, Piava, Mandi, Traira, Dourado, 
Corimba. 
 
 
3.11.6 – Flora Nativa* 
 
  Dentre as espécies nativas na Fazenda Monte Alegre destacam-se: 
Araucária, Cedro, Canafistula, Caviúna, Angico branco, Peroba, Peroba rosa, tarumã, 
Alecrim, Timbó, Guajuvira, Pau marfim, Canela amarela, Açoita cavalo, Pau de lagarto, 
Tenente José. 



 
* Fonte: livro Capital do Papel, por André Miguel Sidor Coraiola, 4ª edição, 2003 e 
dados extraído do sitio. www.klabin.com.br. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4.0 – SISTEMAS DE TRANSPORTE 
 

4.1 – Transporte Rodoviário 
 
  O Município de Telêmaco Borba é servido pela denominada Rodovia do 
Papel a PR 160. Esta rodovia corta o município em toda a sua extensão com direção 
Norte-Sul. Ao norte, no município de Curiúva, a PR 160 faz entroncamento com a PR 
090 (Rodovia do Cerne) ou corredor do Norte Pioneiro e ao Sul no extremo sul do 
município a PR 160 adentra ao Município de Imbaú e liga-se à BR 376 conhecida como 
Rodovia do Café. O município possui ainda ligação com o município de Tibagí através 
da PR 340 e conta com uma extensa rede de estradas vicinais que ligam as localidades 
da região, principalmente localizadas na fazenda reflorestada da Industria Klabin S/A. 



 
Foto : Telêmaco Borba em relação às rodovias ( Fonte : www.dnit.gov.br) 

 

 

4.2 – Transporte Ferroviário 
 
  Telêmaco Borba faz parte do 2 º Distrito de Produção, segundo a Rede 
Ferroviária Federal S/A – RFFSA (Atual América Latina Logística). O trecho entra no 
município pela porção nordeste chegando até a sede municipal, localizada no centro-sul 
do município. A região é atendida apenas com trens de carga para o escoamento da 
produção da empresa Klabin. 
 

4.3 – Transporte Aéreo 
  

O Aeroporto Municipal foi 
Inaugurado em 28 de abril de 1.987. 
Características: dimensões da pista: 1.800 m 
x 30 m asfalto, sendo o maior da região dos 
campos gerais inclusive maior que o de Ponta 
Grossa. É administrado pela Klabin do 
Paraná. 

 
4.4 - Transporte de Rodoviário Intermunicipal 
 
  Quanto ao transporte de passageiros e encomendas, a cidade possui 
um terminal rodoviário localizado na área central sito a Av. Nações Unidas. 
  Cinco empresas possuem escritórios e operam os serviços transporte 
de passageiros interurbano com as seguintes linhas e horários: 



 
 

 Viação Ouro Branco 
Linha: 
Telêmaco Borba – Londrina 
Londrina - Telêmaco Borba   
 
Horário: 
Saída 
07:00h 12:30h 17:00h  
Chegada   
09:35h 11:35h 19:30h 
 

 Viação Princesa dos Campos 
Linhas: 
Telêmaco Borba – Ponta Grossa/Curitiba 
Curitiba/Ponta Grossa – Telêmaco Borba 
 
Horário de saída: 
07:00h    09:50h    12:45h    15:00h    17:00h    19:00h 
Horário de chegada: 
11:00h    14:45h    17:00h    19:45h    21:30h    01:00h 
 
Linha Telêmaco Borba - Tibagí  
 
Horário de saída  
06:45h          14:30h 
 

 Viação Jóia 
Linhas: 
Telêmaco Borba – Curiúva/Figueira/Ibaití 
Ibaití/Figueira/Curiúva – Telêmaco Borba 
 
Horário de saída 
 06:30h    10:00h    14:00h    17:30h 
Horário de chegada 
 09:10h    12:40h    16:40h    20:10h 
 

 Viação Princesa do Norte 
Linhas:                                                                  Horário de Saída           
Telêmaco Borba – Santo Antônio da Platina          07:10h 
Telêmaco Borba – Arapotí                                      13:30h         20:30h        
Telêmaco Borba – São Paulo                                 21:00h 
 
              Horário de Chegada 
São Paulo – Telêmaco Borba                                 06:00h 
Arapotí – Telêmaco Borba                                      11:00h         20:50h 
Santo Antº. da Platina                                            18:30h 
 

 Viação Vinsa 
Saída de T. Borba                                Chegada em T. Borba  
06:55h  - P/ Reserva                    06:50h  -  do Imbaú 
07:30h  - P/ Charqueada                         09:00h  -  de  Reserva 
09:15h  - P/ Reserva                                09:00h  -  da  Charqueada 
10:20h  - P/ Imbaú                                   11:00h  -  da Reserva 



11:20h  - P/ Charqueada                         13:00h  -  da Charqueada 
13:50h  - P/ Imbaú                                   16:00h  -  de Reserva  
14:15h  - P/ Reserva                                16:30h  -  da Charqueada 
14:40h  - P/ Charqueada 
15:15h  - P/ Natingui 
16:30h  - P/ Reserva 
18:00h  - P/ Imbaú 
 
 

Terminal rodoviário   
 
 O terminal rodoviário municipal 
atende a toda a demanda de transporte 
coletivo intermunicipal e conta ainda 
conta com ampla área comercial, onde 
existem 13 estabelecimentos comerciais, 
dentre eles 1 restaurante, 1 restaurante 
e lanchonete, 5 lanchonetes, 1 
cabeleireiro, 1 barbeiro, 2 revistarias, 1 
loja de artesanato, 1 loja de presentes, 1 
guarda volume e 1 chaveiro. 
  O trafego de passageiros 
pelo terminal rodoviário municipal é em 
torno de 8.000 pessoas ao mês. 
 
4.5 – Transporte Coletivo Urbano 
 
  O transporte coletivo urbano é operado desde a década de 70 em 
concessão pela empresa VINSA (Viação Nossa Senhora Aparecida). 
  Atualmente existem 6 linhas em operação sendo elas; São Silvestre, Jd. 
Alegre, Jd. Bandeirantes, Parque Limeira Área VI, Distrito industrial, Cem casas/São 
Francisco e Cem casas/Rio Alegre. 
 

  Os transporte coletivo é realizado com 18 veículos das 6:00h as 23:30h, 
sendo que a linha que atende o distrito industrial possui horários especiais durante a 
madrugada, as 02:00h e as 04:00h 

 
Vinsa - breve perfil 

   
Seu fundador Benedito Aleixo de Queiroz, natural de Carlópolis/Pr, iniciou suas 

atividades com transporte coletivo em julho de 1960 quando adquiriu o direito de 
concessão da linha de Ribeirão Claro à Joaquim Távora, criando assim a empresa 
Queiroz & Cia Ltda. Em 1963 comprou os direitos de concessão da empresa Viação 
Santa Rita, de Wenceslau Brás, ampliando assim, suas atividades no meio do 
transporte coletivo, quando veio a fundar a empresa Benedito Aleixo de Queiroz & 
Cia Ltda, em 20 de abril de 1965, dando origem à VINSA (Viação Nossa Senhora de 
Aparecida). Em 1969 fixou residência em Telêmaco Borba, transferindo a sede do 
estabelecimento para esta cidade. 

 
 A VINSA tem sua matriz sediada na Alameda Washington Luiz nº 490, 
Socomin, ocupando uma área de 6.600 m², tendo como Sócios-Administrativos os 
senhores Benedito Aleixo de Queiroz, Paulo Roberto de Oliveira Queiroz e João 
Batista de Oliveira Queiroz. Hoje encontram-se fixadas filiais em Londrina e Ponta 



Grossa, e conta com as seguintes agências de vendas de passagens: Cândido de 
Abreu, Ivaí, Ivaiporã, Imbaú, Ipiranga, Manoel Ribas, Reserva e Telêmaco Borba. 
 
 Atualmente as atividades da VINSA estão voltadas para o Transporte Urbano 
de Passageiros, o qual atende à nossa comunidade, Transporte Rodoviário de 
Passageiros (Inter-Municipal) e Cargas/Encomendas, atendendo as seguintes 
cidades: Candido de Abreu, Imbaú, Ipiranga, Ivaí, Ivaiporã, Manoel Ribas, Natingui, 
Ponta Grossa, Reserva, Rio Novo, Rosário do Ivai, Telêmaco Borba e Tereza Cristina. 
Fretamento, atendendo as Indústrias Klabin (a mais de 35 anos), e empresas no 
Distrito Industrial de Telêmaco Borba e Ponta Grossa, e Turismo, o qual atua em todo 
território nacional e países vizinhos. 
 
  A VINSA conta com uma frota de 75 ônibus e um quadro de 
funcionários que gira em torno de 160 empregos diretos. Deste total de veículos, 18 
são destinados ao transporte urbano de nossa cidade, com uma tarifa de R$1,60 
desde dezembro/2004. Atendendo a população em uma malha de 8 itinerários inter-
bairros (Jd Bandeirantes, Jd Alegre, Vila Esperença, Parque Limeira, Sta Rita, São 
Francisco, São Silvestre, Jd Europa/Ria Alegre/Recanto Feliz) distribuídos em mais de 
290 horários por dia. 
   

4.6 - Outros Serviços de Transporte 
 

Táxi 
 
  O município conta com 6 pontos e 43 veículos dos quais 23 são 
cooperados da Cooptaxi. 
 
 
Transporte Municipal de Escolares  
 
  Todavia Existem 33 veículos que realizam transporte escolar municipal. 
 
 
Transporte de Cargas: 
 
  Existem cadastrados junto a seção de arrecadação do município 130 
empresas atuantes no ramo de transporte de cargas, salientando que muitas delas se 
tratam na verdade de motoristas autônomos proprietários do próprio veículo. 
 
Transporte de pessoas em geral 
 
  Existem 62 empresas (empresas propriamente ditas e particulares 
proprietários de veículos) atuando no transporte de passageiros, com van e ônibus. 
Comumente prestam serviços às empresas do parque industrial, Klabin, Prefeitura 
Municipal e transporte de alunos à Ponta Grossa. 
 
 
Veículos particulares 
 
  Segundo dados do DETRAN/PR no ano de 2005 se encontram 
licenciados no Município os seguintes veículos 

 
 



Veículo Quantidade
Automóvel 10.956 
Caminhão 911 

Caminhão trator 270 
Caminhonete 446 

Camioneta 1.062 
Ciclo-motor 06 
Microônibus 112 
Motocicleta 2.536 
Motoneta 571 
Ônibus 172 

Reboque 218 
Semi-reboque 353 
Trator rodas 111 

Triciclo 02 
Utilitário 06 

Total 17.732 
 

   
Estes dados traduzem dois elementos interessantes: 
 
 Existe aproximadamente 1 automóvel para cada 5,7 habitantes e 1 motocicleta 

ou motoneta para cada 20 habitantes 
 
  O numero expressivo de veículos de carga (aproximadamente 1 para 

cada 36 habitantes) traduzem uma grande expressão do segmento de prestação de 
serviços de transporte de cargas na economia municipal. 

 
Bonde Aéreo 
 

 Comumente chamado de bondinho, 
é uma das principais atrações turísticas da 
cidade. Foi inaugurado no final da década 
de cinqüenta, com capacidade para 32 
passageiros, ligando Telêmaco Borba à 
harmonia, com 1.318 m de vão livre sobre o 
Rio Tibagí 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
55..00  ––  AASSPPEECCTTOOSS  DDEEMMOOGGRRÁÁFFIICCOOSS  
 

5.1 – POPULAÇÃO : 
 

O município de Telêmaco Borba apresentava uma população total no 
ano de 2003 de 62.469 habitantes, dos quais segundo SIMBRASIL com base no ano 
2000, apresentava uma população urbana de 58.354 habitantes e na área rural 2.884 
habitantes, destes 95 % da população esta concentrada na área urbana do distrito sede, 
ver gráfico abaixo. 

Gráfico Comparativo da População Urbana X Rural - Ano base 2000

população urbana ; 
58.354; 95%

população rural ; 
2.884; 5%

 
  Cabe salientar que em 1997 houve uma grande queda no número da 

população total de Telêmaco Borba, e isto se deve ao fato do desmembramento de 
Imbaú, que a partir desta data tornou-se município. 

 

  Devido a isso para efeito de cálculo da taxa de crescimento municipal, foi 
computado o período de 1997 à 2003, com base nos dados do IBGE, apresentando 
como taxa de crescimento neste período 2,51%, tendo como crescimento 0,4183333 % 
ao ano.   

 



Gráfico Comparativo da População Total
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Gráfico Comparativo da População Total ( Fonte : SIMBRASIL (2005)) 

 
 
5.2 – Densidade demográfica 
 

A densidade demográfica apresentada na área urbana é de 44,1 
hab/Km2, apresentando um crescimento anual tendo como período base de 1997 à 2003 
(fonte SIMBRASIL). 

 
 

5.3 – Crescimento demográfico  
 
Estima-se para o ano de 2005 uma população total de 62.730 

habitantes com base de crescimento de 0,4183333 ao ano. 
 
5.4 – População por faixa etária 
 

População por faixa etária (ano de 2000 – fonte: IBGE): 
 Até 1 ano .......................... 1.198 
 De 1 a 3 ............................ 3.811 
 4 ........................................ 1.226 
 5 ........................................ 1.164 
 6 ........................................ 1.100 
 De 7 a 9 ............................ 3.586 
 10 a 14 .............................. 6.034 
 15 a 17 .............................. 3.632 
 18 a 22 .............................. 5.994 
 23 a 24 .............................. 2.089 
 25 ou mais ....................... 31.404 
 
Em percentual (Fonte: pesquisa realizada pela UEPG em 1998): 



De 0 a 10 anos ........................ 18,75 % 
De 11 a 16 anos ...................... 12,21 % 
De 17 a 21 anos ......................   9,63 % 
De 22 a 30 anos ...................... 12,72 % 
De 31 a 40 anos ......................  15,15 % 
De 41 a 50 anos ......................  14,85 % 
Mais de 50 anos ......................  16,69 % 
 

5.5 – População por gênero 
 

Segundo dados do IBGE coletados em 2000 a população por genro se 
divide em 30.014 homens e 31.244 mulheres. 

 

5.5 – Eleitores ano de 2004 (fonte: IPARDES): 
 
De 16 a 17 anos ............................. 1.155 
De 18 a 23 anos ............................. 6.663 
De 24 a 29 anos ............................. 6.446 
De 30 a 39 anos ............................. 9.801 
De 40 a 49 anos ............................. 8.363 
De 50 a 59 anos ............................. 5.579 
De 60 a 69 anos ............................. 3.533 
De 70 anos ou mais ....................... 2.269 
Idade ignorada ...............................       39 
Total .............................................. 43.848 
Destes: 
21.858 ........... são homens 
21.980 ........... são mulheres 
10 .................. não declararam sexo 
 
 

5.6 - Outros dados 
 
Segundo os dados de pesquisa realizada pela UEPG em 1998: 

 48,45% da população é casada ou vive em regime de união estável, 
44,60 % é solteira e 6,95 % é viúva, separada ou divorciada. 

 0,67 % é estrangeira. 
 10,98 % dos filhos casados ainda residem na casa de seus pais. 
 09,58 % das famílias tem como provedor a mulher 
 66% dos moradores pesquisados vieram do outros municípios e 

48,60% são oriundos da zona rural 
 
 

6 – Indicadores Sociais: 
 



6.1 – Escolaridade: 
 

Escolaridade (UEPG pesquisa realizada em 1998): 
 analfabeto ou analfabeto funcional: 9,35% 
 1º grau incompleto: 47,19 % 
 1º grau completo: 10,2 % 
 2º grau incompleto:  6,23 % 
 2º grau completo: 12,6% 
 3º grau incompleto: 1,5 % 
 3º grau completo: 2,18 % 
 Pós graduados: 0,23 % 

 

6.2 – Renda e Divisão Sócio Econômica: 
 

6.2.1 – Desenvolvimento Humano (Atlas do desenvolvimento humano do Brasil) 
 

    1991               2000 
IDHM ..................................... 0,704             0,767 
Educação ................................ 0,801            0,865 
Longevidade ........................... 0,644             0,726 
Renda ..................................... 0,667             0,711  

6.2.2 – Renda per capita:  
 

Segundo o IBGE a Renda per Capita do Município em 2000 era de R$ 
275,6  
 
 

6.2.3 – Classificação da população segundo indicador de pobreza faixa de renda no 
ano 2000: 

 

Indigentes .............................    7,96% 
Pobres ..................................... 24,03% 
Crianças indigentes ................. 12,63% 
Crianças pobres ...................... 33,48% 
 

Obs – O IBGE considera com indigentes os Indivíduos com renda familiar per capita inferior a 
¼ do Salário Mínimo vigente e Pobres os Indivíduos com renda familiar per capita inferior a ½ 
do Salário Mínimo vigente. 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, 2000 
 

6.2.4 – Distribuição de renda: 
 

Rendimento Mensal Médio dos Chefes de família R$ 670,55 
Domicílios segundo renda do chefe do domicílio   
Sem rendimentos  ......................................    5,67% 
Inferior a 1 salário mínimo ...........................   2,42% 
01 e 05 salários mínimos ...........................  67,68% 



05 e 10 salários mínimos ...........................  17,39% 
10 e 15 salários mínimos ............................    3,02% 
Maior que 15 salários mínimos  ..................    3,78% 
Fonte IBGE, Censo 2000 
 

6.2.5 – Porcentagem de renda apropriada por extratos da população a 1991 e 2000  
 

1991      2000 
20% mais pobres    3,7      3,0 
40% mais pobres 11,3      9,8 
60% mais pobres 23,2    20,5 
80% mais pobres 42,7    37,5 
20% mais ricos      57,3    62,5 
(Atlas de desenvolvimento humano do Brasil )   

 

6.3 – Domicílios: 
 

62,82% .......................... próprios quitados 
20,85% .......................... próprios financiados 
10,99% .......................... alugados 
5,35% ............................ cedidos ou outros. 
 

Destes: 
 

 41,5% dos domicilio tem até 70m² e 32,10% tem área construída 
entre 91 e 100 m². 

 55,49% dos domicílios são construídos em alvenaria, 32,68 % são em 
madeira e 11,83 % são mistos. 

(Segundo os dados da pesquisa da UEPG em 1998) 
 

 97,1% possuem água encanada. 
 99,3% possuem energia elétrica. 
 97,8% são atendidos por coleta de lixo. 
 88,5% possuem geladeira 
 89,6% possuem televisão 
(Atlas do Desenvolvimento humano do Brasil – ano 2000) 
 

Outros dados 
 

 33,5% das crianças são de famílias com renda inferior a ½ salários 
mínimos. 

 12,5% das mulheres entre 15 e 17 anos tem filhos. 
 2,8 filhos por mulher é a taxa de fecundidade. 
 21,9 é o índice de mortalidade infantil (por 1000 nascidos vivos). 
 68,6 anos é a perspectiva de vida ao nascer. 
(Atlas do desenvolvimento humano do Brasil  - ano 2000) 

 



Os principais núcleos habitacionais da cidade são: “Nossa Senhora de 
Fátima (Cem Casas), Vila Nossa Senhora do Perpétuo Socorro (BNH), Núcleo 
Bandeirantes, Vila São Francisco de Assis, Parque Limeira, Vila Cristina, Jardim 
Bonavila, Vila Osório, Jardim Brasília, Vila Santa Rita, Jardim São Luiz, Vila São 
Jorge, Vila São José, Bairro Macopa, Vila Ana Mari, Jardim Margarida, Bairro Bela 
Vista do Paraíso, Vila Monte Belo, Vila São Vicente de Paula, Jardim Bom Jesus, Alto 
das Oliveiras, Vila Siqueira, Jardim União, Vila Arcina, Jardim Florestal, Vila Rosa, 
Jardim Adriano, Vila Esperança, Loteamento Recanto Feliz, Moradia Rio Alegre, 
Jardim Europa, Jardim San Rafael e Jardim São Félix. 
 

 

7 – ECONOMIA 

7.1 – Agricultura e pecuária 
 
   Com o desmembramento do Município do Imbaú, em 1996, a 
Agropecuária ficou concentrada em pequenas propriedades, nas áreas denominadas Sete 
Ricões, Triângulo e Aeroporto. 
 
 Produção agrícola municipal (IBGE - 2003) 

Produto Área colhida (HÁ) Quantidade  (T) Rendimento médio (KG/HÁ) 
Aveia 120 144 1.200 
Feijão 20 20 1.000 
Laranja 2 60 30.000 
Mandioca 15 180 12.000 
Melancia 30 1350 45.000 
Milho 330 1.575 4.773 
Pêssego 1 4 4.000 
Soja 200 600 3.000 
Tangerina 2 14 7.000 
Tomate 2 130 65.000 
Trigo 200 640 3.200 

 
 
7.1.1 – Produção pecuária e de aves – ano 2003 – IBGE 

 
Produto                      quantidade 
Bovinos ........................    1.680 
Eqüinos ........................          70 
Galinhas ......................   15.000 
Ovinos .........................           60 
Suínos .........................         450 
 

7.1.2 – Produção da pecuária e de aves – outros rebanhos – 2003 (IBGE) 
 
Produto                        quantidade 
Asininos ............................        2 
Codornas .........................     280 
Coelhos ...........................      180 
Muares ............................         10 
Ovinos tosqueados .......         30    



Gado leiteiro ...................       400 
 
 

7.1.3 – Produção de origem animal -  2003 
(IBGE) 
 

 
Produto                                 quantidade 
Lã ...........................................         60 kg 
Leite .......................................   440.000 l 
Mel de abelha .......................   3.000 kg 
Ovos de galinha .................... 15.000 dz 

 
 
 
  

 
 
7.1.4 – Produção da silvicultura – ano de 2003 (IBGE)
 
Produto                                                  quantidade 
Carvão vegetal .................................            75 ton. 
Lenha ................................................      222.022 m³ 
Madeira em tora ..............................  2.269.117 m³ 
Madeira p/ papel e celulose  ..........  1.074.655 m³ 
Madeira para outras finalidades ....  1.194.462 m³ 

 
 

7.2 – Comércio, serviços e indústria.  
 

7.2.1 – Segmentos: 
 
Rede Bancária  

 
Telêmaco Borba conta com o serviço bancário de seis bancos, 

representados por uma agência de cada. São eles:  
 

• Banco do Brasil 
   Endereço: Av. Horácio Klabin, 200  
   Telefone/fax: 272-1928 
   Horário de Atendimento: 10:00hs às 15:00hs.  
   Observações: Caixas Eletrônicos 24 horas aceitam Cartão de Crédito Visa  
 

•Banco Itaú 
   Endereço: Av. Samuel Klabin, 794 
   Telefone/fax: 272-1879 
   Horário de Atendimento: 10:00hs às 15:00hs.      

• Banco Bradesco 
   Endereço:  
   Telefone/fax: 273-1919 



   Horário de Atendimento: 10:00hs às 15:00hs 
 

• Banco HSBC 
   Endereço: Av. Horácio klabin, 433, centro. 
   Telefone/fax: 3273-1100 
   Horário de Atendimento: 10:00hs às 15:00hs e caixa eletrônico 24 horas 
 

• Banco SICRED 
   Endereço: Av. Samuel Klabin, 
   Telefone/fax: 273-1919 
   Horário de Atendimento: 10:00hs às 15:00hs 
 

• Caixa Econômica Federal 
   Endereço: Av. Desembargador Edmundo Mecer Júnior, 230. 
   Telefone/fax: 273-1255 
   Horário de Atendimento: 10:00hs às 15:00hs 

 
 

Comércio 
 
A cidade conta com um comercio varejista amplo e diversificado, em 

vários segmentos, como por exemplo, confecções, máquinas e equipamentos industriais, 
concessionária da rede Volkswagen, concessionária da rede Honda, presentes em geral, 
móveis e eletrodomésticos etc... 

 
A ACITEL Associação Comercial e Industrial de Telêmaco Borba é o 

órgão que representa a classe. 
 
 

Setor de serviços 
 
  O município uma gama de prestadoras de serviços que vão desde 
serviços de mecânica industrial e de automóveis a serviços médicos, de contabilidade, 
de advocacia, de educação, etc. 
 
Indústria 
 
A indústria de grande destaque do 
município é a unidade fabril da Klabin. 
A empresa fabrica papel e celulose, 
também comercializa madeira in natura, 
sendo a principal fornecedora das 
madeireiras locais. É a maior fonte 
empregadora individual do município, 
sendo também a maior proprietária de 
terras do município, vez que é 
proprietária da Fazenda Monte Alegre. 

  
 

Parque Industrial 
 
  Subdividido em 4 distritos (distrito do aeroporto, distrito consolidado, 

distrito industrial do triangulo e extensão do triangulo) e um viveiro de industrias abriga 
a maioria das industrias do Município. 

 
  Excetuando as Indústrias Klabin S.A. As demais empresas do segmento 

industrial do município, em sua maioria atuam com a industrialização de artefatos e 
derivados da madeira, bem como o beneficiamento de madeira. 



 
  Havendo também uma indústria química e também algumas empresas do 

Ramo de Montagem e Manutenção Industrial e recapadora de pneus, indústria de 
laticínios, fábrica de medicamentos (municipal), industria de transformação de papeis e 
fábrica de celulose a partir de rejeitos industriais da klabin e fábricas de pré-moldados.  

 
 

Principais atividades e empregos do setor secundário 
 
Setor          
 Empregos 
Fabricação de papel, papelão liso, cartolina e cartão    1.613 
Silvicultura, exploração florestal e serv. relacionados com estas atividades 962 
Fabric. de prod. de madeira, cortiça e material trançado - exclusive móveis 875 
Desdobramento de madeira        738 
Fabricação de artigos do mobiliário       134 
Fonte: IPEA/RAIS/IBGE 
 
7.2.2 – Estabelecimentos e empregos por atividade econômica (RAIS) – 2002 – MTB 

 
Segmento                                                                                            nº estabel.       empregos 

Estração de minerais 05 28 
Ind. Produtos minerais ñ metálicos 05 19 
Ind. Metalúrgica 11 26 
Ind. Mecânica 03 20 
Ind. Materiais elétricos e comunicação 01 31 
Ind. Da madeira e do mobiliário 48 1747 
Ind. Papel, papelão e edit. Gráfica 12 1.763 
Ind. Borracha, fumo, couros e similares 05 33 
Ind. Química, farm, vet, perfumaria,sabonete e outros 04 96 
Ind. Têxtil, vestiário, artefatos de tecido 07 18 
Produção de alimentos, bebida e álcool etílico 14 63 
Construção civil 33 132 
Comércio varejista 417 1.630 
Comércio atacadista 26 264 
Intuições de crédito seguro e capitalização 09 86 
Admins. Técnico profissionalizante aux. de ativ. econ. 57 1.096 
Transporte e comunicações 98 1.151 
Serviço aloj., alim, rádio difusão, TV 77 386 
Serviços médicos, odontológicos e veterinários 53 250 
Ensino 23 237 
Administração pública direta e indireta 05 1.463 
Agricultura, silvicultura e criação de animais 68 230 
Atividade econômica total 981 10.769 

 
7.2.3 – Empregos por faixa de remuneração média (RAIS) - 2002 – Fonte: MTB 

 
Faixa de renda (S.M)   nº de trabalhadores 
Até    0,50 .....................................................................   18 
De    0,51        a     1,00 ..............................................  390 



De    1,01        a     1,50 ..........................................   2.607 
De    1,51        a      2,00 ........................................    2.260 
De    2,01        a      3,00 ........................................    2.132 
De     3,01       a      4,00 ............................................... 870 
De     4,01       a      5,00  .............................................. 568 
De     5,01       a      7,00 ............................................... 893 
De     7,01       a    10,00 ............................................... 527 
De   10,01      a     15,00 .............................................. 294 
De   15,01      a     20,00 ...............................................   86 
Mais de 20 ....................................................................  110 
Ignorado ........................................................................    14 
 

7.2.4 – Evolução do Emprego no Município no ano de 2004 
  

Evolução do emprego por setor da atividade econômica  
ESTADO: PARANA                MUNICIPIO: TELEMACO BORBA                                  
 JANEIRO/2004 NO ANO EM 12 MESES   

             
ATIVIDADE TOTAL TOTAL   VARIA

CAO TOTAL TOTAL   VARIA
CAO TOTAL TOTA

L   VARIA
CAO 

ECONOMICA ADMIS
. 

DESLI
G. SALDO EMPR 

% 
ADMIS

. 
DESLI

G. SALDO EMPR 
% 

ADMIS
. 

DESLI
G. 

SALD
O 

EMPR 
% 

EXTRATIVA 
MINERAL 0 0 0 0,00 0 0 0 0,00 6 11 -5 -

18,52
IND. 
TRANSFORMACA
O 

277 193 84 2,98 277 193 84 2,98 2.909 2.226 683 11,91

SERV.IND.UTIL.PU
B. 0 0 0 ---- 0 0 0 ---- 0 0 0 ---- 
CONSTRUCAO 
CIVIL 23 19 4 1,53 23 19 4 1,53 648 617 31 13,19
COMERCIO 337 329 8 0,31 337 329 8 0,31 4.060 3.887 173 8,79 
SERVICOS 135 119 16 0,36 135 119 16 0,36 1.639 1.377 262 9,76 
ADMIN. PUBLICA 0 3 -3 -2,65 0 3 -3 -2,65 129 84 45 51,72
AGROPECUARIA 57 54 3 0,30 57 54 3 0,30 261 265 -4 -0,47 
OUTROS 0 0 0 ---- 0 0 0 ---- 0 0 0 ---- 
TOTAL 829 717 112 0,99 829 717 112 0,99 9.652 8.467 1.185 10,23
FONTE: MTE-CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS -LEI 4923/65    

 

 
7.3 – Agência do trabalhador/SINE 
 
Trata-se de Órgão da estrutura do Governo do 
Estado, subordinado a Secretaria do Trabalho, 
Emprego e Promoção Social, fundada no 
município em 1994, localizado à Av. Paraná, nº 
200, Centro, ocupa um imóvel de 
aproximadamente 500,00m². 

 

  Atua no desenvolvimento das Políticas Públicas de Trabalho, Emprego e 
Renda por meio de projetos e atividades relacionadas ao Sistema Público de Emprego, 
destinados: a) À habilitação de trabalhadores desempregados ao Seguro-Desemprego; b) 
à Inserção de trabalhadores desempregados no mercado de trabalho; c) ao aumento de 
chances de colocação de trabalhadores no mercado, mediante a qualificação 
profissional; d) à geração de novas oportunidades de trabalho, emprego e renda, 



mediante o apoio ao desenvolvimento do empreendedorismo, do associativismo, acesso 
ao crédito e outros mecanismos. 
 

  No ano de 2004 atendeu, em média, 1.439 pessoa/mês  ou 72 pessoas/dia, 
tendo recolocado no mercado de trabalho 1971 pessoas, numa média de 164 pessoas ao 
mês. 
 

  Desenvolve as atividades e programas: a) intermediação de mão de obra; 
b) Seguro-Desemprego; Formação Profissional; Disque Pequenos Serviços; Banco 
Social; Emissão de Carteira de Trabalho. Seu quadro de pessoal conta com 15 
funcionários incluindo o Gerente da agência. 
  A Agência do Trabalhador, no município, atua também como Secretária 
Executiva do Conselho Municipal do Trabalho que possui 12 titulares e 12 suplentes. 
 
 
SEBRAE – TB 
 

O Sebrae, Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, trabalha pelo 
desenvolvimento sustentável das empresas de pequeno porte. Para isso, a entidade 
promove cursos de capacitação, facilita o acesso a serviços financeiros, estimula a 
cooperação entre as empresas, organiza feiras e rodadas de negócios e incentiva o 
desenvolvimento de atividades que contribuem para a geração de emprego e renda. O 
primeiro balcão Sebrae foi instalado em 1988. Mantém no Município um funcionário. 

 

Localizado junto a sede da ACITEL à Av. Reginaldo Guedes Nocera, nº 250  -  
Centro. Seu calendário de atividades e programas: 
 

- EMPRETEC (Programa Internacional de Desenvolvimento do Potencial 
Empreendedor) 
  Empretec, uma parceria do Sebrae com as Nações Unidas, existe em mais de 20 países 
e é considerado um dos melhores programas de capacitação empreendedora, com uma 
abordagem comportamental, que tem por objetivo uma profunda análise de suas 
características empreendedoras.Por meio de entrevistas, oficinas e vivências, o 
Empretec estimula as mudanças no comportamento pessoal que refletirão no campo 
empresarial. Período de realização 06 a 14 de agosto de 2005. 
 
- Programa para o Turismo “Rota dos Tropeiros” 

Consolidar o Turismo como ferramenta para geração de riqueza e de 
oportunidades de trabalho, pelo alinhamento estratégico das lideranças no setor. Serão 
priorizadas as estratégias de atração de turistas e de desenvolvimento e consolidação de 
novos produtos turísticos integrados. 

 

São realizadas oficinas, consultoria e acesso a financiamento com mais 
facilidades para as empresas cadastradas no programa. 

 
- Artesanato 

Tornar o setor de artesanato uma atividade economicamente viável e sustentável, 
ampliando a geração de renda e postos de trabalho. Incentivar a profissionalização do 
setor, o desenvolvimento e a revitalização de produtos, com incremento de tecnologia e 
desing, viabilizando a competitividade e sustentabilidade do setor. 

 



O Sebrae está disponibilizando consultora para estar realizando um trabalho 
junto aos artesãos de nossa cidade, visando proporcionar maior qualificação e 
profissionalização. 

 
- Desenvolvimento de negócios e lideranças. 
- Apoiar a criação, formalização e sustentabilidade de pequenas empresas com 
orientação e assessoramento focado no mercado e suas condicionantes de 
competitividade para os negócios. Incentivar a formação de lideranças e sua 
profissionalização empresarial, como estratégia para o desenvolvimento dos negócios 
nos diversos segmentos da economia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



8 - Assistência Social 
 
   Está sob responsabilidade da Secretaria Municipal de Ação Social. 
 

8.1 – Programas de assistência social desenvolvidos pela SMAS 
 

 Dentre os seus programas se destacam: 
 

8.1.2 – Programas em parceria com o Governo Federal: 
  

 Bolsa escola, bolsa alimentação, bolsa família, e auxilio gás – 7.200 
famílias cadastradas – sendo 6.100 atendidas. 

 
8.1.3 – Programas municipais: 

 
 O Centro de triagem possui 6.758 famílias cadastradas num total de 

26.153 pessoas 
 Assistência jurídica a pessoas carentes, já tendo realizado atendimento 

jurídico a 744 pessoas. 
 Creches, em numero de 08 prestando 

atendimento a cerca de 600 crianças *. 
 Casas lares, em número de 02 prestando 

atendimento a 22 crianças. 
 Briquedoteca trata-se de equipamento 

social destinado a determinadas 
comunidades carentes permitindo às 
crianças de 02 a 06 anos tenham acesso a 
um espaço para expressar sua cultura 
infantil, visando também a valorização 
social destas crianças. 

 Abrigos transitórios, prestando 
atendimento a 09 adolescentes. 

 Restaurante Municipal, fornecendo 504 marmitex ao dia aos funcionários 
públicos com piso até 2.3. 

 Centro de Convivência do Idoso atendendo 
867 idosos cadastrados, desenvolve os 
programas de Alfabetização, aulas de 
hidroginástica, ginástica, caminhada, 
palestras educativas, artesanato em bordado, 
broia e crochê. Central de alimentos, 
atendendo 2.000 famílias com produção e 
distribuição de 50 kg de macarrão por 
semana, de 1.200 a 1.500 pães por dia e 
entre 4.000 e 5.000 pcts de 300 ml de leite 
de soja por dia. 

 Clube de mães estabelecido em 26 bairros 
atendendo a cerca de 800 mães, desenvolve 
trabalhos educativos visando qualificação 
em trabalhos manuais de bordados, 
confecção de enxovais, pintura em tecido 
etc. 

 

 
Refeitório do CCI 

 
Festa Junina no CCI 



 Programa de cestas básicas – atendimento a situações emergenciais 
atingindo cerca de 200 famílias ao mês. 

 Programa de transporte de pessoas para realização de tratamento médico 
na cidade de Curitiba atendendo cerca de 66 pessoas por semana, 
contando ainda com casa de apoio para pernoite na véspera da viagem 
atendendo cerca de 8 pessoas por semana. 

 Convenio com a Casa de Apoio Lourdes Canet, beneficio oferecido à 
pessoas que estão em tratamento no hospital Erasto Gaertner, que 
necessitam de cuidados especiais e não possuem parentes em Curitiba.  

 Albergue Municipal Noturno, dá atendimento a pessoas que estão em 
transito pelo município por até três noites. 

 Convenio com o Cartório de Registro Civil da Comarca para emissão de 
2ª vias de documentos. 

 Convenio com 2 Fotos para fornecimento gratuito de fotos para 
documentos. 

 Fornecimento de vales-transporte a portadores de deficiência nos 
membros inferiores segundo critérios estabelecidos na lei municipal 
938/92. 

 Atendimento funerário, prestado mediante convenio com quatro 
funerárias voltado ao atendimento de famílias carentes. 

 Fornecimento de lonas plásticas a famílias carentes que residam em 
habitações precárias ou que estejam com a cobertura de sua casa 
comprometida; 

 Fornecimento de passagens – programa dirigido a pessoas carentes, 
ocorre o fornecimento de passagens para os casos de : tratamento 
médico, pessoas em transito pelo município, passagem  para 
encaminhamento ao conselho tutelar em outra cidade, passagem para 
vista em hospital psiquiátrico ou penitenciaria quando o serviço social 
destas entidades solicitam o acompanhamento de um parente a um 
internado. 

 Desenvolve ainda programas de palestras educativas voltadas a famílias 
carente sobre os maias variados temas desde a questão de higiene até a 
cidadania. 

 Programa de Promoção e Apoio a Família – busca intervir e resolver 
problemas de relacionamento entre familiares objetivando reatar laços 
familiares rompidos. 

 Programa de medida Sócio Educativa de Liberdade Assistida, programa 
que atende a menores infratores que gozam do benefício de liberdade 
assistida em substituição a aplicação de medida sócio educativa 
(internamento em educandário), tal programa tem por objetivo eliminar a 
conduta anti-social do menor. 

 Fazendinha do CAIC – trata-se de um espaço para a produção de 
hortaliças que abastece parcialmente os centros municipais de educação 
infantil, casas lares e abrigos municipais. 

 Programa Contraturno Social  - atende jovens no horário inverso ao 
escolar, realiza palestras, atividades lúdicas, oficinas culturais, 
alimentação e eventualmente encaminhamento dos menores a saúde. 

 
* no momento as creches estão sob responsabilidade da Secretaria de Ação Social, mas 
já se encontra em processo a transferência destas à Secretaria de Educação onde as 



mesmas se transformarão em “Centros de Educação Infantil”, isto nos termos da lei 
9.394 de 20.12.1996 - LDB.  
 

8.2 – Conselhos municipais que a SMAS participa 
 
  Os conselhos são órgãos colegiados, com caráter deliberativos, de 
composição paritária entre o Governo e a sociedade civil organizada, visão a gestão 
participativa para a democratização das políticas públicas. 
 
  A SMAS participa dos Conselhos: 
 

 Conselho Municipal de Assistência Social. 
 Conselho Municipal dos Direitos da Criança e Adolescente 
 Conselho Municipal dos Direitos do Idoso. 
 Comissão Municipal Executiva do Programa Fome Zero – Telêmaco 

Borba. 
 
 

8.3 - Entidades e Associações de Assistência/benemerência 
 

  Existem no Município diversas entidades que atuam na área da 
assistência social entre elas se destacam: 

 

8.3.1 – Conselho Tutelar 
 

É um órgão não jurisdicional, fundado no ano de 1993, com sede atual a 
Rua prof.: Otília Macedo Sikorski, nº 415, centro. Sua equipe de pessoal conta com 5 
conselheiros e 5 suplentes eleitos para mandato de três anos, eleitos pela pelos eleitores 
cadastrados junto a justiça eleitoral, conta ainda com motorista, secretária, pedagoga e 
zeladora. 

Realiza cerca de 200 atendimentos mensais. 
Suas atribuições são: Zelar pela integridade física, moral, intelectual, 

psicológica e cultural da criança e do adolescente. Intervir quando os direitos da criança 
ou do adolescente estão sendo violados, cabendo ainda como sua atribuição aconselhar 
e encaminhar a quem de direito pais ou responsáveis aos órgãos competentes quando 
estiverem em situações de risco. 

 
Suas principais atividades são: 
 

 Aplicação de medidas as crianças e adolescentes - como, por exemplo: 
encaminhamento aos pais ou responsável e orientação e apoio temporário; 
Matricula em estabelecimento oficial/comunitário de ensino fundamental; 
Inclusão em programa oficial/comunitário de auxilio a criança e adolescente; 
Inclusão de programa oficial/comunitário de auxílio, orientação e tratamento a 
toxicômano. 

 Medidas aplicadas a pais e responsáveis – como por exemplo: Encaminhamento 
da família a programa oficial/comunitário de proteção a família; Inclusão de 
programa oficial/comunitário de orientação e tratamento a alcoólatra; Inclusão 
de programa oficial/comunitário de auxilio, orientação e tratamento a 
toxicômano; Encaminhamento a tratamento psicológico e psiquiátrico; matricula 
e acompanhamento de filho ou pupilo na escola; Aconselhamento. 

 Encaminhamento ao Ministério Público (Quando o fato relatado constitua 
infração contra administrativa ou penal contra os direitos da criança e 



adolescente) – Como por exemplo: requisição de certidão de nascimento ou 
óbito quando necessário; representação em nome da família contra a violação 
dos direitos; representação para efeito de ação ou suspensão de poder familiar, 
ação de alimentos, nomeação e remoção de tutores, curadores e guardiães; 
Instauração de sindicância , requisição de diligencias investigatórias e 
determinação de inquérito policial para a apuração de ilícito ou infração as 
normas de proteção a infância e juventude. 

 Encaminhamento a Vara de Infância e Juventude – como por exemplo: Pedido 
de adoção e seus incidentes; Concessão de emancipação, quando faltarem os 
pais. 

 Requisição de serviços públicos – como por exemplo: serviços de saúde, 
educação, social e previdenciária, segurança pública.  
 
 

8.3.2 – Asilo 
 

Sociedade São Vicente de Paula, fundado em 17/07/1970, declarada de 
Utilidade Pública pela lei municipal nº 1.405, faz parte do Conselho Municipal de 
Assistência Social. Trata-se uma associação civil de direito privado, administrada pelos 
Vicentinos, membros da Sociedade de São Vicente de Paula, cujo atendimento consiste 
em moradia, alimentação e assistência médica. São atendidos preferencialmente idosos 
carentes acima de 60 anos. 

 

Sua infra-estrutura consiste numa edificação de 700 m² num terreno de 
aproximadamente 20.000 m², com capacidade para atendimento de 20 pessoas. Conta 
com 8 funcionários em seu quadro de pessoal 

 

8.3.3 – Aposte 
 

Associação dos Aposentados e Pensionistas de Telêmaco Borba, 
instalada em 24/01/1996, entidade sem fins lucrativos mantida com a contribuição de 
seus sócios (atualmente R$ 5,00), tem em seu quadro de pessoal 11 funcionários. Conta 
entre seus programas com atendimento: informações jurídicas, médico (em média 350 
por mês), odontológico (em média 400 por mês), recreativo, lazer assistência funerária, 
cabeleireiro. Localizada no bairro BNH possui um terreno de 4.275m² que conta com 
uma sede de 725m², Pronto Atendimento com 221m², Salão de Jogos com 161m² e duas 
salas da Capela Mortuária. Faz parte dos Conselhos Municipais de Segurança, Saúde e 
Ação Social. 

 

Também realiza projetos educativos profissionais como, por exemplo, 
cursos de eletricista, encanador e instrumentação. Possui um calendário de atividades 
festivas com vários bailes como por exemplo a Festa do dia do Aposentado. 

 
8.3.4 – ADETEB 
 

Associação dos Deficientes Físicos de Telêmaco Borba, foi fundada em 
10/11/1984. trata-se de entidade não governamental que busca a defesa dos interesses 
dos deficientes. Tem 340 associados e como atual presidente Sidney Rodrigues da 
Silva. Localiza-se na rua Independência, no bairro Cem Casas, também faz parte dos 
Conselhos Municipais de Saúde e da Criança. 
 
8.3.5 – APAE 
 



Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais (Escola São Geraldo) 
atendendo atualmente 201 alunos portadores de necessidades especiais (deficiência 
mental) de 0 a 42 anos. 
 
8.3.6 – Guarda Mirim 
 

Atende jovens do sexo masculino de faixa etária entre 14 a 18 anos 
visando capacitação profissional e inclusão no mercado de trabalho, atualmente tem 
cerca de 500 meninos matriculados dos quais 170 se encontram trabalhando como 
aprendizes. Dentre seus programas ministra aulas de reforço escolar, jardinagem, 
agricultura e curso profissionalizante de assistente administrativo em convenio com, a 
FATEB. 
 
8.3.7 – Sesi – Serviço Social da Industria 
 

Atende associados da área industrial, como também pessoas da comunidade, atendimento odontológico, medicina do trabalho, 
exames laboratoriais entre outros. 

 

8.3.8 - A.A.A. 
 

Associação dos Alcoólicos Anônimos, anexo a Igreja Paroquial, entidade que 
une os associados, prestando apoio a familiares e pacientes com dependência alcoólica. 
 
8.3.9 – AACT – Associação de Amparo a Famílias com Câncer e Tuberculose  
 

Entidade não governamental que presta assistência a famílias com 
membros portadores de Câncer, HIV e Tuberculose, atende atualmente cerca de 150 
famílias, com a distribuição de cestas básicas, medicamentos e programas de cunho 
educativo. Desenvolve também programas junto a membros de grupos de risco para a 
prevenção e não disseminação de DST’s. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



9 – Educação      
 

9.1 – Estudantes - distribuição

 
 

Segundo dados da Secretaria Municipal de Educação em junho de 2004 haviam 
6.789 alunos matriculados nas escolas públicas municipais sendo 1636 em Educação 
Infantil 5.153 em educação Fundamental, distribuídos em 22 escolas públicas 
municipais. No ano de 2004 houve 4.474 aprovações e 26 evasões escolares. 

 
Merenda escolar – refeições oferecidas diariamente 

Quantidade Programa Atendimento 

7000 PNAE Escolas municipais

280 PNAC Creches 

7928 Fundepar Escolas Estaduais 

 
 
Na Rede publica estadual existem 7.674 crianças e jovens matriculadas em sete 

escolas e nove colégios. 
 

A rede privada conta com 1.338 alunos distribuídos em 12 escolas, sendo três os 
estabelecimentos privados de educação de maior expressão: Colégio Positivo (Ensino 
fundamental e médio), Escola Adventista (ensino fundamental) e Escola Ideal (ensino 
fundamental e educação infantil). 

 

Assim os estudantes se encontram distribuídos: 
 

Na rede pública municipal (Fonte SME) – ano 2004: 
 603 ......................... jardim de infância 
 1.031 ...................... pré-escola 
 1.317 ......................  1º ano do 1º ciclo 
 1.419 ....................... 2º ano do 1º ciclo 
 1.236 ....................... 1º ano do 2º ciclo 
 1.175 ....................... 2º ano do 2º ciclo. 

 
Na rede privada (Fonte MEC/INEP) – ano 2003: 
 520 ............................  pré-escola 
 676 ............................   Ensino Fundamental 
 142 ............................   Ensino Médio 
 



Na rede Estadual (Fonte MEC/INEP) – ano de 2003. 
 4.936 ...........................  Ensino Fundamental 
 2.738 ...........................  Ensino Médio 
 
Ensino superior (Fonte: MEC) – ano 2002 

 rede pública estadual (UEPG)................... 185 alunos 
 rede privada (FATEB) ..............................  510 alunos 

 

9.2 – Educação Especial 
 

APAE 
  Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais (Escola São Geraldo), 
fundada em 26.05.1976, atendendo atualmente 201 alunos portadores de necessidades 
especiais (deficiência mental) de 0 a 43 anos distribuídos nos programas: 
 

 Educação Infantil Educação Infantil Especializada – Educação Precoce e Pré-
escolar; 

 Ensino Fundamental especializado; 
 Educação Profissional Especializada; 
 Escolaridade de Jovens e adultos; 
 Projeto pedagógico Específico. 
 Também desenvolve acompanhamento nas áreas de Assistência Social, 

Fonoaudiologia, Pedagogia, Fisioterapia, odontologia, terapia Ocupacional, 
Psicologia e Neurologia. 

 

  Os objetivos da escola, entre outros são: a) promover a melhoria da 
qualidade de vida das pessoas portadoras de deficiência buscando assegurar-lhes o 
pleno exercício da cidadania; b) prestar serviços gratuitos, permanentes e sem qualquer 
discriminação de clientela, na área da deficiência mental e outras, desde que 
contempladas na proposta pedagógica da Escola de Educação Especial, àqueles que 
deles necessitarem. 
 

  A infra-estrutura da escola dispõe de: 1º bloco – 06 salas para 
atendimento técnico e neurológico, sala para professores, gabinete odontológico, 
biblioteca, sala para educação Física, cozinha, dispensa, 04 banheiros, garagem, 
laboratório de informática; 2º bloco – 12 salas de aula, 07 banheiros, 02 depósitos, sala 
para atividades da vida diária, lavanderia, pátio coberto, vestiário masculino, vestiário 
feminino, depósito e play ground; 3º bloco – 02 salas para oficinas, 02 banheiros, uma 
quadra de esportes polivalente coberta e uma piscina termo-hidroterápica; 4º bloco – 03 
salas para oficinas; 5º bloco – sala de recepção, sala para mães, 02 salas para avaliações, 
banheiro masculino, banheiro feminino, 05 salas de aula, cozinha, despensa e sala para 
professores. 
 

  Quadro de funcionários: Diretora (Srª Roselena Lopes Franco), 
secretária, auxiliar de secretaria, Equipe técnica: 02 fisioterapeutas, 01 fonoaudióloga, 
01 psicóloga, 01 terapeuta ocupacional, 01 coordenador educacional, 01 cirurgião 
dentista e 01 médico neurologista. 26 professores especializados em Educação Especial, 
na área de Deficiência Mental. Serviços gerais: 02 cozinheiras, 01 auxiliar de cozinha, 
02 atendentes, 05 auxiliares de serviços gerais, 03 motoristas, 01 jardineiro e 01 
instrutor de oficina. 
 

  A diretora da Entidade subdivide-se da seguinte maneira: Presidente: 
Lucia Tibaldi, Vice-presidente: Nehemias Carneiro, Diretor Financeiro: Maria Sirlene 



Lipori Cardoso, Diretor Financeiro Adjunto, Diretor Secretário Adjunto, Diretor 
Jurídico, Diretor de Relações Públicas e Sociais adjunto, Conselho Fiscal e Conselho 
Deliberativo.   
 

Obs – A escola paroquial, escola privada ligada a igreja católica que atua em parceria 
com a SME, trabalha com educação especial de deficientes auditivos e a Escola 
Municipal costa e Silva trabalha com educação especial de crianças portadoras de 
deficiência visual. 

 
  

9.3 – Educação de aprendizes 
 
Guarda Mirim 
 

Atende jovens de faixa etária entre 14 a 18 anos visando capacitação 
profissional e inclusão no mercado de trabalho, atualmente tem cerca de 500 meninos 
matriculados dos quais 170 se encontram trabalhando como aprendizes. Dentre seus 
programas ministra aulas de reforço escolar, jardinagem, agricultura e curso 
profissionalizante de assistente administrativo. 
SENAI 
  O SENAI (Serviço nacional de Aprendizagem industrial) mantém turmas 
regulares de cursos para aprendizes na área de elétrica industrial e mecânica industrial. 
 
 
 

9.4 – Ensino Profissionalizante 
 
SENAI – 
 
  Com aproximadamente 200 alunos possui os seguintes cursos:  
 
Técnicos: Celulose e papel 

Eletrotécnica industrial 
Instrumentação Industrial 
 

Menores aprendizes: Elétrica 
Mecânica 

 
Cursos de treinamento industrial: Operador de empilhadeira 

Operador de caldeira 
Manuseio de produtos químicos 

 

CETMAM 
 
  Em 01.04.97 foi inaugurado o Pólo Avançado do centro de Tecnologia de 
Madeira e do Mobiliário. Em parceria entre SENAI, PREFEITURA MUNICIPAL DE 
TELÊMACO BORBA, EMPRESA KLABIN FABRICADORA DE PAPEL E 
CELULOSE S/A ,  atualmente não se encontra em operação. 
 
Centro de Treinamento Profissional – CDI 
 
  Franqueada do Grupo CDI, conta com o único curso em nível técnico de 
informática do pais já tendo formado mais de 150 técnicos em 3 anos. Conta ainda 
outros cursos de informática, secretária, manequim/modelo e inglês. 
 



CEMEP- Centro De Ensino 
Profissionalizante. 
 

Órgão da Secretaria de 
Educação, oferece cursos 
profissionalizantes para adultos, entre 
eles: bordado, corte e costura, corte de 
cabelo, tapeçaria, vagonite, broia, 
pintura em tecidos, crochê e redendê, 
bijouteria, bordado russo, manicure, 
biscuit, tricô, chinelos.
  

 
Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários de Telêmaco Borba 
 
  Em parceria com a Federação Estadual dos Condutores de Veículos 
Rodoviários e  Universidade Federal do Paraná ministra, pelo sistema tele-presencial, 
cursos técnicos de: Técnico Em Administração, Técnico Em Contabilidade, Técnico Em 
Gestão Do Serviço Público, Técnico Em Secretariado, de forma gratuita e voltados a 
toda a população 
 
9.5 – Escolas de informática e Línguas Estrangeiras 

O município conta com varias escolas particulares de línguas estrangeiras 
e informática sendo as de maior destaque P&B, FISK, Winer’s, Microcamp e CDI. Info, 
Digicom e TB informática. 

 

9.6 – Ensino Superior 
 

  A cidade conta com duas instituições de ensino em nível de 3º grau, 
sendo: 
 

UEPG – Universidade Estadual de Ponta Grossa (extensão a UEPG de Ponta Grossa) 
Rua Guarani, s/n, bairro BNH, 
Telefone: (42) 3272-1261 
Obs - conta atualmente com o curso de economia devendo iniciar turma de educação 
física em 2006. 
 
FATEB – Faculdade de Telêmaco Borba 
Endereço: Av.: Marechal Floriano Peixoto, s/n, Socomim 
Telefone: (42) 3272-9555. 
Obs: instituição privada com aproximadamente 510 alunos, possui as cadeiras de: 
direito, Administração de empresas, contabilidade, letras–inglês, letras-espanhol, 
Direito, pedagogia, turismo e engenharia química com em fase em papel. 
 
 
 
 
 
 
 



10 - Saúde 
 

10.1 - 21ª Regional de saúde 
 

 

Criada em 01/11/89 e regida pelo Estatuto e Regimento da FCMR 
(Fundação Caetano Munhoz da Rocha) ISEPR, seu objetivo é assessorar e acompanhar 
a prefeitura na elaboração dos planos municipais de saúde contratados, conveniados e 
especializados na área ambulatorial e hospitalar, nas atividades de vigilância e 
saneamento, como também nos programas especiais, órtese atendendo também a alguns 
municípios vizinhos como: Reserva, Tibagi, Ortigueira, Curiúva, Ventania e Imbaú. 

 
 

10.2 – Gestão da saúde no município 
 

  A condição da gestão de saúde no município é Gestão Plena de Atenção 
Básica. 
  A secretaria presta atendimento à população em geral através do Sistema 
Único de Saúde, realizado em seus diversos pontos de atendimento (Unidades de Saúde 
da Família) e no PAM – Pronto Atendimento Municipal. Nos moldes a seguir: 
 
 

10.2 – Pontos de Atendimento Médico a População 
 

10.2.1 – Unidades Básicas: 
 
Postos de saúde urbanos                  12* 
Pronto atendimento 24 horas             01* 
 
* A rede pública municipal de saúde através do programa Saúde da família conta com 

12 postos de saúde denominados Unidades de Saúde da Família, localizados nos 
bairros: Área II, Jd. Bandeirantes, Jd. Bela Vista, CAIC (Jd. Europa), Jd. Alegre, 
Marinha, N.Srª.P.Socorro (BNH), N.Srª. de Fátima (100 casas), Socomim, Triangulo, 
Vila Esperança e Vila Isabel. 



 
 
* O município conta ainda com o PAM – Pronto Atendimento Municipal que presta 

atendimento ambulatorial as 24 horas do dia, localiza-se no bairro Socomim. 
10.2.2 – Ambulatórios de Especialidades 
   
Centro Municipal de Especialidades      01 
Centro Municipal de Fisioterapia              01 
Clínicas Sindicais                                     03* 
Clínicas Médicas                                      08* 
Hemodiálise                                             01** 
 
* atendimento particular 
** realizada na NEFROMED (antigo Hospital 
de Harmonia) 
 

 
 
 
10.2.3 – Serviços de Diagnostico 
 
  Conta com dois laboratórios de patologia clinica e serviços de radiologia. 
 
 
10.2.4 – Unidades Hospitalares 
 
  O município conta com dois hospitais, sendo: 
 

 Hospital Dr. Feitosa 
 

Conveniado com o SUS possui os seguintes leitos: 
 
Leitos p/ clínica cirúrgica                 45 
Leitos p/ Obstetrícia/ginecologia      19 
Leitos p/ clínica Médica                    69 
Leitos p/ Pediatria                              27 
Leitos UTI                                          10 
 
Total de leitos disponíveis p/ o SUS   170 

Atende em média 1.600 paciente ao mês, 
conta com equipe de 34 médicos e 189 
funcionários diversos 

Década de 60  

 
 Hospital dia e noite, hospital privado, não disponibiliza leitos para o 

SUS, conta com serviços de centro Cirúrgico, Raios-X, Fisioterapia e 
ambulatório. Conta com equipe de 13 funcionários. 

 
 

10.3 – Médicos e especialidades da Rede Municipal 
 
  Atendendo na rede municipal de saúde como efetivos existem 10 
médicos, sendo: 
 
Pediatra                                      01 



Clínico Geral                             05 
Ortopedista                                     01 

Oftalmologista                           01 
Ginecologia e obstetrícia           02 
 
  Médicos credenciados num total de 26 nas especialidades: urologia, 
gastroenterologia, hematologia, clínica geral, cardiologia, oftalmologia. 
   
10.4 – Dentistas 
 
  A rede pública municipal conta com 21 dentistas entre conveniados e 
concursados, estes em número de 14. 
 
 

10.5 – Outros profissionais da saúde que atuam em convenio com a 
SMS: 
 
Fonoaudiólogos ........................ 04 
Psicólogos ................................  03 
Dentistas ................................... 21 
 
 
 

10.6 – Estatísticas do Programa de Saúde Familiar (mês de junho de 
2005 – fonte: SMS) 
 

10.6.1 – Atendimentos por Faixa 
etária: 
< de 01 ano                       154 
De 01 a 04 anos                372 
De 05 a 09 anos                355 
De 10 a 14 anos                286 
De 15 a 19 anos                419 
De 20 a 39 anos              1.501 
De 40 a 49 anos                 748 
De 50 a 59 anos                 762 
+ de 60 anos                      875 
Total                                 5.472 

 

10.6.2 – Exames 
Patologia Clínica            3.478 
Radiodiagnósticos              354 
Cito cervico vaginal             62 
Ultrasonografia                  124 
Outros                                 141 
Total                                4.159 

 

10.6.3 – Procedimentos 
Atend. Esp. P/ AT                       19 
Atend. Indev.                         3.622 
Atend. Prof. Nível Sup.             369 
Curativos                                    881 
Inalações                                    561 
Injeções                                      720 
Retirada de Pontos                      123 
T.R.O.                                           67 
Sutura                                           18 
Educação e Saúde                         13 
Procedimentos coletivos                0 
Reuniões                                       25 

10.6.4 – Tipo de atendimento 
Puericultura                              
1.670 
Pré Natal  
452 
Exames Preventivos  
196 
DST/AIDS                                    
156 
Diabetes                                       
632 
Hipertensão arterial  
2.328 



Total                                       6.418 
 

Hanseníase                                      
01 
Tuberculose                                     
04 
Total                                          
5.439 

 
 

10.6.5 – Encaminhamentos 
Atendimento especializado           366 
Internação hospitalar                      42 
Urgência/emergência                    135 
Internamento domiciliar                  19 
Total                                              562 
 
 
 

10.6.7 – Óbitos 
 
Óbitos e suas causas ocorridos em Telêmaco Borba no período de janeiro a junho de 
2005. 

Causa 

Nº de óbitos de 
pessoas 

Residentes 
em Telêmaco 

Borba 

Nº  total de 
óbitos 

acontecidos 
em Telêmaco 

Borba 
Algumas doenças infecciosas e parasitárias 06 13 
Neoplasias (tumores) 21 28 
Doenças do sangue órgãos hemat. e transtornos 
imunitários  02 02 

Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 09 13 
Transtornos metais e comportamentais 01 01 
Doenças do aparelho circulatório 49 70 
Doenças do sistema nervoso * 02 
Doenças do sistema respiratório 15 23 
Doenças do aparelho digestivo 10 24 
Doenças do sistema osteomuscular e tecido 
conjuntivo 01 02 

Doenças do aparelho geniturinário 07 13 
Gravidez, parto e puerpério 02 02 
Algumas afecções originadas no período perinatal 07 16 
Malformação congênita e deformidade e anomalias 
cromossômicas 02 02 

Sint. Sinais e achad norm exames clínicos  e 
laboratoriais 08 10 

Causas externas de morbidade e mortalidade 22 32 
Total  162 253 

* dado não fornecido             Fonte SIM ano de 2005 
 
Óbitos por faixa etária ocorridos em T. B de janeiro a junho 2005 

Idade Residentes em 
Telêmaco Borba 

Óbitos ocorridos 
em Telêmaco Borba 

< de 01 ano de idade 03 10 



De 01 a 04 anos  01 01 
De 05 a 09 anos 01 02 
De 10 a 14 anos * 01 
De 15 a 19 anos 07 08 
De 20 a 29 anos 12 15 
De 30 a 39 anos 10 17 
De 40 a 49 anos 08 14 
De 50 a 59 anos 22 36 
De 60 a 69 29 47 
De 70 a 79 anos 34 52 
+ de 80 anos 28 39 
Natimorto 07 11 
Total 162 253 

* dado não fornecido     Fonte: SIM 2005 
 
Mortalidade infantil no Estado. 
 
  Segundo o Centro de Informações e Diagnósticos em Saúde – 
Departamento de Sistemas de Informação em saúde Telêmaco Borba apresenta a taxa de 
Mortalidade infantil tardia (excluindo as mortes pós-parto) de 6,00 por 1.000 Nascidos 
Vivos, conforme dados obtidos de janeiro a março de 2004. 
 

 

 

 
 
10.6.8 – Ocorrências do SINAN  
 
SINAN-W – 2005 – Casos confirmados (período de janeiro a junho 2005) 

Agravo Nº de casos



Acidente com animais peçonhentos 06 
Atendimento anti-rábico 86 
Hepatite viral 04 
Intoxicação por medicamento 01 
Intoxicação por outros produtos 01 
Intoxicação por produtos de limpeza 01 
Intoxicação por raticida 01 
Intoxicação por agrotóxico 02 
Leptospirose 03 
Meningite 02 
DST 170 
Tétano acidental 01 
Total 278 

 
10.6.9 - Número de Nascidos Vivos, Óbitos Maternos, Coeficiente de Mortalidade 
Materna Tipo de Parto e Gravidez na Adolescência no ano de 2001 na região 
abrangida pela 21ª Regional de Saúde 
 

21ª Regional de Saúde - Telêmaco Borba e Municípios 

Tipo de Parto 

Normal Cesária 
Gravidez na 

AdolescênciaRegional de Saúde e 
Municípios 

Nascid
os 

Vivos  

Númer
o de 

Óbitos 
Matern

os 

CMM 
100.000 
Nascidos 

Vivos Núme
ro % Núm

ero % Núme
ro % 

21. Reg. Saúde Telêmaco 
Borba 3190 3 94,04 2339 73,32 842 26,39 832 26,08 

    Curiúva 247 0 0,00 184 74,49 63 25,51 86 34,82 

    Imbaú 183 0 0,00 142 77,60 41 22,40 37 20,22 

    Ortigueira 427 0 0,00 317 74,24 106 24,82 123 28,81 

    Reserva 543 1 184,16 427 78,64 115 21,18 143 26,34 

  Telêmaco Borba 1287 2 155,40 860 66,82 423 32,87 320 24,86
    Tibagí 346 0 0,00 282 81,50 64 18,50 87 25,14 

    Ventania 157 0 0,00 127 80,89 30 19,11 36 22,93 

                    
FONTE: SESA/ISEP/CIDS - Comitê de Mortalidade Materna e Departamento de Sistemas de 
Informação em Saúde    
NOTA:  Dados de Nascidos Vivos do SINASC - Sistema de Informações de Nascidos Vivos – 
SESA     

 

10.6.10 - AMOA 
 
Atendimento AMOA – janeiro a junho de 2005-07-25 
 
Atendimentos                nº de pacientes 
Gestantes       414 
Procura espontânea                   60 
Total         474 
 

Distribuição de preservativos no mês de junho de 2005 – AMOA 
Total                                           228 
 
 

10.7 – Programas realizados na SNS 
 



 HIPERDIA – Sistemas de Cadastro e Acompanhamento de Hipertensos e 
Diabéticos 

 SIFAB – Sistema de Acompanhamento de Recursos do Incentivo a Assistência 
Farmacêutica Básica 

 SISPRÉNATAL – Programa de Humanização do pré-natal e Nascimentos 
 BUSCA ATIVA – Programa Cadastro de Exames realizados pela Clinica da 

Mulher com câncer de Colo de Útero 
 

10.8 - Outros dados/elementos da saúde no município 
 
Vigilância Sanitária e Epidemeológica efetua inspeções nos estabelecimentos, em 
alimentos, produtos, serviços e saneamento. Responsável também pelas campanhas de 
vacinação, inclusive de animais domésticos e autorização para venda de produtos, cuja 
venda não está permitida a crianças, a exemplo da cola de sapateiro e tiner 
 
Serviço Social presta o seguinte atendimento: Puericultura, programa de órtesse e 
prótese, encaminhamento para fora do domicílio, programa de lesões lábiopalatias, 
acompanhamento de familiares e pacientes com dependências químicas e mental, 
encaminhamento para o Instituto do Câncer em Londrina, bem como estudo social e 
planejamento Familiar, também promove vacinação, numa média de 1.400/mês. 
 
Fornecimento de Prótese e órtese - (confirmar) A Secretaria Municipal de Saúde 
juntamente com a 21a Regional de Saúde desenvolvem um programa de órtese, com 
fornecimento de aparelhos ortopédicos, aparelhos auditivos, cadeiras de rodas, óculos, 
coletes corretivos e carrinhos. O programa beneficia principalmente criança com em 
idade escolar e alunos que desenvolvem atividades laboratoriais. 
 
Clinica da Mulher Programa de Assistência da Mulher, presta serviços como: 
prevenção do Câncer ginecológico (de colo uterino e mamas), planejamento familiar 
(palestras, consultas e distribuição de métodos anticontraceptivos, atendimento a 
gestantes (pré-natal) e educação à saúde , através de orientações individuais e palestra 
na Secretaria Municipal de Saúde, nos bairros e escolas. 
 
 
Laboratórios Fitoterápico 

 
Conforme já abordado, no Laboratório Fitoterápico de Klabin são 

produzidos vários produtos à base de plantas, todos desenvolvidos com critérios 
científicos. 

 

O processo de fabricação é próprio e controlado profissionalmente, e a 
matéria-prima é, em sua maior parte, obtida através do manejo adequado e não 
predatório das matas nativas da Klabin. 

 

A administração aos pacientes compreende também controle dos 
resultados obtidos, o que significa dizer que cada medicamento tem controle de 
qualidade tão rigoroso quanto aquele existente nos grandes laboratórios farmacêuticos. 

 

A Fitoterapia faz parte de um amplo Programa de Atendimento Médico-Social da 
empresa que assiste acerca de 20.000 pessoas entre funcionários e dependentes. 
 
Agremiações Beneficentes 
 



  Na área de assistência médica existem duas agremiações de expressão no 
Município, entidades estas que através de convênios com profissionais e da área de 
saúde prestam assistência a seus associados, em regime assemelhado a plano de saúde 
privado, sendo elas: 
 
Grêmio beneficente dos Empregados de Klabin SA., fundado no ano de 1967, cuja 
associação é exclusiva aos funcionários das Industrias Klabin, em julho de 2005 contava 
com 1656 associados e 3.721 dependentes destes, num total de 5.377 pessoas servidas 
pela assistência. Em seu quadro de pessoal conta com 40 profissionais 
 
GREBSERV – Grêmio Beneficente dos Servidores Públicos Municipais, cuja 
associação é exclusiva aos funcionários da Prefeitura Municipal de Telêmaco Borba e 
seus dependentes, conta com cerca de 1.200 sócios titulares. Presta atendimento 
odontológico através de profissionais de seus quadros de pessoal e através de convenio 
atendimento médico, fisioterápico e clinico com a maioria dos profissionais do ramo 
atuantes no município. 
 
   
    
 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



11 – Cultura, esporte, 
recreação orientada, lazer e 
turismo 
 
 
 

Vista da SMCER 
 
 

11.1 - Administração da cultura, esporte e recreação orientada no 
município. 
  

A secretaria 
Municipal de Cultura, Esporte e 
Recreação SMCER, 
responsável pela administração 
e fomento da cultura, do 
esporte e da recreação no 
âmbito municipal, divide-se 
administrativamente em três 
divisões, sendo elas: Divisão de 
cultura, Divisão de esportes e 
divisão de recreação orientada, 
cada divisão tendo seu 
calendário de atividade e 
eventos permanentes, alem de 
atividades esporádicas. 
 

 
Casa da cultura 

 
    Atividades e eventos permanentes desenvolvidos pela 
Divisão de Cultura SMCER: 
 
Atividades e eventos permanentes: 
 

 Banda Municipal de Telêmaco 
Borba – Mantida pelo poder público 
municipal realiza apresentações em 
eventos públicos e participa de 
festivais  do gênero; 

 Orquestra Municipal de Metais – 
Mantida pelo poder público 
municipal realiza apresentações em 
eventos públicos e participa de 
festivais do gênero;  

Banda marcial de TB 



 
Companhia de dança do Teatro Guairá 

Abertura do I TB em Dança 

 
Companhia de dança do Teatro Guairá 
Abertura do I TB em Dança 

 Associação Cultural da Casa da Cultura – Entidade não Governamental, 
composta por pessoas de todos os seguimentos da sociedade, cujo objetivo é 
fomentar a cultura do município; 

 Oficina de teatro e Artes plásticas – Realizada por meio de parceria com o 
Centro Cultural Teatro Guairá para envio de oficineiros e técnicos ligados às 
artes cênicas e plásticas; 

 Cursos de balet, violão, desenho, óleo sobre tela e Dança Espanhola – atividade 
constante da SMCER tendo 350 alunos matriculados. 

 Exposição permanente de obras plásticas no Espaço Cultural da Casa da 
Cultura – Objetiva resgate e divulgação da Arte no município; 

  “Projeto Cinema” – em parceria com o PRONAC/MECENATO pretende criar 
uma opção a mais de lazer e cultura no município; 

 Telêmaco Borba em Dança – Realizada a 1ª edição nos dias 14, 15 e 16 de 
junho de 2005, pretende-se sua inclusão no calendário de eventos do município 
reli\ando anualmente novas edições;  

 Festival Internacional de Dança e Teatro de Telêmaco Borba, - Realizada a 1ª 
edição nos dias 17,18 e 19 de junho de 2005 através da integração do 
município no Programa Corredores Culturais do Mercosul, igualmente se 
encontra incluso no calendário de eventos do município;  

 Festividades comemorativas do Aniversário do Município – Semana de 
atividades festivas comemorativas ao aniversário do município que acontece no 
mês de março; 

 Hip hop Festival – evento que busca a divulgação da cultura hip hop, conta 
com a participação de artistas locais, sua primeira edição aconteceu em 06 de 
agosto de 2005. 

 
I Telêmaco Borba em Dança 

 
I Telêmaco Borba em Dança 



 
Oficina de teatro no Anfiteatro da Casa de Cultura 

 
Encontro de Metais e percussão - 23 e 24 de junho 05 

 
Atividades e eventos permanentes desenvolvidas pela Divisão de 

Esportes e pela Divisão de recreação orientada da SMCER: 
 
As atividades desenvolvidas por estas duas divisões são integradas 

buscando-se a recreação orientada através da prática esportiva. 
 

As escolinhas, e “competições” em nível municipal tem mais caráter 
educacional, quando dirigida a crianças e adolescentes, e recreativo, só havendo cunho 
realmente competitivo quando há a participação em torneios e competições regionais e 
estaduais. 

 

 Atividades esportivas realizadas durante as 
festividades do aniversário do município: 
corrida rústica, corrida Montain bike, 
torneio de futebol de areia. 

 Jogos Colegiais do Paraná – fase 
Municipal, Regional e Estadual – conta 
com a participação dos estudantes dos 
colégios estaduais e particulares ; 

 Participação na Liga de Voleibol do Paraná 
– Masc/fem. nas categorias sub 15, sub 17 
e aberto; 

 Participação na LSND (Liga Norte Sul de 
Desportos) de Futsal – nas categorias sub 
13  e sub 15; 

 Festival Liga TB de Futsal; Participação no 
Campeonato Paranaense de Futebol 
categoria sub 17. 

 Projeto Canoa Brasil 2º Tempo – programa 
que desenvolve atividades educativas 
ensinando técnicas de canoagem, atende 
400 crianças e adolescentes estudantes de 
escolas públicas; 

 Copa Cidade de FUTSAL; 
 Jogos Interassosiações – campeonato 

municipal de todas as modalidades 
esportivas e gincana entre os bairros da 
cidade. 

 Escolinhas: Futebol (categorias sub10, 
sub13, sub15, sub17, sub20 e aberto); 

 

 

 
Mini-centro 



Futsal (categorias sub7, sub10, sub13, 
sub15, sub17, sub20 e aberto); Vôlei 
masculino e feminino (categorias sub15, 
sub17 e aberto); Basquete masculino e 
feminino (categorias sub15, sub17 e 
aberto); handebol masculino e feminino 
(categorias sub15, sub17 e aberto); 
Atletismo masculino e feminino (categorias 
sub10, su13, sub15, sub17 e aberto) e 
Xadrez; 

 Apoio e fomento a Associação Desportiva 
de Telêmaco Borba 

 
 

 
Projeto Canoa Brasil 2º Tempo 

 

 
 
11.2 – Equipamentos Públicos voltados a Cultura 
 
11.2.1 - Casa da Cultura 
 
  Comporta a sede administrativa da Secretaria Municipal de cultura, 
esporte e recreação, conta com museu, galeria de obras de artistas plásticos locais, 
anfiteatro, e diversas salas/oficinas onde são ministradas aulas de balé, artes plásticas e 
musica. 
 
11.2.2 - Anfiteatro Municipal 
 
  Com capacidade para aproximadamente 806 pessoas sentadas, numa área 
de 523,78 m², com infra-estrutura, incluindo placo, camarins, sala de som, conta ainda 
com excelente equipamento de iluminação. 
  Tal espaço é amplamente utilizado para a realização de eventos culturais 
e eventos formais promovidos pela municipalidade. 
  Também é largamente utilizado para apresentação de shows e 
espetáculos teatrais, musicais e de dança. 
 

11.2.3 – Biblioteca Pública: 
 
  Localizada nas dependências da Casa da Cultura 
 

Total de livros Tombados em 1996 11.386
Total de Sócios em 2005 6.893
Total de pesquisa no 1º sem 2005 12.506
Empréstimo de livros no 1º sem. 2005 6.534
Total de pessoas atendidas no 1º sem 2005 19.302
Doações de livros no 1º sem 2005 308
 
  Atividades permanentes da biblioteca: 
  Pesquisas e Literatura Infantil 
  Semana Nacional do livro 
  Visitas orientadas – Jornais e Revistas 
 
11.2.4 – Museu Histórico Municipal 
 



  Localizado na Casa da Cultura, recebeu no 1º semestre de 2005 1.352 
visitantes, foram realizadas pesquisas sobre 28 assuntos. Este ano recebeu doação de 18 
objetos. 
 
11.2.5 – Concha Acústica 
 
  De fronte a rodoviária, com capacidade para abrigar até 15.000 pessoas 
sentadas; 
 

11.2.6 – Pavilhão de Exposições 
 
  Localizado próximo ao Núcleo Habitacional Bandeirantes, nas margens 
da Rodovia do Papel, conta com amplo espaço coberto ode se realizam shows e outros 
eventos e também grade área aberta onde é comumente é realizado feiras e eventos. Este 
espaço abriga o CTG (Centro de Tradição Gaúchas) 
 
 

11.3 – Espaços para prática esportiva 
 
11.3.1 – Esporte e Lazer  
Ginásio de Esportes Dep. Heitor Alencar Furtado 
(Furtadão); 
Ginásio de Esportes do Mini-Centro Esportivo; 
Ginásio de Esportes Miguelzinho (Cem Casas); 
Quadra Coberta da Praça Harmonia (Socomim). 
 

 

 
 
 

11.3.2 – Quadras  
 
Praça de Esportes Dona Luba Klabin – (BNH); 
Quadra de Esportes da Vila Esperança; 
Quadra de Esportes do Jardim Alegre; 
Quadra de Esportes do Parque Limeira área II (posto de Saúde); 
Quadra de Esportes do Jardim Bandeirantes. 
 

11.3.3 – Campos Suíços 
 

Praça dos Pinheiros e Praça de Esportes do BNH – (prática de futsal, 
Voleibol, Basquetebol, Handebol e Vôlei de Areia, com quadras polivalentes e 
externas). 

 

11.3.4 – Quadras de futebol society (particulares) 
 
  Existem duas, uma Localizada na esquina da Rua Edith Gordom com a 
Av. Eliomar Meira Xavier e outra na rua Campos Sales próximo a Feira do produtor. 
 
11.3.5 – Pista de autocross e motoCross 
 
  Localizada próximo a rodovia do papel ao lado da empresa IBM, no 
projetado complexo esportivo 
 



11.3.6 – Raia de corrida de cavalos 
 
  Localizada próximo a rodovia do papel ao lado da empresa IBM, no 
projetado complexo esportivo. 

 
11.3.7 – Academias de Ginástica e natação 
 
  Das Academias de ginástica destacam-se entre outras: Vida Livre no 
bairro BNH e Forma e Corpo localizada na Av. Horácio Klabin defronte ao Banco 
HSBC. 
  A cidade ainda conta com uma escola de natação Golfinho azul 
localizada próxima a praça Luba Klabin. 

 
 

11.4 - Lazer 
 

11.4.1 – Clubes Sociais e Associações esportivas de classe 
 
  O Município conta com expressivo número de clubes sociais, todos 

dotados de boa infra-estrutura tanto para a pratica esportiva quanto para o lazer e 
reuniões festivas. 

 
  Os clubes são: 

• C.A.M.A. - Clube Atlético Monte 
Alegre, localizado na área central 
de Telêmaco Borba, dentre seus 
equipamentos se destacam o amplo 
salão de festas e ampla piscina: 

 
 

• Harmonia Clube, sito na 
localidade de Harmonia possui 
infra-estrutura contando com dois 
salões de festas, piscinas, quadras 
de tênis, basquete e lago entre 
outros equipamentos 

  

• Clube Atletico Alvorada, dotado de infra-estrutura, possui um salão de 
festas, churrasqueiras, piscina e parque infantil; 

• Clube Atlético Araucária, situado em Lagoa, na Fazenda Monte Alegre, 
privativa dos funcionários da Klabin. 

  
 

Associações esportivas de classe: 
• AABB – Associação Atlética do Banco do Brasil; 
• AAB – Associação Atlética do Banestado. 
• Associação do Sindicato do Papel 
• Associação dos Servidores da PMTB. 

 
 

 



11.4.2 – Praças Públicas 
 

Destacam-se entre outras: 
Praça Dr. Horácio Klabin (defronte a 
Prefeitura); 
Praça da Bíblia (Av. Paraná); 
Praça Paul Harris (Av. Paraná) 
Praça Luba Klabin (Praça dos 
Pinheiros) 
Praça Esperanto (BNH) 

 
 

Praça Luba Klabin    

 

 
Praça Dr. Horácio Klabin 
 

 
Monumento ao Trabalhador – Praça Dr. Horácio Klabin 
 

 
Praça Luba Klabin 

 

 
Praça da Casa da Cultura 

 

 
Praça da Bíblia 

 

 
Chafariz da praça da bíblia 

 
11.4.3 Alimentação, diversão noturna 
 
Restaurantes 
 

• Restaurante Bom Sabor 



   Endereço: R. Tiradentes, 26 centro. 
   Telefone: (42)3272-1063 
   Horário de Atendimento: das 09:00 às 22:00hs e a partir das 18:30hs. 
   Características: Buffet e lanches. 
 

• Restaurante Bom Prato 
   Endereço: Av. XV de Novembro, 186, Centro. 
   Telefone: (42) 3272-8367 
   Horário de Atendimento: das 11:00 às 14:00hs e a partir das 18:30hs. 
   Características: Self-service por quilo 
 

• Restaurante Bom Gosto 
   Endereço: Av. Paraná, ---, centro. 
   Telefone: (42)327 
   Horário de Atendimento: das 11:00 às 14:00hs  
   Características: Self-serviçe por quilo 
 

• Restaurante Meio Dia 
   Endereço: Av. Vice-prefeito Reginaldo Guedes Nocera, ---, centro. 
   Telefone: (42)327 
   Horário de Atendimento: das 11:00 às 14:00hs  
   Características: Self-serviçe por quilo 
 

• Restaurante e Pizzaria Tibor 
   Endereço: Av. Desembargador Edmundo Mecer Jr 235 
   Telefone: (42)3272-7933 
   Horário de Atendimento: das 11:00 às 14:00hs e a partir das 18:30hs. 
   Características: La Carte 
 

• Pizzaria Torre 
   Endereço: Av. Paraná, 900. 
   Telefone: (42)3273-1326 
   Horário de Atendimento: a partir das 17:30hs. 
   Características: Pizzas, La Carte e Lanches 
 

• Restaurante e Pizzaria Tec`s 
   Endereço: Av. Paraná, 889, centro 
   Telefone: (42)3272-1075 
   Horário de Atendimento: das 11:00 às 14:00hs e a partir das 18:30hs. 
   Características: La Carte, Pizzaria e Lanches 
 

• Pizzaria Dom Giovani 
   Endereço: Av. . 
   Telefone: (42)3273-1326 
   Horário de Atendimento: a partir das 17:30hs. 
   Características: Pizzas, La Carte e Lanches 
 

• Churrascaria Dal Col 
   Endereço: Rua Professor E. Gordan, 123. 
   Telefone: (42)3272-11126 
   Horário de Atendimento: das 11:00 às 14:00hs e a partir das 18:30hs. 
   Características: Serviço de espeto corrido e buffet. 
 

• Churrascaria Monte Alegre 
   Endereço: Rod. PR 160 km s/n. ao lado do posto COTRASA em Harmonia 



   Telefone: (42) 3273-1488 
   Horário de atendimento: das 11:00 às 14:00 e das 18:30 às 22:00. 
   Características: Serviço de espeto corrido e buffet. 
 

• TEC’S CENTRO - Restaurante e Lanchonete 
   Endereço: Av. Horácio Klabin, 282. 
   Telefone: (42)3272-1950 
   Horário de atendimento: das 11:00 às 21:00.  
   Características: Lanches e refeições por quilo. 
 

• CAFÉ & CIA. 
   Endereço: Av. Horácio Klabin, 333. 
   Telefone: (42)3273-1951 
   Horário de atendimento: das 11:00 às 14:30 e das 18:00 às 21:00. 
   Características: Refeições por quilo. 
• CAETÊ Snack Bar 
   Endereço: Av. des. Edmundo Mercer Jr, 152, centro. 
   Telefone: (42)3272-1071 
   E-mail: caetetb@uol.com.br  ou  www.caetetb.com.br 
   Horário de atendimento: das 11:00 às 14:30 e após as 18:00. 
   Características: La carte, lanches, choperia e bar 
 
Bares e Lanchonetes 
 

• TEC’S CENTRO - Restaurante e Lanchonete 
   Endereço: Av. Horácio Klabin, 282. 
   Telefone: (42)3272-1950 
   Horário de atendimento: das 11:00 às 21:00.  
   Características: Lanches e refeições por quilo. 
 

• Pastelaria Água na Boca 
 Endereço: Av. Horácio Klabin, 815. 

   Telefone: (42)3272-7870 
   Horário de atendimento: das 08:00hs às 20:00hs.  
   Características: Vários sabores de pastéis e outros lanches. 

 

• TEC’S CENTRO - Restaurante e Lanchonete 
   Endereço: Av. Horácio Klabin, 282. 
   Telefone: 272-1950 
   Horário de atendimento: das 11:00 às 21:00.  
   Características: Lanches e refeições por quilo. 
 

• Empório do Carmo 
   Endereço: Tv. Reinaldo M. Oliveira, 48 centro. 
   Telefone: (42)3272-1957 
   Horário de atendimento: Quarta das 20:00hs as 24:00hs. 
                                           Sexta e Sábado das 23:00hs as 3:30hs.  
   Características: barzinho 
 

• Caetê Snack Bar 
   Endereço: Av. Desembargador Edmundo Mercer Jr., 152 centro. 
   Telefone: (42)3272-1071 
   E-mail: caetetb@uol.com.br  ou  www.caetetb.com.br  
   Horário de funcionamento: a partir das 18:00hs (de segunda a sábado). 

mailto:caetetb@uol.com.br
http://www.caetetb.com.br/
mailto:caetetb@uol.com.br
http://www.caetetb.com.br/


   Características: Barzinho, lanches, etc. 
 
Sorveterias 
 

• Sorveteria Ki Massa 
    Endereço: Av. Desembargador Edmundo Mercer Jr., 189 centro.  
   Telefone: (42)3272-1022 
   Horário de funcionamento: a partir das 08:00hs as 19:00hs (de segunda a segunda). 
               * no verão horário especial das 08:00hs as 23:00hs (de segunda a segunda).                

• Sorveteria Tropical 
    Endereço: Rua Guarani, 322, Bairro BNH.  
   Telefone: (42)32731487 
   Horário de funcionamento: a partir das 08:00hs as 19:00hs (de segunda a segunda). 

               * no verão horário especial das 08:00hs as 23:00hs (de 
segunda a segunda).               
 
11.5.1 – hotéis e motéis 
 
  A rede hoteleira de Telêmaco Borba é composta pelos hotéis: 

 

• Hotel IKAPÊ 
Endereço: Fazenda Monte Alegre, s/n.  
Telefone/fax: 3273-3600 ou 3272-3523 
Total de Leitos: 72 
 
Serviços Oferecidos: Bar, Restaurante, 
Lavanderia, Estacionamento, Ar Refrigerado 
central, Ar Refrigerado nos Apartamentos, 
Central Telefônica, Televisão nos 
Apartamentos e Saguão, música ambiente, 
frigobar, Serviços de copa, Lareira, Sala de 
Reuniões 

 

 

• Orion Hotel 
Endereço: Rua Bororós, 172 
Telefone/fax: 3272-1500 
Total de Leitos: 45 
Serviços Oferecidos: Ar condicionado, Café da manhã, Banheira com hidromassagem, 
Piscina, Estacionamento, Frigobar, telefone e televisão. 
 

• Hotel Sir 
Endereço: Av. Chanceler Horácio Laffer, 546 
Telefone/fax: 3273-3636 ou 3273-2775 
Total de Leitos: 116 
Serviços Oferecidos: Ar condicionado, Restaurante, Café da manhã, Computador, 
acesso à internet, Estacionamento, Frigobar, Banheira com hidromassagem, Telefone e 
televisão. 
 

• Hotel Apollo 
Endereço: Av. Chanceler Horácio Laffer, 1111 
Telefone/fax: 3273-2390 
Total de Leitos: 38 



Serviços Oferecidos: Ar condicionado, aquecimento central, acesso à internet, café da 
manhã, estacionamento, frigobar, telefone e televisão. 
 

• Salvatori Plaza Apart Hotel 
Endereço: Av. Paraná, 786, Centro – Telêmaco Borba – Pr 
Telefone/Fax (42) 3272-5005 
Total de Leitos: 22 
Serviços Oferecidos: Ar condicionado, aquecimento central, Banheira com 
hidromassagem, acesso a internet, café da manhã, estacionamento, frigobar, telefone e 
televisão. 
Incluso na diária: café da manhã colonial e estacionamento 
 

• Atalaia Hotel 
Endereço: Rua Pref. Cacildo B. Arpelau, 515 
Telefone: 3272-2137 
Total de Leitos: 26 
Serviços Oferecidos: Café da manhã, frigobar e televisão. 
 

• Hotel Dal Col 
Endereço: Rua Reginaldo Guedes Nocêra, 614. 
Telefone/fax: 3272-1345 
Total de Leitos: 92 
Serviços Oferecidos: Café da manhã, estacionamento, televisão. 
 

• Hotel Oliveira 
Endereço: Av. Horácio Klabin, 1.121 
Total de Leitos: 10 
Serviços Oferecidos: Café da manhã e estacionamento. 
 

• Hotel dos Viajantes 
Endereço: Av. Horácio Klabin, 367. 
Telefone/fax: 3272-1347 
Total de Leitos: 28 
Serviços Oferecidos: Café da manhã, estacionamento e televisão. 
 

• Palma’s Hotel 
Endereço: Av. Horácio Klabin, 342. 
Telefone: 3273-1833 
Total de Leitos: 30 
Serviços Oferecidos: Café da manhã e estacionamento. 
 

• Hotel Primavera  
Endereço: Prefeito Cacildo de Arpelau, n/s. 
Telefone: 3272 - 1109 
Total de Leitos: 50 
Serviços Oferecidos: Café da manhã, estacionamento e televisão. 
 

• Sollievo Hotel 
Endereço: R. Tiradentes, 271 Centro. 
Telefone: 3272-1034 
Total de Leitos: 19 
Serviços Oferecidos: acesso à internet, café da manhã, estacionamento, frigobar, 
telefone e televisão. 
 



• Motel Sandy 
Endereço: Rodovia do Papel (PR160) Km 22 
Telefone: 3272-1591 
Total de Leitos: 16 
Serviços Oferecidos: estacionamento, televisão e vídeo cassete. 
11.6. – Turismo – Atrações turísticas 

 

11.6.1 – Teleférico (bonde aéreo)                  
Além de ser utilizado como 

um excelente meio de transporte (vide 
seção transporte), o teleférico que liga 
Telêmaco Borba à Harmonia, constitui-se 
num atraente ponto de turismo e lazer, 
desde sua inauguração em 1959. 
Sustentando por cabos de aço, os dois 
veículos percorrem um vão livre de 1318 
metros de comprimento e 76 metros acima 
do rio Tibagi, podendo transportar 32 
passageiros por viagem, em 3,4 minutos. O 
Bonde Aéreo já transportou cerca de 54 
milhões de passageiros em absoluta 
segurança. 

 

 
 

 
 

11.6.2 – Parque Ecológico Samuel Klabin (vide preservação ambiental) 
 

Com área de 11.196 hectares, dos quais 7.883 são representados por 
florestas naturais, equipado com o Centro de Interpretação da Natureza e Centro de 
Pesquisa e Conservação da Flora.  

 
11.6.3 – Criadouro Cientifico (vide preservação ambiental) 
 

O criadouro, localizado no Parque Ecológico Samuel Klabin, conta com 
53 recintos para os animais – Antas, Capivaras, Cotias, Catetos,Gatos do Mato, 
Cachorros do Mato, Furões, Macacos Prego, entre outros; 16 recintos para aves – Emas, 
Mutuns, Jacus, Marrecas, Ananais, Pombos Correio, entre outros, e um viveiro para 
aves pequenas; 12 serpentários para cobras venenosas  e não venenosas. 

 
11.6.4 – Trilhas Ecológicas 
 



 
A Trilha Ecológica também 

denominada Trilha das Águas, este é o 
nome da Trilha do Parque Ecológico. 
Ao longo de seu percurso observa-se a 
água nas mais diversas formas, que vão 
desde nascentes, pequenos córregos e 
rios maiores, com suas cachoeiras 
naturais. 

  
   

A Trilha das águas tem uma 
extensão de 3.000 metros, e pode ser 
percorrida em aproximadamente 1 hora. Seu 
percurso é circular, com escadas, pontes e 
passarelas harmoniosamente integradas ao 
ambiente, diminuindo o grau de dificuldade. 
A distância percorrida está indicada através 
de plaquetas instaladas a cada 200 metros. 

 
 

 
11.6.5 – Fontes de águas Minerais 
 
Fonte do Tito 



Localizada na Harmonia, o nome foi dado pela Klabin em homenagem ao 
seu descobridor e divulgador, Sr. Tito Quadrado, esta fonte natural é muito procurada 
para o consumo. 

 
Fonte de Água da Sulfurosa da Codorna Branca 

 

Localizada na Fazenda Monte Alegre, a 8 km de Lagoa, a margem do 
Rio Harmonia, próximo a área de Lazer da Codorna Branca. É uma fonte onde muitas 
pessoas buscam água, em razão de acreditarem que é uma água medicinal. O local é 
contemplativo, cercado de matas nativas, e para melhor acesso foi construída uma 
escada revestida de pedras do rio, completando o cenário rústico em de forma 
harmoniosa com a natureza. 

 
 

11.6.6 – Usina Hidrelétrica Getulio Vargas 
 

De propriedade das Industrias Klabin, construída no rio harmonia, 
próximo a sua foz no rio Tibagí, foi inaugurada no dia 25 de janeiro de 1953. Possui 02 
unidades instaladas com potência de 22.500KVA. 

1946 - Usina de Mauá 1942 – construção da usina 
 
 

 
11.6.7 – Parque Municipal do Rio Tibagí 

 
 
Inaugurado dia 22de abril 

de 2000, considerado um equipamento 
turístico, na margem do Rio Tibagi, 
próximo da Ponte que liga a cidade de 
Telêmaco Borba à Harmonia que é a atual 
Sede da Fazenda Monte Alegre. 

 
Neste local foi replantada a 

mata nativa na margem do rio e na entrada 
do Parque foi construído um portal em 
madeira rústica, completando a beleza da 
paisagem, quadras de areia para prática 
esportiva, bicicletário, dois mirantes feitos 
em madeira rústica que oferecem ao 
visitante a possibilidade de contemplar belo 

 
 



cenário, churrasqueiras, estacionamento e 
sala de administração, trilha ecológica na 
qual tem uma ponte que passa sobre a 
Rodovia do Papel, dando acesso à parte 
alto das trilhas com vista do Rio Tibagi, 
Bonde aéreo e Indústrias Klabin. Conta 
ainda com ampla área verde, parque 
infantil, museu, quadras de vôlei e futebol 
de areia e quiosques, atualmente abriga o 
projeto Canoa Brasil desenvolvido pela 
Secretaria Municipal de Cultura, esporte e 
Recreação em parceira com o Governo do 
Estado do Paraná. 

 
 

 
 
 
11.6.8 – Casa do Artesão 
 

 
 Localizada no centro da 
cidade à Av. Samuel Klabin, trata-se 
de um espaço com 800m² voltado a 
exposição e venda de produtos 
artesanais produzidos por artistas 
locais como: trabalhos manuais em 
tecido, esculturas, telas e trabalhos 
artístico/artesanais variados. 
  

Trabalhos artesanais também podem ser encontrados na Rodoviária na loja ATA 
e no CEMEP - Centro Municipal de Ensino Profissionalizante – Secretaria Municipal da 
Educação. 
 
11.6.9 – Bairro de Harmonia 
   

Trata-se um núcleo residencial privado onde se localiza parte da 
estrutura administrativa da Fazenda Monte Alegre de Propriedade das Industrias Klabin. 

 
Quando da instalação da fábrica de papel na região consistiu um 

importante núcleo habitacional chegando a abrigar cerca de 20.000 pessoas na década 
de 50. Fato este preocupante à industria que administrava o lugar por estar ela 
assumindo responsabilidades eminentemente públicas. Ao que, por iniciativa de 
Horácio Klabin, deu-se a aquisição e loteamento da margem esquerda do rio Tibagí, 
adquirida a gleba de 300 alqueires de Arthur Ferreira dos Santos, onde foi 



implementado o loteamento da “Cidade Nova” que mais tarde deu origem a Cidade de 
Telêmaco Borba. Com isto o Núcleo de harmonia passou a ser destinado a moradia de 
funcionários do alto escalão da empresa. 

 
Este núcleo possui várias casas em construções imponentes de estilo 

europeu, envolvidas por amplos jardins. Dentre suas construções destacam-se a Igreja 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Hotel Ikapê, e a sede do Harmonia Clube. 

 
Todo o núcleo é dotado de paisagismo em estilo europeu, representado 

não só pelas edificações mas sobretudo por amplas e bem estruturadas áreas verdes e 
larga avenida dotada de canteiro central arborizado. 

 

Década de 50 - Harmonia     Residência tipica em Harmonia 

 
 
 Em Harmonia há uma infra-estrutura turística integrada ao cenário 

turístico da Fazenda Monte Alegre, existindo inclusive um cinema ora desativado. A 
visitação em harmonia é livre, todavia existe monitoramento realizado pela empresa. O 
acesso ao núcleo de Harmonia se dá através de travessia pelo Bonde Aéreo ao preço de 
R$ 1,00 por pessoa (ida, volta de graça) e pela rodovia do papel, inexistindo transporte 
público rodoviário ao local. 
 

 
       Igreja Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 



Casa Dr.  Marcola 
 Hotel Ikapê 

 
11.6.10 - Terras insulares 
 

Ilha da Goiabeira 
 

Localiza-se a 5km do centro da cidade Próximo ao Jardim Adriane e 
Vila Rosa, de acesso através barco no Rio Tibagi. Constitui um potencial para o 
desenvolvimento da prática da pesca esportiva amadora e canoagem. Tem uma pedra 
que é utilizada como abrigo, dos pescadores que lá freqüentam. É um lugar pouco 
visitado e não tem infra-estrutura turística. 
 
Ilha do Surubi 
  

 Localizada a aproximadamente a 15 km do centro da cidade, o acesso é feito 
pela antiga Serraria da Klabin próximo ao Posto Cotrasa, com distancia de 
aproximadamente 10 km da Rodovia do Papel, seguindo por estrada secundária. No 
local há instalações para alojamento, onde funcionários da Klabin reunem-se para 
confraternização e pescaria. É um local contemplativo e atualmente pouco visitado. Este 
local não tem infra-estrutura turística.  
 
Arquipélago da Mineropar 
 

Localiza-se a aproximadamente a 20 km do centro da cidade. São pequena ilhas, 
e no local possui ruínas dos diques que atravessam de uma margem a outra, construído 
pela Mineropar na época em que a área era utilizada para garimpo de ouro e pedras 
preciosas. 
O acesso é fácil, através da rodovia do Papel e seguindo estrada secundária da Campina. 
Local com beleza cênica contemplativa, freqüentada por pouquíssimos pescadores 
amadores. Não tem infra-estrutura turística.   
 



11.6.11 Rede Hidrográfica 
 
Rio Tibagí 

O município está situado 
na Bacia Hidrográfica do rio Tibagi, 
sendo que a sede da cidade de Telêmaco 
Borba, situa-se à sua margem esquerda. 

 
Destacam-se entre os 

principais afluentes do município, o Rio 
Imbaú, o Rio Harmonia, o Rio Quebra-
perna, o Rio Faisqueira, o Rio 
Imbauzinho, o Ribeirão das Antas, o Rio 
Alegre, e o Arroio Uvaranal, por se 
situarem na área de abrangência da 
malha urbana. 

 

 

 
 
 

 
Acompanhando o curso do Rio Tibagi, na sua travessia pelo município, 

ocorrem quedas d’água importantes como: salto Amparo, salto Mauá e Paredão. 
 
O Rio Tibagi transcende sua importância para a cidade pelo seu potencial 

hidroelétrico, além de sua característica de manancial de abastecimento de água, tanto 
residencial como industrial.   

 
Como equipamento turístico e serviço disponível destaca-se o passeio 

de Bonde Aéreo sobre o Rio Tibagi na travessia entre o Centro da Cidade até Harmonia, 
que é a Sede da Fazenda Monte Alegre. Durante a travessia tem-se a visão ao longo do 
Rio de uma belíssima paisagem, sendo considerado um grande atrativo turístico do 
município. 

 
As corredeiras do Rio são favoráveis a prática da canoagem e em certos 

pontos a prática de rapel e rafting. 
 
Toda a bacia hidrográfica oferece potencialidade ao desenvolvimento 

do Programa Nacional de Desenvolvimento da Pesca Amadora. 
 
Rio Alegre 

 



Área de lazer localizado a 6 km após a sede velha da Fazenda Monte 
Alegre (Casa Velha) com acesso por estrada de terra, saindo de Lagoa. É permitida a 
visitação, porém controlado por estar localizado na Fazenda Monte Alegre. 

 
A prainha do Rio Alegre é uma área de lazer onde a natureza faz seu 

encanto com seus saltos, cachoeiras e é cercada de matas nativas em meio ao 
reflorestamento de pinus, eucalipto e araucária.  No local existem churrasqueiras, 
banheiros rústicos, mesas e bancos. A prainha de areia permite banhos seguros, próximo 
ao local das churrasqueiras.  
 
Rio Imbaú 

 
Localiza-se a 18 km do centro da cidade na divisa do município com 

limites de Imbaú e Ortigueira. É um importante rio, com fácil acesso, no qual em suas 
margens encontra-se o Recanto Beira Rio, dista 9 km da Rodovia do Papel, sendo 
equipado com serviços de lanchonete, piscina, churrasqueiras, campo para futebol e 
local para camping. Neste ponto faz-se também passeios de barco pelo Rio Imbaú e 
pratica-se a pesca amadora. Trata-se de um local rústico com belezas naturais, cercado 
de matas nativas e em alguns trechos há paredões de pedras e também quedas d’água e 
corredeiras. 

 
Rio Harmonia 

 
Neste Rio localiza-se uma área comumente chamada de “Codorna 

Branca” trata-se de uma das áreas propícias ao lazer dentro da Fazenda Monte Alegre, 
localizada a 8 km da localidade de Lagoa, com acesso por estrada de terra. Próximo à 
área de lazer há uma fonte com água sulforosa.  

 
O local dispõe de churrasqueiras, sanitárias (rústicos) e mesas com 

bancos, localizados num bosque nativo, banhado pelo Rio Harmonia, que oferece boas 
condições para o banho, com pequenas corredeiras, “panelas de água corrente”, e uma 
barragem pequena. Acesso livre para a comunidade. Sua utilização por pessoal externo 
(não funcionários da Klabin) deve ser feita mediante comunicação prévia ao setor de 
proteção florestal da empresa. 

 
11.6.12 Lagos e Represas 
 

Lagoa Mandaçaia 
 

Lagoa formada por uma barragem, 
para abastecimento de água da antiga 
vila de Mandaçaia (núcleo 
habitacional privado que abrigava 
trabalhadores da Klabin). É margeada 
por gramados na área de acesso ao 
público e bosque de Pinus Eliot e no 
lado oposto por reflorestamento com 
Araucária. O acesso se dá a partir da 
rodovia PR160, em frente ao Distrito 
Industrial (lado oposto do acesso a 
Khemira), através de uma estrada de 
terra cascalhada por onde se percorre 
aproximadamente  5 Km, em seguida, 



  

há uma estrada secundária, à direita, por   entre   o  reflorestamento, por onde se 
percorre cerca de 700 metros até a lagoa. No local não há infra-estrutura turística 
Lago do Harmonia Clube (Barragem de Harmonia) 

 
Lago exuberante, que se formou em 1945, com a construção da 

barragem de Harmonia, para abastecer a fábrica de papel e a Vila de Harmonia, e 
apresenta forma bastante irregular, com diversos meandros e braços. O principal rio que 
abastece o lago é o Rio Harmonia. 

 
 Todo margeado por mata nativa, à exceção da área do Harmonia clube, 

onde predominam os gramados, ali podemos apreciar animais nativos da região entre 
eles, destacamos a capivara andando em bando, de modo livre e natural familiarizado 
com as pessoas que ali freqüentam. 

 
O local apresenta belas paisagens da mata de Araucária, e tem uma 

pequena ilha localizada próxima do Harmonia Clube. 
 
 O Harmonia Clube, é um lugar contemplativo de rara beleza, próprio 

para passeios de barcos, e jet-ski. Em uma de suas margens há um flutuante de madeira 
o qual mergulhadores o utilizam para saltar. Este local possui excelente estrutura de 
lazer, com piscina, restaurante, salão de festas, quadras poliesportiva, quadra de tênis, 
campo de futebol suíço, boliche churrasqueiras. É um local bastante freqüentado, 
permitido o uso somente para sócios e para os hóspedes do Hotel Ikapê. 

 

 
 

Lagoa Azul 
  

Localizada na Fazenda Monte Alegre, aproximadamente 20 km do 
centro da cidade, tem este nome por a água apresentar a coloração azul na água. É 
pouco visitada devido à falta de infra-estrutura turística. 



 
Lago da Praça da Casa da 
Cultura 
 

Lago artificial 
que compõe o paisagismo da 
Praça da Casa da Cultura, mede 
cerca de 200m², adequado a 
contemplação, localiza-se no 
centro da cidade, aos fundos da 
Rodoviária. 

 
 
11.6.13 Quedas d’água 
 
Cachoeirão 
 

Área de lazer localizada 
no Rio Quebra-perna, com acesso pela 
estrada do Miranda por estrada de terra 
(13 km a partir do trevo de Harmonia). 

 
 

 O local dispõe de churrasqueira, quiosque, e mesas. O atrativo do local 
é a cachoeira em laje de pedra e uma pequena prainha de areia para um banho seguro. 
Acesso livre para a comunidade. Sua utilização por pessoal externo (não funcionários da 
Klabin) deve ser feita mediante comunicação prévia ao setor de proteção florestal da 
empresa. 

 
Cachoeira do Rio Alegre 

 
Subindo o rio Alegre, existe uma cachoeira onde é possível o banho 

para adultos, e abaixo da prainha, seguindo por uma trilha de 2 km, chega-se à outra 
cachoeira, mais alta (5 metros) para contemplação, cuja força hídrica foi utilizada para 
acionar a primeira serraria da Fazenda Monte Alegre, em 1944. É um lugar bastante 
visitado devido a Prainha do Rio Alegre com lugar seguro para banho, e a área de lazer 
com churrasqueiras, e sanitários rústicos. É um lugar contemplativo e também se pratica 
a pesca nas proximidades. Acesso livre para a comunidade. Sua utilização por pessoal 
externo (não funcionários da Klabin) deve ser feita mediante comunicação prévia ao 
setor de proteção florestal da empresa 

 
Cachoeira Grande 

 
Localizada no Rio Tibagi, na Fazenda Imbaú, a 13 km do centro da 

cidade, o acesso se dá seguindo pela Vila São Francisco pela estrada de Mandaçaia até a 



fazenda de propriedade do Sr.Celso Laffer. Como atrativo, o local é contemplativo, e 
próximo à cachoeira é usado para prática de canoagem e raftinging devido às 
corredeiras, e também a pesca amadora.  

Próximo ao local tem uma pequena gruta de pedra natural de 
aproximadamente 3x4 m2  na margem oposta ao acesso. 

 
Salto da Conceição 

 
 Situada na divisa do município de Telêmaco Borba com Tibagi, a 

aproximadamente 40 km do centro da cidade, e o acesso por estrada de terra se dá 
através da fazenda Monte Alegre pela estrada do Restingão seguindo a direita pela 
estrada da Conceição e após seguindo-se por trilhas em torno de 500 metros. Outra 
opção de acesso se faz pela Rodovia que liga Tibagi a Telêmaco Borba, depois da 2a. 
Ponte seguindo uma trilha a esquerda por aproximadamente 1500 metros. É também 
possível chegar até lá de barco, entrando por propriedade particular (Fazenda do Dr 
Pires). 

Esta cachoeira fica numa curva do Rio Tibagi, onde ele cai num 
desnível de aproximadamente 20 metros formando um rebojo, e após a cachoeira forma 
uma ilha de pedra de aproximadamente 1500 m2. Existem pontos favoráveis à prática de 
pescaria, Raftinging e Rapel. 

 
Saltinho 

 
Localizado aproximadamente a 10 km do centro da cidade, o acesso é 

através da estrada do Aeroporto e seguindo pela Estrada do Saltinho. É uma corredeira e 
possui várias formações de pequenas ilhas. No local há lugares em que a água é mais 
calma é freqüentada por pescadores. E logo abaixo pode ser usado para a prática do 
raftinging e canoagem 
 
Salto Aparado 

 
A distancia é de aproximadamente 40 km do centro da cidade, e o 

acesso é pela estrada da Mina de Carvão. É um lugar lindo, e como o próprio nome já 
diz é um aparado do Rio que toma todo o vão entre as margens, com um degrau de 
aproximadamente 1,5 metros de altura. Logo após há a formação de uma ilha de 
aproximadamente 1000 m2. 

 Como atrativo, é um local contemplativo e favorável para a pesca 
amadora. É de pouca visitação por não ter infra-estrutura turística. Acesso livre para a 
comunidade. Sua utilização por pessoal externo (não funcionários da Klabin) deve ser 
feita mediante comunicação prévia ao setor de proteção florestal da empresa. 
 
Vale das pedras 
   

Localizado no Rio Imbaú, o acesso é pela Estrada Estratégica, 
aproximadamente a 7 km da Rodovia do Papel. É uma queda d’água em torno de 15 
metros de altura, e abaixo é usado para natação. É um lugar pouco visitado por não ter 
infra-estrutura turística. 
 
11.6.14 Cavernas 
 

Primeira Caverna (Caverna da Mandaçaia) 
 



Assim 
chamada por não ter ainda 
nome oficial, todavia se 
localizar próximo a Lagoa 
da  Mandaçaia,  seus  acesso  
se  dá   pela   mesma  
estrada  que  dá  acesso a 
lagoa da Mandaçaia,  
partindo PR 160  por  
estrada  de  terra  cascalhada  
até  a altura aproximada de 
4,5 Km, quando se acessa, a 
esquerda estrada de servidão 
da Industrias Klabin, após se 
segue cerca de 50 por trilha 
entre a mata ciliar, não 
sendo possível acessar o 
local de carro. 
 

 

 
 
 

 
Esta caverna apresenta dois salões um a direita com cerca de 40 m² 

(8x5)com altura média da entrada de 3,00 metros e 1,5 aos fundos, a entrada deste salão 
possui uma cachoeira de cerca de 5 metros de altura. O outro salão a direita  tem cerca 
de 180 m²(40x6) com altura média de 6 metros na entrada e termina com mais ou menos 
um metro de altura.  

 

 
 
Segunda Caverna 
 

Aproximadamente a 8 km da Rodovia do Papel, seguindo pela estrada 
da Mandaçaia, entrando a esquerda perto antigo acampamento. 

É uma gruta com formação rochosa, de aproximadamente70 m2 com 
altura na entrada de 10 metros. Ao lado tem uma caída de água que vem da Lagoa da 
Mandaçaia. 
 

 
11.6.15 Casa da Fazenda Velha 



 
Construída 

por volta de 1890, com o 
objetivo de ser a sede da 
Fazenda Monte Alegre, que 
na época era de propriedade 
do Sr. Bonifácio José Batista, 
Barão de Monte Carmelo, 
descendente de José Félix da 
Silva, primeiro proprietário 
das terras conhecidas como 
campos do Alegre. 
A parte mais antiga da sede se 
cinscunscreve entre as 
paredes de taipa de pilão, 
sistema construtivo que 
emprega o barro umedecido 
socado entre formas de 
madeira para a confecção de 
panos contínuos de paredes 
estruturais. Esta técnica foi 
introduzida no Brasil pelos 
portugueses, e foi consagrada 
em terras paulistas desde o 
século XVI. 

Casa da Fazenda Velha 

O alpendre fronteiro, deve ter sido construído à época do 
empreendimento francês, que se iniciou em 1926. Em 1934 Klabin compra a Fazenda 
Monte Alegre, e na sede da Fazenda Velha foi iniciada as construções de moradias para 
as pessoas que para lá se dirigiam para a implantação da nova fábrica de papel. Em 
1982 a sede da Fazenda sofreu uma reforma na estrutura, organizada pelos arquitetos 
Hugo Segawa e Murillo Marques, para revitalização deste acervo. 

Localizada na Guarda Florestal Fazenda Velha, seu acesso se dá por 
estrada de terra a partir de Lagoa (mais ou menos 25 quilômetros de Lagoa). 

 
Como em toda área da Klabin a visitação pública é permitida, sob 

monitoramento. 
 

 



11.7 - Rota dos tropeiros 
 

O Município de Telêmaco 
Borba dado a sua localização geográfica nos 
Campos Gerais do Paraná está incluído no 
roteiro turístico chamado Rota dos Tropeiros, 
que se trata de roteiro turístico composto pelas 
cidades que surgiram em decorrência do 
fenômeno do Tropeirismo, ao longo do 
caminho histórico conhecido como Rota dos 
Tropeiros. Tal caminho era utilizado no século 
XVII pelos tropeiros (comerciantes e 
condutores de gado e muares) transportavam 
rebanhos destes animais de Viamão no Rio 
Grande do Sul para abastecer Sorocaba no 
estado  de  São  Paulo,  grande  centro  de 
comércio da    época,   que    abastecia   as  
minas    gerais  de  
Vila Rica onde todos os esforços eram despendidos na extração de ouro. Esta 
empreitada durava dias, senão meses, e dado ao andar da tropa, certamente lento, a cada 
noite se fazia necessário parar e montar acampamento. Com isto foram surgindo 
ranchos que se transformaram em povoados e depois em vilas e finalmente em cidades 
nestes locais de pouso ao longo deste caminho. Assim surgiram cidades como Cruz 
Alta, Passo Fundo, Vacaria, Campos Novos Curitibanos, Campo Largo, Lapa, Irati, 
Castro e muitas outras. 
O Antigo Pouso do Iapó deu origem a cidade de Castro, elevada a tal categoria no ano 
de 1857. Em 1872 a cidade de Tibagí foi desmembrada de Castro como Vila e elevada a 
categoria de cidade em 27.12.1897. Por fim surge a cidade Telêmaco Borba em 
21.03.1964, emancipada do Município de Tibagí. A passagem destes tropeiros marcou o 
nascimento destas cidades deixando como herança seu legado histórico rememorado 
pelos seus descendentes que foram instalando morada ao longo da Rota dos Tropeiros. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

12 – Segurança 
 

12.1 – 3ª Companhia de Polícia Militar 
 
 

A 3ª Cia Independente de Polícia 
Militar instalada no dia 4/8/05 na cidade de 
Telêmaco Borba teve sua origem na 3ª 
Companhia do 1º Batalhão da Polícia 
Militar de Ponta Grossa tendo sido 
inaugurada no dia 31 de janeiro da 1970, 
cuja sede ficava na rua Bento Munhoz da 
Rocha Neto, bairro Macopa, anexo ao Pátio 
da Prefeitura Municipal. Posteriormente no 
dia 18 de setembro de 1990 foi inaugurada a 
nova sede na PR 160, a Rodovia do Papel 
com uma área de 14.155 metros quadrados. 

A antiga circunscrição de responsabilidade territorial abrangia este município de 
Telêmaco Borba e também os municípios de Tibagi, Ventania, Cândido de Abreu, 
Ortigueira, Imbaú e Reserva. Com o decreto estadual 2834 de 22/abril de 2004 que 
criou as áreas integradas de segurança pública foi criada a 3ª Companhia Independente 
de Policia Militar com maior autonomia e maior responsabilidade pois passa ter sobre 
sua responsabilidade territorial além dos municípios citados, mais três municípios, 
Figueira, Curiúva e Sapopema. Área de abrangência da 3ª Companhia passa a ser de 
12.380 quilômetros quadrados, alcançando uma população de 196 mil habitantes. 

 
 

12.2 – Posto Polícia Florestal 
 

Comandada pelo Batalhão de Polícia Florestal de Curitiba, com sede no 
Quartel da Polícia Militar, junto a rodovia do papel, conta com apenas uma viatura e 4 
homens. Realiza patrulhamento e atendimento a denuncias de ocorrências qualificadas 
como crime ambiental 

 
12.3 – 18ª Subdivisão de Distrito Policial 

 
Departamento da Polícia Civil do Estado do Paraná – Delegacia Pública 

Municipal, localizada na Av.: Osório de Almeida Taques, abriga também a carceragem 
tendo 16 celas masculinas, 01 cela para menor, 02 celas femininas. Na Cadeia Pública 
que é anexa a delegacia e 6 celas junto a própria delegacia. Dispõe também de 06 
viaturas sendo 02 descaracterizadas. 

 

A população carcerária em 03/08/05 é de noventa presos, dos quais 07 
são mulheres. 

 

Equipe: 02 delegados, 04 escrivães, 12 investigadores, 01 identificador, 
01 datilocopista. 

 

A comida é fornecida pelo Estado da Polícia Civil, sendo que 02 detentas 
cozinham para os presos.  

 

Segundo informações do Sr. Delegado de policia Dr. Jorge Luiz Volker o 
tipo de ocorrência criminal mais ocorrente no município é o delito de furto, seno os 



bairros mais “visados” seriam: Bom Jesus (região do bairro conhecida por “Buraco 
Quente”); Cem Casas; Socomim e BNH. 

 
 
 
 

12.4 – Corpo de Bombeiros 
 
1º S.B - 2º S.G.B - 2º G.B - Situada em Tel. Borba, subordinada ao 2º G.B. 2º 

Grupamento de Incêndio – Ponta Grossa, comando do Corpo de Bombeiros do Paraná: 
Um efetivo de 37 homens. 

 
 

13 – Comunicações 
 

13.1 – Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
 
Logística: 
• 01 agência própria – Av. Desembargador Edmundo Mercer Jr, nº 465. 
• 01 agência franqueada – Av. Paraná, nº 234. 
• 01 Central de Distribuição – Av. Samuel Klabin nº741 
• 07 postos de atendimento/caixa de correio – em diversos pontos 
 
Produtos: 
 Produto           quantidade mensal 
• Selos                                  3.600 
• Aerogramas                          200 
• Envelopes                1.000 
• Caixas de encomenda        1.000 
• Cartão telefônico               1.200 
• Telesena/carnê do baú          600 
 
Serviços 
 
Serviço                                              Postagem            Entrega 
SEDEX                                                   1.400               2.000 
SEDEX A COBRAR                                   60                  250 
SEDEX 10                                                  120                     0 
ENCOMENDA NORMAL                        140                 250 
ENCOMENDA INTERNACIONAL           50                   80 
CARTA                                                    3.000             1.200 
TELEGRAMAS                                           30                 200 
FAX                                                              40                   50 
CAIXA POSTAL                                        300 ALUGADAS 
CPF (CADASTRAMENTO)                      500 
 

13.2 – Radiodifusão 
 
Telêmaco Possui quatro estações de rádio operando, sendo elas: 
 

 Rádio Tropical FM – 92,9 MHz 
 Rádio Comunitária Vale do Tibagí FM – 87,9 Mhz 



 Rádio Nova Mensagem (gospel) AM – 1.230 KHz 
 Rádio Capital do Papel AM – 700 Khz.  

 
13.3 – Televisão 

 
Conta com uma ampla e moderna estação retransmissora de sinais das principais 

emissoras de televisão do país como: Rede Globo, SBT, Band,Rede vida, rede TV e 
Record. 

 

13.4 – Imprensa escrita 
 
A imprensa escrita local é formada por três empresas: 
 
 Jornal Correio do Vale - publica três edições por semana, as terças, quintas-

feiras e aos domingos com tiragem de 3.000 exemplares nas edições de 
terça e quinta-feira e 5.400 na edição de domingo. 

 
 Jornal Folha da Cidade – publica duas edições semanais, as quartas-feiras e 

aos Domingos com tiragem de 2.000 exemplares por edição. 
 

 Revista Impacto, publica uma edição por mês com tiragem de 2.000 
exemplares por edição. 

 
 Jornal JCM – publica informativo semanal, com tiragem de 1000 

exemplares por edição, de distribuição gratuita,  
 
 
Imprensa on line 
 

 Tebol – home page que trata de assuntos locais, endereço 
eletrônico: www.tebol.com.br 

 
 Webtb – home page que aborda questões locais, endereço 

eletrônico:www.webtb.com.br 
 

13.5 – Telefonia 
 
O município é servido em telefonia fixa pela empresa Brasil Telecom, contando 

com aproximadamente 15.000 ramais.Também operando internet banda larga. 
 
Em telefonia celular o município é servido pelas empresas Brasil telecom, TIM, 

Claro e Vivo. Operando em tecnologia TDMA, CDMA e GSM. 
 
Existem no município 383 telefones públicos espalhados pela cidade. 
 

 
14. Infra-estrutura Básica 
 

14.1 Serviços Públicos – abrangência dos serviços aos domicílios 
 
97,1% possuem água encanada. 
99,3% possuem energia elétrica. 
48,12% são ligados a rede de coleta de esgoto. 



97,28% são atendidos por coleta de lixo                                         (Dados do IBGE em 
2000) 

 
14.2 Abastecimento de Água 
 

A concessionária SANEPAR é responsável pela captação, tratamento e 
abastecimento de água no município, sendo que a coleta é realizada no Rio Tibagí e o 
abastecimento atinge 97,1% dos domicílios.  Segundo informações da operadora do 
sistema a capacidade de fornecimento de água tratada supre a demanda atual que é de 6 
milhões de metros cúbicos anos. 
14.3 Energia Elétrica 
 

O sistema paranaense de distribuição de energia elétrica, gerido em 
grande parte pela COPEL, empresa de economia mista, compõe-se basicamente de um 
anel de linhas de 220Kv e 138Kv, a partir do qual se irradiam linhas de menor potência 
que atingem a diferentes regiões do estado, e desta forma Telêmaco Borba. 
Aproximadamente 99,3% da população da sede municipal é atendida por energia 
elétrica e quase a totalidade das vias urbanas dispõe de iluminação pública. 

Segundo a COPEL há no município 372,5 km de redes de distribuição 
primária e 215 km de redes de distribuição secundária. 

Sendo o município parte constituinte do sistema de transmissão da 
Copel, sendo alimentado através da subestação de 1385/69/34,5/13,8  kV Telêmaco 
Borba (166,8 MVA) que está interligada a subestação 230/1385/34,5/13,8kV Figueira 
(319,5 MVA). Segundo estimativa da Copel a demanda máxima estimada para o 
município em 2005 é de 39,5 MW 

 
CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA MWh – ano 2004 

Setor Consumo                  Consumidores
Residencial 24.663 17.771
Secundário 301.067 267
Comercial 9.974 1.381
Rural 706 203
Poderes públicos 2.091 176
Iluminação Pública 4.200 37
Serviços Públicos 3.970 15
Próprio 117 2
Totais 346.788 19.852

 
  Segundo a operadora do sistema de distribuição, a Copel, em dezembro 
de 2004 havia 8.051 consumidores cadastrados como de baixa renda, estes consumindo 
610,756 KWh.  
 
14.4 Esgoto 
 

A responsabilidade pela coleta e tratamento do esgoto no município é 
da concessionária do setor a SANEPAR, segundo informações da empresa 100% do 
esgoto coletado recebe tratamento, todavia a abrangência do sistema é o ponto critico 
vez que apenas 48,12% dos domicílios são atendidos pela rede coletora. 

 



Diante desta realidade a concessionária está executando obras de 
ampliação da rede coletora sendo que até o final de 2006 a rede será ampliada passando 
a atender os bairros da Vila Ozório, Macopa, Marinha e Ana Meri, devendo atender a 
cerca de 2.500 domicílios, sendo meta da concessionária atingir 90% de domicílios até 
2008. 

 
Outro problema detectado pela concessionária são as ligações 

clandestinas de esgoto doméstico feitas na galeria de águas pluviais, sendo que a partir 
de 2006 a empresa realizará programa de regularização destas situações.  

 
14.5 Limpeza Pública e Coleta de Lixo 
 

A limpeza pública no Município de Telêmaco Borba é feito pela 
Prefeitura Municipal. O serviço de varreção abrange apenas o centro da cidade. A coleta 
de lixo no centro da cidade é feita em todos os dias da semana, com exceção do 
domingo. Nos bairros da cidade a coleta é feita nas segundas, quartas e sextas-feiras ou 
nas terças, quintas e sábados, dependendo da localidade. Nas localidades de difícil 
acesso aos carros, a comunidade dispõe de caixas de coleta que são esvaziadas em 
períodos regulares. Todos os resíduos têm seu destino final no aterro sanitário 
municipal, operando desde 1992 segundo os padrões exigidos pelo Instituto Ambiental 
do Paraná (IAP). 
 
Quantidade e Destino de Lixo 

Especificação Total 
Aterro Sanitário 38,5 ton. 
Aterro de Resíduos Especiais 6,00 ton. 
Usina de Reciclagem 7,50 ton. 
Total 52,0 ton. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



15 – Religião 
   
  Não sendo diferente do restante do país a questão da religiosidade é 
marcante no município, predominando o catolicismo, todavia nota-se que a população 
evangélica é, em termos percentuais, bem maior que no restante do país. E embora não 
haja dados estatísticos oficiosos a respeito alguns estimam que o percentual de 
evangélicos seja na ordem de 40% da população. Tal abstração é gerada em razão do 
fato de existirem no município um vasto numero de igrejas protestantes, evangélicas 
pentecostais e neo-pentecostais. Destacam-se no município as seguintes igrejas: 
Igreja Católica Apostólica Romana, Igreja Católica Ortodoxa Ucraniana, Igreja 
Presbiteriana do Brasil, Igreja Presbiteriana Independente, Igreja Presbiteriana 
Renovada, Igreja Batista, Igreja batista Independente Betel, Igreja Metodista, Igreja 
Adventista, Igreja Testemunha de Jeová, Igreja Assembléia de Deus, Igreja o Brasil 
Para Cristo, Igreja Congregação Cristã no Brasil, Igreja Universal do Reino de Deus, 
Igreja do Evangélio Quadrangular, Deus é Amor, Comunidade Efraim, e outras 
denominações. 
 
15.1 Arquitetura Religiosa 
 
15.1.1 - Igreja Matriz Nossa Senhora de Fátima 
 

Localizada no centro da cidade, à Av.: Presidente Kennedy, construída 
de tijolo a vista é uma arquitetura moderna que forma um bonito conjunto com a Casa 
Paroquial e Escola Nossa Senhora de Perpétuo Socorro ao lado de um bosque formado 
por altas árvores e pinheiros de araucária. 
 
15.1.2 - Igreja de Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro 
em Harmonia 

 
 
 
Construída 

toda ela em madeira horizontal, 
inclusive sua torre, tendo 
detalhe na fachada em pedra, 
rodeada por exuberante jardim. 
Foi a primeira Igreja construída 
no Município, curiosamente 
lembra as igrejas protestantes 
construídas na pequenas 
cidades norte americanas no 
século XIX. 
 

 
 

 
15.1.3 Igreja de São José Operário 
 



Localizada no Bairro Alto das Oliveiras, à rua Marechal Deodoro da 
Fonseca, a cerca de 15 minutos a pé da rodoviária, não servida de transporte coletivo 
urbano. 

Construída pela comunidade ucraniana, possui cúpula arredondada 
seguindo estilo de construção clássica da igreja católica ortodoxa. A liturgia das missas 
desta igreja segue a tradição ortodoxa.   

 
15.1.4 - Igreja 
Matriz 
 
 
 Localizada no 
centro da cidade, na 
avenida Presidente 
Kennedy, construída 
em estilo 
arquitetônico 
moderno. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
16 – Município de Telêmaco Borba – Principais dados 
 
 
 
 
 

DADOS GEOCLIMÁTICOS 
Coordenadas 
geográficas 

Latitude     24º  19’  37”  Sul 
Longitude   50º  36’  58”  W-GR 

Área total do 
Município 

1.508,384 Km2, sendo que 15,5 Km2 do território se trata de área 
urbana 

Altitude 760 metros de altitude em relação ao nível do mar. 

Distancias 

Da capital do Estado do Paraná 237 Km por via rodoviária (BR 376) e 
472 KM por via férrea. 
De Ponta Grossa, a cidade pólo da região administrativa, dista 130 Km. 
De Londrina 191 Km saindo através do Município de Curiúva, 
Sapopema, São Jerônimo da Serra seguindo até Londrina. 
De Apucarana 166 Km. 
De Maringá 249 Km. 
* possui aeroporto municipal com pista de 1.800m 

Hidrografia Telêmaco Borba é drenado pela bacia hidrográfica do Rio Tibagi, ficando 
a sede do município à margem esquerda deste. 

Clima 
Tipo CFA, Clima subtropical com temperatura média anual de 18,52 °C, 
sem estação seca definida. E tendências de concentração das chuvas 
nos meses de verão, contudo sem estação seca definida. Umidade 
relativa do ar média de 78,75%, precipitação média anual de 257,87 mm,  

ventos Direção SE com velocidade média de 1,658 m/s. 

temperatura 

Média anual: 18,52 ºC 
Invernos com média de 14,23ºC, com geadas pouco freqüentes 
Verões com média de 22,26ºC 
Mínima absoluta -5,0°C em junho de 1978 
Máxima absoluta: 38,2°C em novembro de 1985 

Pluviosidade Média 257,87 mm 

Umidade 
Média 78.75% 
Mínima: 75% 
Máxima: 83% 

Fonte: IBGE, IPARDES, PARANACIDADE,IAP 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CARACTERIZAÇÃO SÓCIO ECONÔMICA 

População 

Total: 61.238         Urbana: 58.354     Rural: 2.884 (ano de 2000) 
Taxa anual de crescimento ......................................... 0,418 
Densidade demográfica urbana .................................. 44,1 hab/km² 
Homens .............. 30.014       Mulheres: .................... 31.224 

Eleitores 43.848 

Número de 
domicílios 

17.492, sendo 16754 na área urbana e 738 na área rural dos quais: 
97,1% possuem água encanada.      99,3% possuem energia elétrica. 
88,5% possuem geladeira                89,6% possuem televisão 
97,8% são atendidos por coleta de lixo.               (dados da UEPG em 
1998) 
48,12% são ligados a rede de coleta de esgoto 
97,28% são atendidos por coleta de lixo               (Dados do IBGE em 
2000) 

Mortalidade 
infantil 21,9 por 1000 nascidos vivos 
Taxa de 
fecundidade Taxa de fecundidade por mulher 2,8 filhos 
Expectativa de 
vida Expectativa de vida 68,6 

Faixa 
de 
pobreza 

Indigentes .............................    7,96% 
Pobres ..................................... 24,03% 
Crianças indigentes ................. 12,63% 
Crianças pobres ...................... 33,48% 

Renda per capita R$ 275,6 



Distribuição 
de renda 

Rendimento Mensal Médio dos Chefes de família R$ 670,55 
Domicílios segundo renda do chefe do domicílio   
Sem rendimentos  ......................................   5,67% 
Inferior a 1 salário mínimo .......................... 2,42% 
01 e 05 salários mínimos ...........................  67,68% 
05 e 10 salários mínimos ...........................  17,39% 
10 e 15 salários mínimos ............................   3,02% 
Maior que 15 salários mínimos  .................   3,78% 

Índice de 
Desenvolvimento 
Humano Municipal 
Ano de 2000 

IDHM ......................................              0,767 
Educação ................................              0,865 
Longevidade ...........................              0,726 
Renda .....................................               0,711 

Fonte: UEPG. IBGE, IPARDES,PARANACIDADE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INDICADORES DA EDUCAÇÃO 

Nível de 
Escolaridade 

(UEPG pesquisa realizada em 1998): 
analfabeto ou analfabeto funcional: 9,35% 
1º grau incompleto: 47,19 % 
1º grau completo: 10,2 % 
2º grau incompleto:  6,23 % 
2º grau completo: 12,6% 
3º grau incompleto: 1,5 % 
3º grau completo: 2,18 % 
Pós graduados: 0,23 % 

Estabelecimentos 
de ensino 

22 escolas públicas municipais 
16 escolas e colégios estaduais 
12 escolas da rede privada 



Distribuição dos 
estudantes 

Rede pública municipal (Fonte 
SME) – ano 2004: 
603 ......................... jardim de 
infância 
1.031 ...................... pré-escola 
1.317 ......................  1º ano do 1º 
ciclo 
1.419 ....................... 2º ano do 1º 
ciclo 
1.236 ....................... 1º ano do 2º 
ciclo 
1.175 ....................... 2º ano do 2º 
ciclo 
 
Na rede Estadual (Fonte 
MEC/INEP) – ano de 2003. 
4.936 ................  Ensino 
Fundamental 
2.738 ...........................  Ensino 
Médio 
 

 

Na rede privada (Fonte MEC/INEP) – 
ano 2003: 
520 ...................................  pré-escola 
676 ..................   Ensino Fundamental 
142 ............................   Ensino Médio 
 
 
 
 
Ensino superior (Fonte: MEC) – ano 
2002 
rede pública estadual (UEPG) 
................... 185 alunos 
rede privada (FATEB) 
..............................  510 alunos 

 

FONTE: IBGE, IPARDES, MEC, INEP 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ECONOMIA 

Empregos por ramo 
de atividade ano de 
2002 

Empregos Indústria ............... 3.976 
Empregos Comércio  ............. 1.894 
Empregos Serviços  ............... 4.669 
Empregos Agropecuária  ....... 230 

População ocupada 21.015 (fonte: IBGE) 
Agricultura e 
pecuária 

Efetivo de Bovino ................. 8.947 Cabeças 
Valor da Produção Vegetal ... R$ 74.836.000,00 

Principais 
atividades e 
empregos 
 

Fabricação de papel, papelão liso, cartolina e cartão ... 1.613 
Silvicultura, exploração florestal e 
serviços relacionados com estas atividades ...................  962 
Fabricação de produtos de madeira, 
cortiça e material trançado - exclusive móveis ..............  875 
Desdobramento de madeira ...........................................  738 
Fabricação de artigos do mobiliário ..............................  134 



Infraestrutura 
Econômica 
(ano 2000) 

Taxa de urbanização, 2000 (%)             95,29% 
Agências bancárias                              5 
Estabelecimentos da indústria             110 
Estabelecimentos da construção civil 38 
Estabelecimentos de comércio             381 
Estabelecimentos de serviços              304 
Estabelecimentos rurais                         274 
Fonte Sistema Nacional de Informações Urbanas - 2000/RAIS 
2000/BACEN 2000/Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento - Cadastro Rural 2000 

PIB Municipal 

Descrição,                                                              Valor 
Valor adicionado da agropecuária,                  2081.000,00 
Valor adiconado da indústria                      324.645.000,00 
Valor adicionado dos serviços                    155.436.000,00 
Valor adicionado total                                 482.161.000,00 
Dummy Financeiro                                         9.167.000,00 
Impostos                                                       58.916.000,00 
PIB a preço de mercado corrente               531.910.000,00 
PIB per capita                                                 8.526.000,00 

Industria 
predominante Papel e celulose, madeira e derivados 

Atividade agrícola 
predominante 

Silvicultura – destaque para a Fazenda Monte Alegre com 119.024 
há de área reflorestada 

FONTE: IBGE, IPARDES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FINANÇAS MUNICIPAIS 
Descrição,                                                     ano de 2002                                          Valor,Unidade 
Receitas orçamentárias realizadas -                                                                              3508485036,Reais
Receitas orçamentárias realizadas - Correntes -                                                           3751063323,Reais
Receitas orçamentárias realizadas - Tributárias -                                                            461760543,Reais
Receitas orçamentárias realizadas - IPTU -                                                                       73081214,Reais
Receitas orçamentárias realizadas - ISS -                                                                       109216230,Reais
Receitas orçamentárias realizadas - ITBI -                                                                        14085637,Reais
Receitas orçamentárias realizadas - Taxas -                                                                   206397749,Reais
Receitas orçamentárias realizadas - Melhoria -                                                                 13967324,Reais
Receitas orçamentárias realizadas - Contribuição -                                                         204183398,Reais
Receitas orçamentárias realizadas - Patrimonial -                                                             24073108,Reais
Receitas orçamentárias realizadas - Industrial -                                                                    172870,Reais



Receitas orçamentárias realizadas - Agropecuária -                                                           6020550,Reais
Receitas orçamentárias realizadas - Serviços -                                                                     210380,Reais
Receitas orçamentárias realizadas – Transferências Correntes -                                 2902836612,Reais
Receitas orçamentárias realizadas - Transferência Intergovernamental da União -       991384953,Reais
Receitas orçamentárias realizadas - Transferência Intergovernamental do Estado -   1528101201,Reais 
Receitas orçamentárias realizadas - Outras Transferências -                                             8391839,Reais
Receitas orçamentárias realizadas - Demais Receitas Correntes -                                                 0,Reais
Receitas orçamentárias realizadas - Dívida Ativa -                                                            49749958,Reais
Receitas orçamentárias realizadas - Receitas Diversas -                                                  39407815,Reais
Receitas orçamentárias realizadas - Outras Receitas Correntes -                                  151805862,Reais
Receitas orçamentárias realizadas - Capital -                                                                    97810481,Reais
Receitas orçamentárias realizadas - Crédito -                                                                       725565,Reais
Receitas orçamentárias realizadas - Alienação de Bens -                                                               0,Reais
Receitas orçamentárias realizadas – Transferências de Capital -                                     94757994,Reais
Receitas orçamentárias realizadas – Transferências da União -                                       73096700,Reais
Receitas orçamentárias realizadas – Transferências dos Estados -                                 21661294,Reais
Receitas orçamentárias realizadas - Outras Receitas de Capital -                                                  0,Reais
Despesas orçamentárias realizadas -                                                                           3674852263,Reais 
Despesas orçamentárias realizadas - Correntes -                                                         2927892533,Reais
Despesas orçamentárias realizadas - Outras Despesas Correntes -                                  2948963,Reais
Despesas orçamentárias realizadas - Capital -                                                                746959730,Reais
Despesas orçamentárias realizadas - Investimentos -                                                     499784007,Reais
Despesas orçamentárias realizadas - Inversões Financeiras -                                                        0,Reais
Despesas orçamentárias realizadas - Pessoal e Encargos Sociais -                            1794480636,Reais
Despesas orçamentárias realizadas - Legislativa -                                                          182630708,Reais
Despesas orçamentárias realisadas - Judiciária -                                                                            0,Reais
Despesas orçamentárias realizadas - Administrativa -                                                    657849666,Reais
Valor do Fundo de Participação dos Municípios -                                                            762567759,Reais
Valor do Imposto Territorial Rural - ITR -                                                                             7519087,Reais
Valor do Imposto - IOF - OURO - Repassado aos Municípios -                                                      0,Reais
Fundef Multigovernamental -                                                                                           377322120,Reais 

Fonte: IBGE 
 

 
 
 
 

 
17 – Colaboradores que atenderam nossa solicitação e 

enviaram dados para compor o presente perfil 
 
  O presente trabalho não vislumbra ser pronto acabado e completo, ao 
contrario, pretende ser meramente uma fonte sucinta de informações para compor as 
discussões técnicas e comunitárias do Plano Diretor e estará aberto a complementação 
com informações, sugestões e críticas ao longo dos trabalhos.  

Este perfil, em sua confecção, utilizou-se de dados coletados na WEB, 
outros obtidos junto a Prefeitura Municipal de Telêmaco Borba e órgãos institucionais 
da esfera Estadual e Federal, contou ainda com diversos colaboradores que atenderam a 
solicitação elaborada pela Assessoria de Planejamento Urbano, e diversas outras 
pessoas que atenderam aos pedidos de informações e esclarecimentos. 



Pedimos escusas se eventualmente deixamos de citar alguma fonte de 
informação, o que não foi intencional.    
  Também, foi de grande valia as informações e fotos coletadas nos sites 
www.tebol.com.br e www.klabin.com.br, também as obtidas no livro Capital do Papel – 
A História do Município de Telêmaco Borba de autoria de André Miguel Sidor 
Coraiola, aos quais tecemos especiais agradecimentos. 
 
Colaboradores: 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos; APAE; 18ª SDPOL; Conselho Tutelar da 
Criança e Adolescente de TB; Asilo São Vicente de Paula; APOSTE; PROCON; 
Hospital Dia e Dr. Moura; Câmara Municipal de TB; Hospital Dr. Feitosa; 
SEBRAE/PR-TB; ADETEB; VINSA; SCANCON; DETRAN/TB; Brasil Telecon; 
SANEPAR; Agência do trabalhador/SINE-TB; Copel; Núcleo Regional de Educação; 
Grêmio klabin; GREBSERV; COOPTAXI; S.M.E; S.M.C.E.R; S.M.A.S; S.M.S; 
S.M.F; S.M.A; SINDIMATEL; Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários de 
Telêmaco Borba; Batalhão de policia Florestal e Klabin 
 
Obs: Algumas outras solicitações de dados até a presente data não foram atendidas as 

quais continuamos no aguardo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.tebol.com.br/
http://www.klabin.com.br/
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